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SAUDAÇÃO A IFÁ* 

1- Eu acordo e lavo as mãos 
2- Eu acordo e lavo os pés 
3- Eu acordo e chamo por I fá 

4- Ifá ouça-me 
5- É Ifá quem vai trazer a sorte 
6- É I fá quem vai trazer o progresso 

7- A pimenteira não dá pimenta uma só vez 
8- O pintinho não tira os olhos do milho 
9- A largatixa nunca tira os olhos da mosca 

I 0- I fá ouça-me 
11 - Em nome de Olódumare 
12- Em nome de Qrúnmilà 
13- Em nome de àduduwà 
14- Em nome de Qbàtálá 
15- Eu sou filho de Ifá 
16- Em nome de (dizer o nome da pessoa que o iniciou em Ifá) 

Àború , Àboye, Àbo~í~e 

À~~. À~~ . À~~ 

* Tradução li vre de um verso de lfá, por Fernandez Portugal Fi lho 

"Kô sí çjrJ kan tí a ki p e alágb~d~. Játi prjn àdá fún àwrjn 
olóko. KÇ si ojúmrJ tí bàbáláwó ki dá !fá." 

Tradução 

"Não há nenhuma manhã em que o ferreiro não seja chamado a afiar 

machados para os fazendeiros. Da mesma forma, não há nenhuma manhã 
em que o Bàbáláwo não consulte I fá (o seu oráculo):' 

Provérbio yorubá retirado da obra Obí, oráculos e oferendas, de Jorge Morais. 
Recife, Djumbay, 1993. 
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Mo Júbà == Meus Respeitos 
i~:là - Qrúnmllá dá Ifá = 
Elà, Senhor Qrúnmilà, 

Criador do Ifá 

OI - Mojúbà àwón odu' nlá. 
Meus respei tos aos odu maiores. 

02- Mojúbà àwon odu kékeré. 
Meus respeitos aos odu menores. 

03 - Mojúbà àwon orl~á. 
Meus respeitos aos orixás. 

04 - Mojúbà gbogbo àgbàikú , tí mú ni dÇ>d~. 
Meus respeitos a toda morte anciã, que leva a fazer a caça. 

05 - Mojúbà látí dúpé . 
Meus respeitos para agradecer. 

06 - Mojúbà Qlófín, Olórun. 
Meus respeitos ao Legislador, Deus Supremo. 

07 - Mojúbà Bàbá Tàbí Iyá àgbà. 
Meus respeitos ao pai ou mãe maiores. 

08 - Mojúbà Karahun Alá~írí Iyá lórl~à Eléri lkú. 
Meus respe itos ao caraco l secreto, mãe-de-santo do testemunho 

da morte. 
9 



10 lli1. o St•nhur do lll'~linll 

09 - Mojúbà àw?n alágbára, àwc;)n tóni ewé. àwc;)n onílé ~àngó. 
Meus res~ellos acerca do uso do poder, do adivi nho das folhas da 
casa de ~angó . ' 

I O- Mojúbà lyàwó. 
Meus respeitos ao lyáwà (noviço). 

li - Mojúbà bàbálóri~à àti lyàlóri~a. 
Meus respeitos ao pai -de-santo e à mãe-de-santo. 

12 - Mojúbà ~gbc;)n àgbà. 
Meus respeitos ao irmão mais velho. 

13 - Mojúbà E~u barà alakíní. 
Meus respeitos ao Exu poderoso, primeiro senhor. 

14 - Elégún àlágbà sóké pékún fú n mí o~e bàbá mí. 
Monta o poder maior de chegar a fim de me dar o machado do meu pai. 

15 - Mojúbà àwc;)n akínkanjú, al á~é ohun lní. 
Meus respeitos ao guerreiro, senhor do poder da necessidade. 

16 - Orl~à mí a l~gbára ni àiyé. 
Meu orixá todo-poderoso do mundo. 

17 - Mojúbà Orl~à Qd~ . 
Meus respeitos a Qd~, orixá que seduz e mata. 

18 - Eranko tí rídenà Qtá . 
Animal para fazer o inimigo se desencaminhar. 

19 - Mojúbà Q~un tó wà p~lú mí. 
Meus respeitos a Q~un , que permanece de pé. 

20 - Eléri lkíni 
' 

Testemunhando o cumprimento, 

21 - Dúró gbongbon p~lú àdá, 
Permanecendo com sua costumeira espada, 

22 - Ábà~m~tà Tó Ló Há H i. 
Acondiciona três meditações que se espelham em mim. 

23 - Mojúbà afofo Ikú gbé, 
Meus respeitos à morada da oportunidade da Morte, 

24 - Fún àiyé, lbà omi àbáláiyé alá~~ ; 

Para o mundo, meus respeitos à água vital, à feitura do poder; 

~lo Jt'lhll = ~l!'ll~ Ht·~j!l' ilos f:l:í- Qnr(lllrnilil da lf;í = Elá. SPnhur ... ll 

25 - Mojúbà àwc;)n agbára nlá. 
O fortalecimento da dú vida, do superior istema. 

26 - Mojúbà àwc;)n QmQ Qlc;)lá àkc;)kc;), 
Meus respeitos aos filhos da riqueza, os primeiros a tomar a frente, 

27 - Tó Mú Kí Àrá Lágbára, bí eni àkc;)kc;) bí sípà 
Fazendo fortalecer o trovão, o título de primeiro nascido no lugar, 

28 - Olúfinà Bàbá mí ~àngó Oba àiyé. 
Senhor do fogo, meu pai ~àngó, Senhor do mundo. 

29 - Mojúbà tià tíma ~úp~ Ní gbogbo sátidé. 
Meus respeitos a Çlá, que costuma aos sábados agradecer, 

30 - Mojúbà, Qgbà Qrun , 
Meus respeitos ao jardim suspenso, 

31 - Tó Ma Mú À wc;)n Àgbà Kúró Lc;)nà, Ti Elà 
Que desencaminha os Senhores, Ó t lá! 

32 - Mojúbà À wc;)n Olórí Ibejl À ti 
Meus respeitos aos Gêmeos chefes e 

33 - - Alátún~e ti gbogbo wa, P~l ú 
Ao purificador de todos nós, també m, 

34 - Ti Àwc;)n Tó Wà Ní ILé. 
Que estão em casa. 

35 - Mojúbà Iy~mQja àrl~à dúdú, 
Meus respeitos a Iy~mQjá, orixá negro, 

36 - Ti N~e Ti R~. Tíwón 4Q Kúrà P~lú QpQ LQpà Ogun 
Que é dela, desposada em um celeiro de lutas, 

37 - Ayaba tí omi íyQ. 
Rainha das águas salgadas. 

38 - Mojúbà Olókun, mo dúpe, 
Meus respeitos à Senhora dos mares, eu agradeço, 

39 - Fún gbígbà p~lú okàn. 
Para acei tar de coração. 

40 - Mojúbà Iyá Mésàn àgbáyé. 
Meus respeitos à Mãe dos Nove Universos. 
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41 - Mojúbà àwQn Oníl ~. àgbà Tó matú wíwà me;> 
Meus respeitos ao Senhor da Terra, Senhor que remonta à existência. 

42 - Mojúbà àwQn ayaba ibú. 
Meus respeitos a todas as Ra inhas do Alto-Mar. 

43 - Àti Yáyá Yesi. 
E, veementemente admirada. 

44 - Mojúbà Qrúnmilà Àgbà ôrl~à. 
Meus respeitos a i;:lá, orixá ancião. 

45 - Kô sí Ikú , kô sí Àárun, kô sí ofo. 
Não há mortes, não há lamentos, não há perdas, 

46 - Kô sí epe, kô sí ài kúlai si àláfíà, 
Não há pragas, não há segredo de morrer sem saúde, 

47 - Kô sí ohun tó ma sún mQ wa. 
Não existe nada chegando entre nós. 

48 - Emí tó kún fún ônà gbogbo. 
Falando da.vida, carrega encantos. 

49 - Nsoro Çfc;> bà obi. 
Falando encantamentos, aceita-se a vida. 

50 - 11~ gba àgbàdo, 
A Terra recebe o milho, 

51 - Bí Iyá tí rígba c;>mc;> r~, 
Como a Mãe recebe seu filho. 

Apresentação 

O objetivo deste trabalho é um a tentativa, espero que frutífera, de 
mostrar aos praticantes dos cu ltos de origem africana, especialmente do 
candomblé, e também aos estudiosos do assunto a importância de Ifá 
na Nigéria, no Benin , no Togo, em Cuba e e m outros países onde a 
diáspora africana se fez presente. 

Minha presença em território africano - sobretudo na Nigéria e 
no Benin - e, posteriorme nte, e m Cuba, em companhia de confrades 
Babaláwo, possibilitou-me a preparação deste li vro, que narra em detalhes 
o cu lto e a prática de Ifá. Inclui os versos de lfá, por meio de cada Odu, ou 
o "ojú odu", a caída dos odu e a dos ôrl~à que respondem nesta mesma 
caída, formando a impressão do odu, com a indicação do odu, na adivinhação 
do oráculo de Ifá e a magia correspondente a cada odu. 

Segundo a crença yorubá, e por unanimidade dos vários autores que 
se dedicaram ao tema, "o homem não existe por si só. Existem milhares de 
seres invisíveis ao nosso redor, aos quais deve mos render homenagens", 
não só por suas existências, mas por sua proteção, e entre esses vários 
seres podemos citar os ôrl~à. 

O eterno questionamento, mi sto de aflição e de encantamento, é 
acompanhado da seguinte pergunta: Como podemos alcançar as bênçãos 
dos ôrl~à? Para os yorubá, o único meio de chegar aos ôrl~à e obter suas 
bênçãos é por intermédio de Ifá. É ele quem conhece com profundidade a 
alma humana, nossa vida, e o que viemos fazer aqui no mundo. É por meio 
da adivinhação de Ifá que podemos saber o que desejam os ori~à, como 
devemos nos comportar e ainda como nos proteger das forças maléficas. 
Portanto, é uma grande tarefa para o Babaláwo transmitir esses conhe­
cimentos e, sobretudo, seus sábios conselhos, servindo como único elo entre 
os humanos e Ifá. Este, por sua vez, é o intermediário entre os seres invisíveis, 
entre o Céu e a Terra. 

Uma série de explicações preliminares sobre o culto a Ifá levará o 
leitor à compreensão deste tema. Há uma lista de entidades voltadas para o 
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estudo e a divulgação da cultura e da re ligião yorubá. Isso facilitará o leitor 
que desejar aprender o idioma yorubá, assim como . ua reli oião tradicional. 

E~iste uma bibli~grafia alentada e específica sobre; culto a I fá que 
conduz1rá _de~~t~s. praticantes e estudiosos à profundidade que o tema requer. 
Uma versao m•c•al deste trabalho foi publicada pe la Yorubana em 1989, em 
formato de apostila, com o título !fá, o senhor do destino. Passados alouns 
anos, aperfeiçoamos esse trabalho enriquecendo-o com novas informa~ões 
obtidas in loco na Nigéria e em Cuba, nos anos 1994, 1995, 1996 e 1997. 
Em distintas ocasiões, gravamos entrevistas com diversos Babaláwo em 
diferentes localidades yori1bá e cubanas.* · 

Àború, àbQyé, àbo~l~~- Agbçf atçf! 

Fernandez Portugal Filho 

Professor rirular de Religiões Afro-brasileiras c Tradicional Religião Yon1bá, na 
Faculdade de Hisrória e Filosofia da Universidade de H avana. Dircror da 

Yorubana, Professor de Cultura Afro-Bras ileira e 
Tradicional Religião Yorubá na Uerj (Proeper) 

* Na correção dos textos em yorubá contamos com o nosso amioo e professor da línoua 
yorubá, Ekun DayQ. "' "' 

Capítulo 1 

' 9rúnnJilà ou !fá 

I fá é um orl~à muito importante para o povo yorubá. Acredita-se que 
Olórun, Deus todo-poderoso, mandou I fá do Orun (Céu) para o Àiyé (Terra), 
para que consertasse o Mundo. A sabedoria, o conheci mento e a inteligência 
que Olórun lhe deu permitiram o poder maior entre os orl~à, que são adorados 
pelos yorubá. 

Se procurarmos entre um dos oríki e m yorubá para este orl~à, vamos 
encontrar um elogio como: "a kéré tinú sogbón" ("o pequeno que utilizou o 
interior para ter sabedoria"). 

Conta-se que Ifá viveu na Terra por muito tempo até que decidiu ir 
para o Orun. Quando esteve na Terra, morou em llé I f~ e, também, em Adó 
Ekiti. Antes de ir em definiti vo para o Orun, lfá era chamado, de vez em 
quando, por Olódumáre, a fim de que ele usasse sua sabedoria para 
consertar o mundo. Por isso, lfá é chamado de "Gbáyégbórun" ("aquele 
que vive na Terra, e no Céu"). 

Diz-se que Orúnmilà teve oito filhos e que, durante uma das festas 
que ele realizou, um dos seus filhos, o caçula, desrespeitou-o. Ele se 
aborreceu e deixou a Terra para viver deifinitivamente no Orun. 

"!fá bá relé olókun kó dé m ó, ó Jeni té e bá ri, e sá máà 
pe nl bàf?á. , 

Mas Qrúnmilà deu 16 ikin, sementes, para seus oito fi lhos e disse: 
"à ni bé e ba délé bé e ba fówóo ni, eni té e má bí núun." Assim, 
quando consultamos Ifá, usamos 16 ikin ou Qp~l~ I fá, ou os dezesseis owó 
~YQ (búzios). 

Na cultura yorubá, Qrúnmilà é considerado o Senhor da Sabedoria. 
Ele exerce uma grande função na manutenção da ordem e da lei, assim 
como da harmonia. É com ele que yodemos saber o que deve ser feito e o 
que é contra a vontade de Olórun. E por meio dele que os orl~à manifestam 
seus desejos para com os seres humanos. Ele transmite ao ser humano 
o que está para acontecer tanto no presente como no futuro, portanto, 
sua sabedoria na manipulação desses sistemas é incontestável pelos 
vários sistemas de lfá que existem. 
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Qrúnmilà participou ativamente com àr!~àrí lá na criação do Mundo. 
Os versos de Odu têm grande influência sobre o ser humano. no plano de 
vida que e le vai viver neste mundo; se sofrerá infortúnios ou não, ou se 
morrerá antes do seu tempo ou não, só Qrúnmilà poderá informar. 

Hoje em d ia, na Nigéri a, mesmo com a influência do Crist ianismo e do 
lslami. mo, o povo yorubá não deixa de consultar seus Babahíwo para saber 
o que Ifá tem para ele, o que deve ser feito para acalmar seus àrl~à e se 
seus desejos serão realizados. 

O culto não pode deixar de existir, ou seja, a conversa com I fá nunca 
termina. Porque eles sabem que I fá é o único meio de sobreviver a milhares 
de inimigos in visíveis que ato rmenta m o ser huma no e suas inúmeras 
dificuldades. 

Por intermédio de lfá, os àrl~às transmitem suas me nsagens ao ser 
humano sobre o que deve ser feito (oferenda) e como deve ser feito. Tudo 
isso por meio do odtl e seus versos, cujo sistema é mu ito complexo em 
razão da visão geral que opera de ntro do lfá. Ele é necessário para a 
compreensão de seu relacionamento com a re lig ião yoru bá na qua l está 
enraizado o conceito do povo yorubá, sobre este mundo, sua ori gem; é o 
poder com que Ifá controla os rumos e o objetivo da vida e do destino do 
home m que e ncontra a ha rmoni a e o equilíbri o quando Qrúnmilà 
direciona seu caminho para as situações positivas em iré. 

É através da iniciação em I fá, como çmç ifá ou como Babaláwo, que 
o ser human o se descobre, di ante da vasta realidade , na qua l e le é 
obrigado a conviver. É pelos ensisamentos de Ifá que ele conduzirá sua 
vida, li vrando-o, com inte ligência, dos osobo (negativo) e vivendo os 
iré (positivo), em perfe ito equilíbrio e harmonia. 

O ÇpN~ é um dos instrumentos mais importantes de Ifá. Porque ele, 
em uma só lançada, dá o sinal do odu. Para que um 9pN~. ou corTente de 
divinação, possa ser u ado, precisa ser sacrali zado em uma cerimônia na 
qual os materiais devem ser aprovados por lfá , para se fazer qualquer (:bç. 

O ÇpN~ consiste em duas fileiras de contas de quatro, em número de 
quatro, trançadas para formar um só fi o que passa pela conta grande, em 
cad a po nto das o ito contas. É um a metade da fruta da schecebora 
golungensis. Esta f ruta possui uma forma redonda como uma pêra, com 
sinais de divisões no meio; portanto, facilita sua partilha, no sistema do jogo 
do Çp~N em Ifá. 

Para usar o 9p~J~, necessita-se de um a preparação feita com 
sacrifícios e com a lguns itens, como sinos, conchas, e tc. Quando a 
corrente é lançada ao chão, só pode cair com quatro faces em cada 
lado, enquanto alguns caem de cara para cima ou para baixo, mostrando 
o lado côncavo ou o convexo, respectivamente. 

(À'IItllllílrl ou lfrí 17 

Para uma formação diferente, a corrente pode cair em vários caminhos 
di tintos de odtl, totalizando 256 para a soma dos 16 odu pri ncipais c 240 
para a dos menores. chamados de çm ç-odu ou oclt1 subalternos. 

Os 1 kin: Os C:o('os do D<·tHi f> 
Este é outro material usado em lfá . Ele é guardado dentro de um 

recipiente chamado Agér~ lfá. É adorado como õrl~à. É um conjunto de 
noz de pa lmei ra (dendezeiro), um dos mais importantes métodos em 
di vinação. Cada caída de odtl tem um s ina l, que é ri scado para ser 
reconhecido pelo Babaláwo rapidamente. O ikin é um conj unto de 16 nozes 
de palmeira. O Babaláwo apanha-o com uma das mãos e, em mov imentos 
rápidos, vai pegando os lkin com a outra mão e sempre sobra algum na 
mão qu e a pan ha os 16 l k in . Se sobra re m ma is de do is, e ntão é 
desconsiderado. Se obrarem dois, e le faz um sinal no tabuleiro coberto de 
iy~rosim, em um sinal vertical com o dedo anular. Se sobrar um, ele faz 
dois sinais paralelos e ver1icais no tabuleiro. fazendo, a parti r daí, a lei tura do 
odu. 

O Ir9k~: Instrumento para chamar lia 
Este também é um dos materiais mais importantes na condução de 

I fá ou, simplesmente, o jogo de I fá. Serve para chamar Qr únmilà quando 
o Babaláwo está em consulta. Também é chamado de irç)f á. O material 
usado para preparar este irç)k f é o marfim (pode ser também em made ira). 
Contudo, também pode ser feito de madeira ou de latão esculpido em forma 
de uma mulher ajoelhada. Alguns Babaláwo os têm em made ira ou chifre 
de veado, principalmente em Cuba. 

Agere Ifá: O Pole. o Recipiente de Ifá 
Este objeto é chamado de àwo /fá; é dentro dele que se guarda o Ifá. 

Constitui-se em uma caixa pouco funda, com tampa comumente feita de 
madeira. Nela se esculpem uma escultura humana ou figuras de animais, 
de pássaros, de búzios, etc. São verdadeiras obras-de-arte. 

op9n Ifá: A Tábua de Ifá - O Tabuleiro 
Existem vários tipos de çpç)n !Já, redondos ou quadrado , com um 

compartimento central separado da área principal. 
Quando os Babaláwo usam os ikin no jogo, é importante a existência 

do çpç)n /fá, onde eles imprimem os sinais que caem dentro dessa tábua, 
na qual o iy~rosim é colocado. Há vários desenhos que cobrem o redor 
da margem do çpç)n . 
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No meio dessa margem. há dois olho. que representam O!. de E~u. 
Os olhos são parecidos com o olhar do Babaláwo que está jogando o I fá. 
Pode haver também vários desenhos. como tartarugas, cobras, galinhas, 
pássaros e carne iros esculpidos na borda do çpç}n. 

() lbo: .\ .UllftiTêlÇ~O d<' lf(t 

Quando o Babaláwo termina o lançamento e sabe o odti que saiu, o 
iho é usado para verificar a exatidão deste odu, e saber para quem o odtl 
saiu: se para o próprio cliente, ou para um de seus familiares. 

O ibo também serve para saber que tipo de ~bQ deve ser feito e onde 
ele deve ser levado ou colocado, e também se o odu está positi vo ou negativo. 

Existem vários tipos de ibo. Os mai s importantes são o osso e os 
cauri , que significam o não e o sim. respectivamente. Outros materiais 
usados são o pote quebrado (caco), que significa vida ruim, e uma pedra, 
que s ignifica determinação. Um pedaço de l;fun, ou uma fava negra, s ignitica 
bom e mau, respectivamente. São utilizadas também conchas ou uma fava 
chamada "olho de boi". 

Àpo Ha: A Bolsa de Ha , 
É um saco no qual o Babaláwo junta e guarda st:us ubjt:tos de I fá. Urn 

Babaláwo pode ser distinguido por sua maneira de carregá-lo no ombro, 
onde costuma levá- lo. 

Este saco é feito de tecido enfeitado de contas das mais diversas 
cores. O Babaláwo usa outro saco para carregar as coisas recebidas como 
presentes, separadamente. Este saco pode também ser enfeitado com búzios. 

O Ilu Ifá: O Toque de Ifá 
Um dos mais impo1tantes materiais usados é o tambor àràn ou ipese. 

Os Babaláwo sempre fazem festa a cada cinco dias ou quando se reúnem 
para um encontro importante, ocasião em que batem tambores para celebrar 
esse encontro. Também são conhecidos como tambores bçmbf, 

O Qpá Or~r~: O Cajado de Ifá 
O çpá é uma bengala que os Babaláwo usam como símbolo ritual de 

seu poder. Ela é feita de ferro ou latão, e é considerada por eles como um 
àrt~à. Eles a cultuam e, por isso, ela não deve cair no chão. Deve ser 
guardada de pé, num canto da casa. Esta bengala é uma espécie de força 
para os Babaláwo, também sendo conhecida como osun. Em alguns 
momentos é usado para realizar ~bQ e recebe com freqüência sacrifício 
animal. 

()rlllllllilll 011 /fá 

t ) E.Ji9gbe 

IMPRESSÕES DOS ODU (AS MARCAS) 
AS FORMAS DE CAÍDAS DE CADA ODU 

2) Oyçkú Méji 

3) Jwbri Méji 
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4) Odí Méji 8) Okànràn Méji 

I I I I 
I I I I I I 
I I I I I I I I 
I I I I 

5) irçsim Méji 9) Ogúndá Méji 

I I I I 
I I I I 

I I I I I I 
I I I I I I I I 

6) Ow9nrin Méji 1 O) Osá Méj'i 

I I I I I I I 
I I I I I I 

I I I I 
I I I I 

7) Obàrà Méji 11 ) )ká Méji 

I I I I I I 
I I I I I I 
I I I I I I I I 
I I I I I I I I 
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12) Otúnrúpàn Méji 

I 
I 

I I 

I 

13) Otúnwá Méji (ou Otúrá Méji) 

14) irete Méji 

15) Osé Méji 

I 
I I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 

I I 
I I I I 
I I 
I I 
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16) Ofún Méji 

I I 
I I 

I I I I 
I I I 



Capítulo 2 

A Supremacia de Olódumare 
Agbára Olódurnare 

Olódumare é sempre colocado em primeiro lugar, bem acima das 
divindades e de tudo o mais na mitologia yorubá. Ele está acima de tudo. 
No onl<í, a seguir, e le surge como "aquele" cuja autoridade está sobre a 
Terra, estabelecida de uma vez por todas: , 

YORUBÁ 
I - IN nJ n 'kan peJú Olórun: 

2 - Olórun gbà p é àhun nJ àgbà; 
3 - /1~ N gbç5n; 
4 - Nltorí eku (:mç} kan, 
S - àjà k9 kà r9 mó, 
6 - l~u wú' súgbÇn kà ta; 

7 - Àgbado yó ómó SugbÇ kàgbó: 

8- Gbogbo (:iye kú t án J'ókà 

9-Igún ngb'~bt;J r't;Jrun. 

TRAD U<;ÃO 
I -A Terra tem uma demanda com 

Qlc;írun: 
2 - Qlc;írun afirma ser o mais antigo; 
3- A Terra afirma ser a mais velha; 
4 - Por causa de um rato marrom, 
S - A chuva pára e não cai mais, 
6 - Os inhames brotam, mas não 

desenvolvem; 
7 - As espigas de milho enchem, mas 

não amadurecem; 
8 - Todos os pássaros da floresta 

estão perecendo; 
9 - O abutre está carregando as 

oferendas para o céu. 

O onK.i orioina-se de um mito: Olódumáre e a Terra saíram para caçar. o . . 
Apanharam apenas um rato. No seu retomo, na hora da partilha, viram-se 
às voltas com o problema do que fazer com apenas um rato. Olódumare 
afirmou que o rato era seu, de direito, por ser ele o mais antigo; a Ter~a 
protestou declarando ser ainda mais velha e , portanto, .~ra ela quem devena 
levar o rato. Olódumare, então, deixou que o rato ficasse com ela, mas 
voltou para o céu determinado a mostrar à Terra quanto ela estava enganada. 
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O resultado foi que, ao chegar ao céu, ele imediatamente "desligou' · todas 
as coisas e, assim, todos os benefícios que a Terra recebia do céu não 
foram mais obtidos: não houve mai chuvas. as colheitas não aconteceram 
nas fazendas e todas as coisas vivas estavam perecendo. 

A Terra começou a preocupar-se ; procurou o oráculo através de um 
Babaláwo e foi aconselhada a enviar o rato para Olódumare, acompanhado 
das devidas desculpas. A maneira de executar tal tarefa seria fazer com e le 
um sacrifício para transformá-lo em oferenda ( t;bç). Ela fez o sacrifício, 
mas. inicialmente, não conseguiu encontrar ninguém que levasse a oferenda 
a Olódurnare. Finalmente, contudo, o abutre aceitou a incumbência. 

Ao receber a oferenda, Olódumare deu ao abutre uma pequena cabaça 
e disse-lhe que a despedaçasse ao alcançar os portões da Terra. O abutre, 
porém, vencido pela curiosidade, quebrou imediatamente a cabaça logo após 
deixar a presença de Olódumare. 

O resultado foi que, imediatamente, começou a chover torrencialmente 
na Terra. Todas as criaturas vivas se enfurnaram e o barraram na entrada. 
O abutre não conseguira encontrar um local de abrigo porque estava 
encharcado e, cada vez que tentava entrar em uma toca, ele era bicado 
fortemente na cabeça; assim, teve de conformar-se em ficar ao relento até 
que a chuva cessasse. Daí vem o fato de o abutre ter a cabeça pelada e 
uma aparência feia. 

O mais importante nesse mito é evidenciar a supremacia de Olódumare. 
Ele é aquele que tem a primazia do direito e a última palavra em todos os 
assuntos. 

Olódumare é o cabeça. O conjunto de odu mostra-o repetidamente 
como o chefe a quem todos os assuntos são levados para aprovação, 
julgamento ou solução. As divindades costumam proc urá-lo também para 
chegar a um acordo nas disputas entre elas. 

Olódumare é constantemente retratado nos mitos como "aquele a quem 
são enviados os apelos finai s". 

O primeiro dos odu l}ji-ogbe contém versos que ilustram bem 
este aspecto. 

YORÜBÁ 
1 - Nj~ owó ti a ní ni'à tó ni? 

2-Agangará, iwo l 'awà ilé 
Olódt'tmare; 

3 - NH ÇJmÇJ ti a bí ni 'à tó ni? 

4 - Agangará, iwo l 'awà ilé 
0/ódt'tmare. 

TRADUÇÃO 
1 -É o dinheiro que temos que não é 

suficiente? 
2 - Agangará, tu és o ministro da casa 

de Olódumare; 
3 - São as crianças que temos que não 

são suficientes? 
4 - Agangará, tu és o ministro da casa 

de Olódumare. 
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Olódumare é o aUior e o determinador do destino humano. A vida do 
home m está sob seu contro le, que vive e se move porque Ele o permite. Ele 
é conhecido como Elé mi , o "possuidor do destino ou da vida". 

Quando um yorubá faz uma promessa ou se determina a algo, no 
futuro, é comum colocar na condi trão: "Bi elémi kõ gbá á" ("Se o Senhor 
da vida não o impedir''), isto é, ··se mediante a permissão do Senhor da 
minha vida eu ainda estiver vivo" . 

O s yorubá ac reditam que cada ato humano é executado em 
conformidade com as o rde ns de O lódum are. Um odu conta como 
Alág~mçt~r~kang~, que veio ao mundo para se estabe lecer c trabalhar, 
v iu-se frente à oposição e à pe rseg ui ção e argume ntou com se us 
perseguidores: " li j f mí jis~ ti 0/ódionare rán mí". ''Deixem-me cumprir 
a missão da qual Olódumare me encarregou". 

Isto retrata a crença de que Olódumare é quem determina a cada 
pessoa a missão que e la deve cumprir na Terra. 

Olódumare controla as estações e o curso dos eventos. Por isso, é 
conhecido como 91ÇjÇ Oní, "o Senhor deste dia", ou seja, deve-se a 
existência de cada dia a Ele. 

Ele é o Ser Supremo, está acima de tudo e de todos, no mais absoluto 
sentido, e sua autoridade não pode ser questionada por qualquer uma das 
divindades, nem mesmo por todas elas juntas. Olódumare mantém o pleno 
controle sobre tudo, cabendo às demais divindades apenas o poder executivo 
dentro dos limites que Ele estabelece. 

Novamente, a s tradiçõe s o rais fo rnecem farto materi a l do qual 
podemos retirar ens inamentos: o odu Iri;>sun-à:;;é conta como uma 
força de 1.700 divindades, certa vez, conspirou contra Olódumare. 

O objetivo da di sputa dizia respeito ao aspecto absoluto de sua 
autoridade e controle sobre tudo. E las ambicionavam seu status e 
questionavam seu direito a isto. Assim, dirigiram-se a Ele e exigiram que se 
licenciasse de seu a lto cargo por, pelo menos, dezesseis anos, em uma 
primeira instância, enquanto elas tomavam conta de tudo, livres de sua tutela 
sobre os assuntos referentes à Terra. Olódumare viu a tolice que tentavam 
fazer, porém disse-lhes que concordava com a proposta. Todavia, iria permitir 
que tentassem, antes, uma experiência mais fácil: que tal se elas tomassem 
conta da Terra, como propunham, por um período experimental de dezesseis 
dias? As divindades então prontamente concordaram, tão certas estavam 
de sua habi lidade coletiva. 

Alegremente, deixaram a presença de Olódumare para dedicarem-se 
às suas novas responsabilidades. Logo que saíram, contudo, Ele desligou a 
máquina do universo e paralisou tudo. Antes que oito dias tivessem se 
passado, as divindades encontravam-se ante a sérios problemas e em total 
confusão. Elas engendraram todos os me ios que puderam imaginar 
para manter as coisas caminhando, mas não encontraram uma saída. 
Adotaram todas as táticas que conheciam, mas fal haram. Os céus 
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guardavam uas chuvas; os rios não mais corriam; os riacho estavam 
entupidos de folhas mortas; os inhames brotavam, mas não . e desenvolviam; 
as espigas de milho enchiam, mas não amadureciam; a seiva das árvores 
era lambida para mitigar a sede. 

Qrúnmilà foi consultado, entretanto seu oráculo estava mudo e os 
artefatos da adivinhação e recusavam a trabalhar. As festas diárias nas 
casas das divindades cessaram. A Terra inteira certamente iria perecer, 
porque as divindades não sabiam mais o que fazer. Não havia outro caminho 
senão voltar à presença de Olódumare. Foi o que fi zeram: envergonhadas e 
de cabeça baixa, confessaram sua estupidez. Reconheceram a soberania 
absoluta e a supremacia de Qrúnmilà. Imploraram por sua misericórdia. 
O Pai riu de suas tolices e as perdoou. Ligou, então, a máquina do universo 
novamente e este imediatamente voltou ao seu funcionamento no rmal. As 
divindades saíram cantando. 

O RIN (CANTIGA) 

YORUBÁ 
I - àjófó nípa erú 
2- Epe nlpa oi e 
3 - Aisoto nípa àré 

4 - Mól(fbí nípa ~í 

5 - Ní oj6 tí wonjafun 
omi 016dúmare. 

TRADUÇÃO 
I - É o mexerico que mata o escravo. 
2 - É o praguejar que mata o ladrão. 
3 - É a quebra de palavra que mata o 

amigo. 
4 - É a consagüinidade que mata o 

parente materno. 
5 - No dia em que eles brigaram pelas 

águas de Olódumare. 

Esta foi a resposta do oráculo às 1.700 divindades no dia em que se 
dirig iram a Olódumare em conseqüência de uma disputa. 

Olódiimare é o Ser Supremo determinante, é a quem cabe sancionar, 
em última instância, qualquer coisa proposta: a aceitação de qualquer ato de 
fé, a bênção de qualquer empreendime nto e o crédito pe lo s ucesso e 
desempenho de qualquer sacerdote. Daí vem o ditado: "Nwc;Sn yín Babaláwo, 
Babaláwo yín Ifá, Ifá yín Olódiimare" ("As pessoas louvam o Babaláwo, o 
Babaláwo louva Ifá, Ifá louva Olódiimare"). 

Após cada ato sag rado diante de qualquer divindade, as pessoas 
concluem com as palavras: "Kí Olódumare gbá o" ("Possa Olódumare 
aceitar isto") ou "Olódumare a gbà á o" ("Olódiimare aceitará isto") ou 
ainda "Olódumare a rán rere sí o" ("Possa Olódiimare abençoar tudo"). 

Isto significa que tudo é em vão sem s ua aprovação e aceitação. Todo 
sacerdote deve estar cie nte disso, sendo esta a razão importante pela qual 
E:;;u, inspetor-geral de Olódiimare, é tão temido, tanto pelas divindades quanto 
pelos humanos. Acredita-se que E:;;ii inspeciona os detalhes de cada ato 
sagrado e comunica a Olódumare, e, ainda, que nenhum ato de fé atinge o 
seu objetivo até que este tenha dado sua sanção. Por isso, cada crente está 
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côn cio de que: "À$~d'çwç}Oiódiimare. à$~d'çwç}bàbâ" ("A sanção 
pertence a Olódumáre, a sanção está na mãos do Pai"). 

Eis por que ao fim de cada pedido ou bênção, quando as pessoas 
respondem "à$~·· ("Possa isto er san~ionado" ou "as im seja"), na realidade 
têm em mente a frase completa "A~~ o O lód umare" ("Possa isto er 
sanc ionado po r O lódu mare" ou. "Ass im seja O lódumare"). Por isso 
Olódumare é conhecido como "Alábàlás~. çbá Edumarl/' ("aquele que 
propõe e manté m o cetro, aquele que põe e dispõe. rei dos atributos 
superlativos"). 

Olódumare é a fonte de todos os benefícios. Ele é o autor de todas as 
coisas boas que as pessoas podem vi r a ter: filhos, riquezas, posses, ,vida 
boa, caráter, tudo, enfim, que ex iste para be nefício do ser humano. E ele 
quem concede. Acredi ta-se que tudo emane de sua inesgotável providência. 
Existem diversos mitos referente a isto. Achamos suficiente citar apenas 
um item que traduz este pensamento: 

"Quando a Terra já estava assentada e todos os seus parentes j á 
estavam arrumados, veio vi sitá-la um personagem chamado Agàngará, 
que não ficou satisfeito com a s ituação dos seus habitantes. Havia 
pobreza, sofrimento, não havia fe lic idade. Ele voltou e contou a 
Olódumar~ o que vira, apelando para e le no sentido de que algo fosse 
feito para me lhorar as condições de vida. Em resposta a seus apelos, 
Olódumare deu-lhe o Igbá-lwà , a cabaça do bem-estar ou cabaça da 
vida, cujo conteúdo ele deveria distribuir às pessoas, segundo suas 
necess idades. Agangará torn ou-se mini stro de O lódumare para 
distribuição das coisas que contribuem para o bem-estar humano, daí 
o que diz Çwç)nrín-méji'" . 

YORÜBÁ 
I - iJJ~ à bá f' egun fé se 'gbeje. 

2 - K'áf' à ri$(/ t;Jjáàs ' ~gb~fà. 

3 - Õri$à bi Olódinnare kó si mÇJ. 

4- Olódumàre má I ' ÇJba pàtàki. 
5 - N.N ~j()a wí is~y1; 
6 -Editm{lre ô jàre o, 
7- Lótó Edumàre. 

TRADUÇÃO 
I -(Ai nda que) aqui estejam 1.400 

divi ndades do lar. 
2- (Ainda que) aqui estejam 1.200 

di vi ndades do mercado. 
3- Ainda assim não há uma divindade 

que se compare a Olódumare. 
4 - Olódumare é o Rei sem igual. 
5- Em nossa recente disputa, 
6 - Edumàre foi quem venceu. 
7- Sim, :Edumàre. 

. \ Su pn·u1aria df' Oltíd i1 n1õ"u·p - . lrtl)(l m 0/rídil!lla ri' 

ÓRJSÀ TI OLÓDUMARE: OS MINISTROS DE OLÓDUMARE 

• ÓRISÀNLÁ (o mesmo que Qbàtálá) 
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àrl~àrílá é a divindade suprema em território yorubá. Conforme indica 
seu nome (àri~l +rilâ = àri$àrila), e le é a arquidi vindade. o maior dos 
deuses yorubá. 

Costumam dizer os yortlbá que e le é o pai de todos os orl~à yorubá e 
que foi ele quem os intitulou orl~à, designando-os. assim, com o seu próprio 
nome. Destarte o título de ' 'Pai", neste caso, traz em si não apenas a sua 
relação com as outras divindades, mas também sugere que ele fo i a divindade 
origina l de quem emanaram, senão todas, pelo menos um certo número de 
divindades. Ele é o mais velho e o chefe de todos. É igualmente conhecido 
como Qbàt91á, nome que tem sido interpretado ora como " Obá- tí-ó-nlà" 
("o re i que é grande" ou "o grande rei"), ora como Qbàti -àlá ou QbàtiQiá, 
("o rei que usa roupas brancas). 

De acordo com as tradições orais, àri~àrílá é muito antigo. Ele foi o 
primeiro a receber uma caracterização definida, e isto explica por que e le é 
descri to por a lguns de nossos velhos como a imagem ou o símbolo de 
Olódumare na Terra. 

A teologia yorubá também o denomina "o gerado por Olódumare", no 
sentido de que ele deriva diretamente deste e que os atributos de Olódumare 
são revelados por meio de àri~àrí l á. 

As traduções orais dão muita impo1tância aos ensinamentos que ele 
recebe de Olódumare em muitos atributos' essenciais. 

Ele recebe, ainda, alguns dos mais significativos atributos reservados 
a Olódumare, por exemplo: "A -t~-r~n;-k '-áiyé" ("aquele que se espalha 
por toda a extensão da Terra") e também "$Jfdà" ("o Cliador"), uma vez 
q ue Olódumare o e ncarregou da c ri ação do homem, da Terra e da 
organização de todo o seu aparato. 

Ele é o divino escultor a quem foi dada a prerrogativa de criar, como 
bem lhe aprouvesse. Por isso, e le faz seres humanos tanto perfeitos quanto 
deformados. O corcunda, o aleijado, o albino são reconhecidos como marcas 
especiais desse deus, podendo significar sua contrariedade pela quebra 
de algum tabu ou demonstrar que ele pode fazer como lhe apraz. Os 
"defeituosos" que se encontram nessa categoria são chamados ~ni àri$à 
("os escolhidos do õrl~à") e são obrigados a respeitar certas restrições com 
referência à comida e à bebida. Por estarem no topo da categoria especial 
dos ~ni ori$à, os albinos devem suportar um número maior de tabus. 
Caso contrariem os tabus sobre alimentos e bebidas, acredita-se que terão 
inúmeras e asquerosas feridas ou manchas no corpo. 

Obs.: os albinos são popularmente conhecidos no Brasi l como "sarará" 
ou "negro-aço". 

I. Atributos e predicados da Terra: rios, mare , cachoeiras. matas, pesca, calor, etc. 
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Ón~àri lá também é chamado de Alám9 r ere ("aque le que lida com 
argila especial''). referindo-se ao barro com que molda os seres humanos. 

Os yorubá possuem o seguinte ditado: " Ki ~e ~}9 ~ltfyín gan-n­
gan: àri~à J'ó ~e e, ti kà fl awr;i bà ô ' ("A pessoa dentuça n.~~ tem 
culpa, foi o orl~à quem os fez f o dentes I e não lhes deu o suhctente 
para se cobrirem" ). 

Quando uma mulher e stá grávida. é dito com ume nte em terras 
yorubá: "Ki àri~à ya 'nã'r~ kr;) ni o" ("para o õrl~à criar para nós uma 
boa obra-de-arte.") 

Acredita-se que. ao terminar a moldagem do yorpo humano por Órl~àrilá 
e após Olódumare insuflar nele o princípio vital, Orl.~àrilá se encarrega dele 
de novo e o envia por seu caminho ao mundo, continuando a olhar por ele e a 
guiá-lo, à medida que ele cumpre o seu destino. Daí se origina o seguinte cântico: 

YORÜBÁ 
I - .fni $ 'ojú, $e' mu, 
2 - àri$à ni máà sinf 
3 - A -dà-ni b o ti rl (àri$à). 
4 - àri$à ni màá sinf 
5 - .fni ran m/. wá (àri$à). 
6 - àri$à ni máà sin. 

TRADUÇÃO 
I - Aquele que faz os o lhos, faz o nariz, 
2 - Ele é o orl~à a quem vou servir. 
3 - Aquele que cria como quer, 
4 - Ele é o orl~à a quem vou servir. 
5 - Aquele que me enviou aqui, 
6 - Ele é u õrl~à a 4ut:m vuu st:rvir. 

O Ón~à também é chamado de Àlábàlá~~. "aquele que propõe e empunha 
o cetro". Esse título pertence a Olódumare, mas as tradições orais dizem que, 
quando àrl.~àrilá estava para vir ao mundo, Olódumare o investiu de parte 
deste atributo, de forma a adequá-lo ao seu trabalho de criação e ordenamento 
de todo o aparato da Terra. O que lhe foi dado é chamado de odu. 

Neste caso, significa dotação de um atributo de autoridade suprema 
para fa lar e agir e ser implicitamente obedecido. Esse atributo envolve 
à~~. "o cetro". Assim sendo_. o ànídé ije, por ocas ião de sua posse, 
deve apresentar-se perante a Ori~àrilá para receber o cetro do cargo e, 
assim, tornar-se um regente divino. , 

É ainda conhecido como ibíkéji Eledúmare, "segundo (suplente) 
de Olódumare" . 

A teogonia yorubá, além de caracterizar àrl.~àrilá como descendente 
de Olódumare, declara que ele é o seu vice-regente aqui na Terra. 

àrl.~àri. lá representa para os yorubá a idéia de pureza e ritual, exigindo, 
portanto, e aprovando o alto grau de moralidade. A brancura imaculada, associada 
a ele, simboliza pureza. É representado comumente como um ancião vestido de 
branco, enfeitado com ornamentos e paramentos brancos. 

Seu templo, em especial no seu interior, é completamente branco. 
Seus emblemas devem ser guardados dentro de recipientes brancos e 
consistem, entre outras coisas, em ~fun e contas brancas. 
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Seu sacerdotes e acerdotis<L'> vestem-se de branco e u ·am ornamentos 
brancos. 

Para seu alimento sacrifi<:ial , a oferenda comum é o <:aramujo (ighin ) 
~em sangue. coLido em orí ou manteiga de cacau, embora os sacerdote!> se 
cn<:arregue m para que ga linhas c mesmo an imais de quatro patas se 
cn<:ontrem com freqüência entre as oferendas. 

A água, em . eu santuário , deve ser trocada diariamente, uti lizando-se 
a mais limpa e clara retirada de uma fonte. bem cedo. pela manhã. A pessoa 
que recol he a água deve fazê- lo an tes que alguém tenha estado lá, naq uele 
dia, com a intenção de poluir a fonte. Antigamente, a aguadcira teria de ser 
vi rge m, de virtude ilibada, ou uma mulher que tivesse ultrapassado a idade 
de procriar e, assim, encerrado sua vida sexual, além de possuir excelente 
reputação moral. Durante todo o caminho, na ida e na volta, a aguadcira 
deveria tocar uma sineta para mostrar que estava em missão sagrada, não 
podendo falar com ninguém nem os outros dirigirem-se a e la. Ainda hoje 
parte deste ritual é interpretado no candomblé como" As Águas de Oxalá". 

É determinado aos filhos de àrJ.~àrilá que sejam honrados e leais. 
Devem ser limpos e c laros de coração e ter comportamento corno água 
ret irada de madrugada de uma fonte intocada. Assim, suas vidas serão 
claras corno aquela água. 

"Aiyé w r;)n a tàrà bi omi á-f-orà-pçn" ("Suas vidas serão 
c laras e puras, como a água apanhada cedo, de manhã"). 

Segundo as tradições orai , àri~àrilá é monogâmico, razão pe la qual 
aprova a monogamia. 

Certa vez, trouxeram-lhe a notícia de que o mundo e stava indo 
mui to mal , porque os homens não estavam se dando bem com o 
seu trabalho e hav ia uma infelicidade gera l. Pesqui sando, e le 
descobriu que a razão daquele estado de coisas era o barulho e as 
brigas das di versas mulheres dos homens. Então, ele disse : 

- A à Je gbe ãrin àji eniã k '~ni ó máà sí wí. àrJ.~àrilá rí 
oni igba aiya n 'N k ' ó tà f 'r;)wr;) mú Iy~m9wà nikan; a ó 
Jé gbé aiyé àlúpfj k ' 9rún k'aiya j fjkí àná gún. 

- É totalmente impossível viver no meio de 40 pessoas (mulheres) 
e evitar dizer as coisas erradas. àri~àrilá vê a possibilidade de se 
casar com 200 mulheres e, ainda assim, une-se apenas a ly<:m9wó. 
Aquele que carrega a responsabiliade de reger a vida cívica de Jf~ 
não pode esperar êxito, se ti ver ao mesmo tempo que lidar com 
urna porção de mulheres. 

Em razão de seu poder criativo e dos poderes dos quais foi investido, 
a ele cabe poder de engrandecer seus fi lhos, de trazer-lhes a prosperidade, 
fazendo-os crescer e multiplicar, derramando sobre eles benesses materiais. 
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Por isso. é chamado Adlmúlà ("aq uele a quem é confiada a . cgurança"). 
Ele é aquele de quem se diz: 

YORUBÁ 

I - Ó gbé ÇJmÇJ re, Ó SÇJ 9 dajé. 
2 - ó ni ki n w9n r erín . 
3- N w9n r 'ér/n. 

TRADUÇÃO 

I - Ele fica ao lado de seus ti lhos e 
2 - Fá-los materialmente prósperos: 
3 - Ele lhes dá moti vos para rir e 

e les riem. 

Por esse motivo, as pessoas rezam para e le dizendo: 

YORUBÁ 
I - lkú ti 'dá ' ni gbé l é tl 'fólá 

rán ni! 
2- Àlá~~! 
3 - Ó-sÇJ-~nikan-~o~o-d 'igba-

~nia! 
4 - S9 mi d 'irun. 
5 - S9 mí d 'igba, 
6 - S9 mí d'çt;-lé-1'-égbeje enià. 

TRADUÇÃO 
I - Ó morte. você que mora com uma 

pessoa e a enche de nobreza 
2 - Ó. portadora do cetro! 
3- Ó, você que transforma uma 

(pessoa) em 200 pessoas. 
4 - Transforme a mim em 400. 
5 - Transforme a mim em 200, 
6 - Transforme a mim em 1.460 

pessoas. 

O povo yorubá considera-o como a uma pessoa muito velha, de as­
pecto venerável, em quem a grandeza combina com o esplendor. Pessoa 
gentil, mas sagrada e plena de autoridade. 

YORUBÁ 
l - àri~à! flti! /lni ÇJJá! 
2 - A - fi-ÇJjó-gbogbo-tàbi; 

3- O Tóbi, kà ~e gbé; 

4- Bàn tà-bàn tà n n u àlà 
5 - o sún n n u àlà 
6 - Oji n nu àlà 
7 - Ot Ínú àlà dide. 
8- Ba 'nlá! (Jk 9 Iy~mÇJwó! 

9 - àri~à wii mini 'dudó; 

10 - lbi 're i 'àri~à ka 'i~. 

TRADUÇÃO 
I - àrl~à ! O imutável! O nobre! 
2 - Ele que vive diariamente em 

maravilhosas grandezas; 
3 - Ele é tão poderoso que não pode 

ser levantado; 
4 - Imenso em mantos brancos 
5 - Ele dorme em panos brancos 
6 - Ele acorda em panos brancos 
7 - Ele levanta em panos brancos. 
8- Venerável ! Pai! Marido de 

Iy~mÇJwo! 
9 - àrl~à alegra-me porque ele está 

aqui. 
I O- O local onde õrl~à é entronizado é 

um lugar de fe licidade. 
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A tradição estabelece o lugar de origem de Órl~àrílá, na Terra. como 
sendo lgbó. Ele é descrito como: "Eni ti won bi / 'ode lgbó ti ore j' ç}ba 
l 'óde lránje", (''Aque le que nasce u na c idade de Igbó e foi ser rei em 
fránjf '). Ele é àri$àrílá, osere màghà. ("Órl~àrílá, divindade de lgbó"). 

Seu culto. certamente, tornou-se firmemente estabelecido em lránj~. 
considerada sua cidade. Ao mesmo tempo. espalhou-se por toda a terra 
yorubá. onde é conhecido e cultuado unanimemente, sob uma denominação 
ou ou tra. 

Ex istem mu itos lugares que o consideram como uma di vindade 
tutelar especial. Apenas em llé l f~ . e le é c ultuado sob pelo menos três 
denominações. Em lf<;}n , onde a tradição local d iz ter nascido sua mãe, ele 
é conhecido como Ó lúf<;)n; em ljàye, ele é Órl~à Ijàye; em Ówú, ele é 
Órl~à Rc;>wú ; em Qbà (perto de Àkú ré), ele é c hamado Órl~à-QI<;)bà, e 
assim por diante, recebendo distintas denominações regionais. 



Capítulo 3 

' Qrúnmilà 

Os Yorubá acreditam que Õrl!?àrílá é o preposto de Olódumàre na 
Terra, no que diz respeito às funções criativas e executivas. Qrúnmilà é o 
seu preposto em assuntos pertinentes à onisciênci a e à sabedoria. 

O nome Qrúnmilà provém de uma ou outra dentre duas contrações: 
Orun-1'-ó-mó-à-ti-là ("somente o céu conhece os meios da salvação") 
ou àrun-mÇ- Çla ("somente o céu pode efetuar a libertação pela 
honradez") . 

Orúnmilà é a divindade oracular. Segundo as tradições orais, sua 
primeira vinda a este mundo ocorreu quando ele foi enviado por Olódumare 
para acompanhar e aconselhar Õrl!?àrilá em assuntos referentes à disposição 
dos atributos da Terra. Evidencia-se, nas tradições orais, que ele foi um dos 
primeiros a ser criado por Olódumare e que possuía o especial privilégio de 
conhecer as origens de muitas coisas, inclusive acerca das divindades e, é 
lógico, do ser humano. 

Existem, ainda, outros mitos referentes à sua origem. Conta-se que 
seus pais viviam no céu e jamais visitaram esta terra - o nome de seu 
pai era Õróko e o de sua mãe, ÀláHrú. Em Ilé-If~ , acredita-se que 
seu pai viveu realmente naquela cidade. Em Õke-Ig~tl ', acredita-se 
que o nome dele era Àgb<;Snir~gún.2 

Os yorubá acreditam que a vinda de Qrúnmilà ao mundo ocorreu 
quando Olódumare precisou colocar a Terra em ordem e supervisionar os 
assuntos referentes a gravidez, nascimentos, cuidados com as crianças, 
doenças, uso de ervas e desenvolvimento geral das coisas. , 

Segundo as fontes do Odu, quanqo este deixou o Qrun, seu 
primeiro lugar de parada foi Usí, na terra de I;:kltl. Contudo, Ele decidiu não 

I. àke-lgf!(i - é o nome de um bairo em 1le-If~ . Também é usado para designar o paraíso 
para o qual um bom homem devoto de Qrúnmílà irá após a morte. 
2. Àgbçín lrçgún - é o nome usado como denonúnação adicional do próprio Qrúnmílà. 
Àgbónirégún é outra forma de grafar o nome de Qrúnmílà. 
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permanecer em Usl, apesar dos convites dos habitantes para que ficasse 
entre eles. Mal estabelece u seu culto na cidade. mudou-se. Em seguida, 
instalou-se em Adó, onde repetiu o mesmo procedimento. O terceiro local 
por onde passou foi lje!?à-Qb(;>kun, em Ilé!?à, onde igualmente resolveu 
não permanecer e repetiu o que fizera no primeiro e segundo locais. Quando 
chegou a Jl é- l f~. ticou satisfeito, pois havia achado um lar. Ali se estabeleceu, 
fazendo antes com que todos soubessem que ele pertencia "ao mundo 
inteiro" e que estaria disponível a qualquer tempo, em qualquer lugar onde 
fosse desejado ou chamado. 

A saudação q u~ lhe é feita nos leva a crer gue e)e a i,nda está 
intimamente ligado a Qw (;> e ao Beni n: e le é chamado Arà Usi, Arà Adà, 
ie$à-ObÇkun, Ará OwÇ, Arà lbim; ou seja. "nativo ou nascido em 
Usi, Ado", etc. 

Não há dúvida de que Qrúnmilà é cultuado na totalidade das terras 
yorubá. Seu culto é e ncontrado em todos os lugares. Por isso, seus 
sacerdotes declaram que ele é um " re i uni versal." Essa decla,ração se 
substancia no fato de que o povo yorubá tem uma fé implícita em Qrúnmilà 
como divindade oracular. 

Os yorubá acreditam tradicionalmente que Olódumare dotou Qrúnmilà 
de sabedoria especial e conhecimento do futuro, a fim de que ele pudesse 
ser o seu representante na Terra para assuntos referentes ao destino dos 
seres humanos . Apoiando essa crença, existe uma história que conta que o 
próprio Olódumare, certa vez, estava perplexo com referência a um assunto 
muito importante. Todas as outras divindade~ tentaram, mas falharam em 
dizer-lhe a razão de sua perplexidade. Só Orúnmilà teve sucesso em 
diagnosticar o motivo real do problema, qual seja Olódumare necessitava 
ter, na Terra, alguém que funcionasse como seu representante e a quem as 
divindades e os seres humanos pudessem recorrer para acon,selhamento e 
orientação. Naquele loca l e momento, Olódumare fez de Qrúnmilà seu 
representante, e , desde então, ele tem sido o "grande consultor" para todos 
na Terra. Obviamente, esta história é contada para realçar a importância 
de Qrúnmilà, sem notar que ela diminui os atributos da suma sapiência de 
Olódumare. 

As tradições orais evidenciam o "papel" de Qrúnmilà na condução 
dos destinos das divindades e dos seres humanos. A razão para seu 
conhecimento profundo dos assuntos que afetam os destinos dos seres 
humanos é que ele está presente quando a criatura é criada e o seu destino, 
selado. Assim, ele conhece todos os segredos do ser humano e pode predizer 
o que virá a passar, ou prescrever remédios para qualquer eventualidade, 
modificando e melhorando os desígnios do destino do ser humano. 

Ele é chamado de I;JÇri-ipin ("a testemunha ou advogado do 
destino"). Este nome advém do seu duplo papel: de tes temunha de 
todos os segredos ligados ao ser humano e daquele a quem o homem 
pode recorrer para interceder junto a Olódumare em seu benefício. De 
forma que os acontecimentos infelizes possam ser evitados, retificados 
ou eliminados. 
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Na realidade. a razão pela qual um homem deve adotar Qrúnmilà 
como sua divindade é assegurar- e de que a parte boa do ~eu destino seja 
preservada ou de que a parte má seja atenuada. ou mesmo. em ale:uma 
situações. totalmente destntída. ~ 

Outro dos seus títulos é àkàtibíri a-pa-çjó-ikú-dà ("o grande 
modificador que altera a data da morte"). 

Ao culto de Qrúnmilà está ligada a forma de adivin hação geomântica 
conhecida como !fá, muito popular entre os yorubá, que são impacientemente 
curiosos no que diz respeito ao futuro ou aos resu ltados poss íveis de um 
empreendimento. Eles encaram !fá como uma ' 'fonte segura e infalível de 
conforto e de respostas seguras aos seus questio,namentos". Sua fé quanto 
a e le é completa. O motivo é que acreditam que Qrúnm il à. como divindade 
oracular, é quem recebe, por meio dos sacerdotes, as perguntas e pedidos 
dos devotos que suplicam e buscam respostas. Porque é ele quem garante 
as revelações declaradas pelos sacerdotes. 

Aparentemente, é impossível para um yorubá, c uja alma permanece 
presa à sua crença tradicional, tentar fazer qualquer coisa sem uma consulta 
prévia ao oráculo de !fá. Este costume sempre foi , através de toda a história 
yorubá, uma condição sine qua non para a vida: antes do noivado, do 
casamento, do nascimento de uma criança, durante os sucessivos estágios 
da exi tência lmmana, antes da escolha de um rei, antes da posse de um 
chefe, antes que a lguém seja nomeado para um cargo público, antes do início 
de uma viagem, em tempos de crise ou de doença, em todas e quaisquer 
circunstân~ias, I fá é consultado para se obter orientação e segurança. Como diz 
o ditado: Oni i 'a rí, a ó r 'óla, ó ni Babaláwo se ndÍfá J 'órõrún ("É o 
dia de hoje que nós vemos, não vemos o amanhã; pottanto, o Babaláwo consulta 
lfá a cada quinto dia'')_) 

Dizem que Qrúnmilà é poliglota e que entende todos os idiomas falados 
na Terra. Assim, é fáci l para e le compreender e aconselhar a todos. 

O corpus da exposição oral ligado a Jfá contém as histórias da maior 
parte,, se não da todalidade, das divindades. Por isso, diz-se que não há nada 
que Qrúnmilà não saiba sobre elas. Além disso, contém muita matéria de 
conteúdo histórico agl!ardando uma cuidadosa investigação. 

Acredita-se que Qrúnmilà seja o "todo-poderoso" no que se refere a 
promover o sucesso e a felicidade. Abençoado é aque le a que m Qrúnmilà 
concede seus favores. Os versos de lwàri-méji incluem um trecho que diz: 

3. Lembrar que a semana yorilbá, originalmente, era de quatro dias. A consulta era feita 
portanto, a cada iníc io de semana. 

Qr(null ila 

YORÜBÁ 
I - !fá t i}i.t m9 ml ki ó wà 

mi i·é: 
2- Bi o há t i }ú m9ni /à l owó: 

3- Bi o há t i }i.t m9 'ni /à 'ri 'r é. 

TRADUÇÃO 
I - I fá. fixe . cus olhos sobre mim c 

olhe-me bem: 
2 - É q uando fi xa seus olhos sobre 

uma pessoa que e la fica rica: 
3 - É quando fixa seus olho~ sobre 

uma pessoa que e la prospera. 
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Ifá tem a reputação de ser um "grande magi sta". Des ta rte, um 
Babaláwo não só necess ita saber o modo de praticar a adivi nhação como 
também precisa con hecer o complexo conjunto de remédios, de preparados 
com ervas que estão ligados ao odil. O Babaláwo di z que Osanyln , a 
divindade da medicina, é o irmão mais jovem de !fá, cuj a idade ele suplan ta 
em 1.460 anos! 

As tradições orai s mostram um relacionamento muito chegado entre 
Qrúnmilà e àrl~àrílá, seu irmão mais velho e seu líder. Nós ouvimos dizer 
que Qrúnmilà foi enviado para auxi liar àrl~àrílá, no que se refere aos 
proble mas do mundo. També m ouvimos fa lar sobre o que e le fe z a 
A tc;>w9dà, quando e;<;te esmagou àrl~àrílá com uma pedra. Uma tradição 
oral diz que, embora Qrúnmilà gostasse muito de vinho de palma, abstinha­
se de bebê- lo para agradar a àrl~àrílá . Conta-se que, certa vez, durante 
uma festa, Qrúnmilà desejava beber vinho de palma. Conforme o costume, 
ele tinha de comprar duas cabaças novas: uma para àrl~àrílá beber água 
e outra para que ele próprio bebesse o vinho de palma. A verdade é que 
Qrúnmilà não podia abster-se de vi nho de palma durante muito tempo, pois 
tinha sido criado com esta bebida, como se ela fora o leite dos seios de sua 
mãe, e então declarou: 

YORÜBÁ 
I - Nwç)n à bi iyá m l ni 'i é Jfç)n;4 
2 - N w9n à bi hàbá ml n i 

Eringhç}n; 
3- N'nu ÇJp~ ni mo j~, n 'nú ÇJp~ 

ni mo mú. 
4 - Már/wà 9p~ ni mo ti rin 

gbÇJnrán-gb ÇJnrán wa 'nu 
aiye; 

TRADUÇÃO 
I - Min ha mãe não nasceu em lf<;Ín ; 
2 - Meu pai não nasceu em Eringbc;)n, 

3 - Da palmeira, eu como. Da palmeira, eu 
bebo. 

4- As frondes das palmeiras formaram a 
trilha reta, através da qual eu 
caminhei para o mundo; 

4. /JÇm é um importante centro do c ulto a àrl~àrí. lá. Popularmente conhecido no Brasil 
como Efon. 
5. A palmeira está ligada ao culto de Qrúnmílà, porque as suas nozes são utilizadas como 
instrumentos de ad ivinhação, o ikin. 
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5 - Anú ba 'nlà. ba 'ti ori~à. ni mo 
~e 

6 - Ti ml o mú ~mu. 

ll!í. () ~~·nhor do i)(•slino 

5 - É apenas pda compaixão. pelo 
venerável pai. o pai de todas as 
di vindades 

6 - Que eu me abstenho de beber 
vinho de palma. 

Da mesma forma que àri~àriJál' aprova a monogamia para os seus 
fi lhos, também é exigido que o Babaláwo seja marido de uma só mulher. 
Um odu diz q ue a monogamia foi determ inada por Qrúnm ilà. Mas, 
aparentemente, ele não consegui u at ingir esse ideal. Isto signi fica dizer que 
alguns homens yorubá possuem várias mulheres, porém este antigo costume 
yorúbá está, em franco desaparecimento. 

Com Orúnm ilà, encontramos novamente outro elemento referente às 
ex igências e sanções da moralidade na re ligião do povo yorubá. Está 
determinado que um Babaláwo não deve, de forma algu ma, abusar das 
prerrogativas de eu ofício. Caso o faça, jamais será recebido no Qrun. Assim 
sendo, nenhum Babaláwo poderá util izar de sua posição para explorar. Jamais 
poderá recusar seus serviços a alguém por fa lta de di nheiro. Caso uma 
pe~s.oa seja tão pobre que não possa pagar o preço necessário pela 
adtvmhação, o Babaláwo deverá adi vinhar de graça. Caso a pessoa não 
possa custear, o sacri fíc io prescrito, o Babaláwo terá de receber o que 
ela puder pagar e traduzir o desejado de fom1a a atender o determinado por 
! fá. 

Na realidade, alguns Babaláwo yorubá cumprem um voto de pobreza, 
um voto de empregar suas energias em benefício da comunidade, obtendo 
apenas o suficiente para manter-se, já que o serviço a Qrúnmilà é sua 
verdadeira recompensa. 

O ojub<;>7 de Qrúnmilà, geralmente, é dentro de casa. Seus símbolos 
consistem normalmente em coquinhos de dendezeiro (pelo menos 16), 
colocados em uma tigela ou prato com tampa, junto com alguns pedaços 
trabalhados de marfim e alguns búzios, e sobre uma e levação, em um canto 
no interior da casa. 

O Babaláwo deve usar iJÇk f em tomo dos pulsos e levar uma espécie 
de chicote de animais em uma das mãos e um bastão de adivinhação na 
outra, como insígnia de seu ofício. 

A cerimônia de iniciação como Babaláwo ou devoto de Qrúnmilà é 
realizada em um bosque sagrado, por um período aproximado de sete dias. 

6. àri~àrílá = O~àlà ou Qblitálà. 
7. Ojtíb9 =assentamento coletivo de uma entidade sobrenatural 
8. )/~~=fios de contas nas cores verde e marrom ou verde e ~mareio, de acordo com a 
localidade Yorubá 

Capítulo 4 

' ' ' Ori~à J;là ( Qrúnmilà) 

Or1~à masculi no considerado do primeiro plano, chamado de "õr1~à 
do dia". 

~I à e Qrúnm ilà vieram à Terra no mesmo dia, são amigos e oriundos 
da mesma cidade: lf~. 

A mãe de ~l à se chama Owóràgbõ, e seu pai , Qsin . À época, 
acred itaram que a reponsabilidade das mudanças dos dias da semana 
cabia a .Ç:Jà. 

~là é tranqüilo e gosta de calma, por essa razão seu apelido é " /}lá 
kl bà igi oko rç" ("aque le que descansa junto com as árvores"). 

, Po~ ser um àrl ~à ,calmo, e le é inimigo de E~u. Ass im, a comida 
de .Ç:Ià, E~u não co me . .Ç:Iá é tido como filho de Olódumare. Veste-se todo 
de branco e não incorpora, ou seja, não toma a cabeça de ninguém. Seu 
mês começa no fim de j ane iro e se este nde até o fim de fevereiro. 
Dezes,seis dias após esse período, começa a festa de Qrúnmilà. 

~lá não come ~j~ de qualquer animal; prefere ovelha sem chi fres. 
.l;:!á é o àr1~à da ~ascente. Controla a passagem do dia pa ra a 

noite. E empregado de Qrúnmilà, porém, considera-se que tenha sido o 
próprio Olódumare quem o enviou a Qrúnmilà. As obrigações de ~là são 
entregues debaixo do pé do dendezeiro. O marfim é muito importante nas 
obrigações para ele, tanto que, quando uma coisa vai acontecer a uma 
pessoa, ele se quebra. Quando o marfim escurece, dizemos que ele pegou 
carga e, para limpá-lo, basta lavá-lo com água oxigenada ou água e sal 
grosso. Na festa de ~là, usa-se um dente inteiro de elefante. ~là é o àr1~à 
cuja missão é consertar a Terra, o mundo, como um inimigo de E~u . Por 
essa razão, não se dá oferenda a E~u na frente de ~lá. 

Na oferenda para ~là, constam éhin erin (dente de elefante), ekun 
(rato do mato), çsun (pó vermelho), àgbà funfun (carneiro branco) e epo, e 
o seu assentamento é feito em argila, com elementos da terra. 

39 
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ÓRIKI DE tLÀ (LOUVAÇÃO DE tLÀ) 

YORÚBÀ 
I - /}Tà lá çmç bibi àgb9nmiregun 

2- /}Tà àlátunse i/é aiyé. 
3- /}Tà çmç çsinf 
4- $à Má ti o tún orl ti kà 

simwçin. 
5 - /}Tà iwàri so kà jf/ kl aiyé rà 

$U$U. 

6 - Nig bà ti aiyé Çba !fff dàrú, 

7-$ à iwàri là bà tún aiyé r~ $e. 

8 - Jjlá kl bà igi oko wó ewé. 

TRADUÇÃO 
I - Elá, o próprio filho, o próprio Deus. 
2 - Elá, aquele que conserta a Terra. 
3- Elá. o filho de Os in. 
4- E lá. o ser humano que conserta a 

cabeça quando está com problema. 
5 - Elá, iwori não deixa a Terra ficar 

completamente escura. 
6 - Quando a vida do rei de I f~ ficou 

problemática. 
7- Foi Elá quem consertou a vida 

dele. 
8 - Elá é uma planta de muito poder e 

não cai (folha) junto com as outras 
plantas. 

ÓLÓDÚMARE 

QRÚNMILÀ 

! r l 
~LÀ QSANYIN IFÁ 

! r l 
ÀJ~ ESÜ o só 

(feiticeira) (feiticeiro) 

OLÓDÚMÁRE, ELÉDÚMÁ.RE, OLÓRÚN = DEUS 

à Lá = DONO 

QRÚN = DO CÉU 

ELÉJOLÚ/ONÍ = OLÓRÚN 

OLÓ/ODU/MÁRE = DONO DO DESTINO MAIOR 
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!fá e Qsanyl.n são instrumentos de Qrúnmilà. 
tia foi um presente do reino dado a Qrúnmílà por Olódumare, orl~à do 

primeiro plano, que, na Nigéria, não incorpora. . , . _ . 
Qsanyln é àrl~à de segundo plano que, ~a Ntgena, nao mcorpora. 
!fá é adivinhação. Odu é segredo do destmo. , 
Àj~ (feiticeira) e 0~6 (feiticeiro) são instrumentos de trabalho de ~u. 



Capítulo 5 

Saudações e Referências a Ifá 
' Ijúbà - Ifá (Invocação de Ifá) 

Antes. ou no início da consulta, o Babaláwo reci ta o ijúbà /fá para E~u. 
com a finahdade de agra~á- lo e evitar interferências nas consultas. 
. Obs. : Não só para E~u . como para todas as divindades que poderão 

aJudar a consulta. 

YORÜBÁ 

I - Olçijçi àní mojúbà r~. 

2- Oiudáyé mojúbà r~. 
3 - Mojúbà ÇJmÇJdé. 
4 - Mojúbà Àgbà. 
5 - Bi ekàló há júhà il~ 

6 - fie a Janu. 
7- Kl Ihére mí ~~· 

8- Mojúbà àwçin àghà 
m frindlnlógún. 

9- Mojúhà hàhá m/, 
10- Mo tún júbà àwçin iyá m f 

ll - Mojúhà Orúnmilà Ogháiye 
ghçirún, 

12- Ohun tl mo há wl lçijçi onf 
13- Ko rí hf~ fún mí! 
14 - Jçiwçi má j f k l(Jnã ml di; 

15 - Nltorl (Jnã kií di mÇJ (Jjçi 
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TRADUÇÃO 

I - O Senhor do dia de hoje, Sua 
bênção. 

2 - 6 Criador da Terra, Sua bênção. 
3 - Sua bênção, crianças. 
4 - Suas bênçãos, ó, mais velhos. 
5 - Se a minhoca pede al imentos à 

Terra. 
6 - A Terra concederá. 
7 - Que assim meu pedido seja 

concedido. 
8 - Peço permissão aos 16 

odu. 
9 - Suas bênçãos, meus pais. 

lO- Ainda peço permissão às minhas 
mães. 

li - Sua bênção, Qrúnmilà, que vive 
no Céu e na Terra e, 

12 - O que eu disser hoje, 
I 3 - Assim seja para mim! 
14 - Por favor, não permita que meu 

caminho seja fechado; 
15 - Porque o caminho nunca é 

fechado para o dia. 
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16 - Onà kH dl mçi Ogún: 

17 - Ohun ti a bá wi fún 9gba 
nghà. 

18 - Ti ilákçi~~ nl $~ lawujo igbln: 
19 - Ti ~k~sf n/ n~~ láwújó owú. 

20 - (JJçijçi onl ko ghá (Jr(J ml 
y~wo. 

21-ly~wO! 
. . . I 

22- A$~. A~~. A~~· 

16 - O caminho não será fechado para 
a magia. 

17- Qualquer coisa que disser para 
Ógbà ele aceitará. 

18- O que Ilák9~~ diz é a últ ima 
palavra. 

19 - Assim como Çk~s~ é o último da 
família do caramujo. 

20- 6 Senhor do dia de hoje. aceite 
minha palavra e verifique-a. 

21 - Verifique-a! 
22- Assim seja, Assim seja, Assim seja. 

SAUDAÇÃO INICIAL ANTES DE COMEÇAR A CONSULTA 

YORÜBÁ 
l - /fá oghó. 
2- ÇJmÇJ Enlré, 
3 - ÇJmÇJ .f.!Ç méji 
4 - Tl i sár é ganranganran lórl 

ewé. 
5- Akér é f'inú ~(Jghçin; 

6- Akçinilçir àn h i iy~kan ~ni. 

7 - ihà àkódá! 

8- ihà a$~dá! 
9 - 9NJ9 onl ihà a r~ o! 

QGI;DI; IFÁ 

YORÜBÁ 
I -!fá mo pe 
2- Qrúnmilà mo pé 
3 - !fá mo p e 
4 - Orúnmilà m o pé 
5 - tu mo p e ÇJmÇJ Oylgl 
6- Orúnmilà mo pe 
7 - .f t ftl k~ ghuré o aya 

8- .f tftl k~ ghuré o aya 
9- Olúpe npe rf i r é o 

TRADUÇÃO 
I -I fá, ouça. 
2 - Filho de Eníré (Oríkí de I fá), 
3 - Filho da cobra de duas cabeças, 
4- Aquele que corre rapidamente 

sobre as folhas. 
5 - O pequeno que está cheio de 

sabedoria; 
6- Aquele que se solidariza conosco 

como se fosse da nossa família. 
7- Sua bênção, ó primeiro ser criado 

na Terra! 
8- Sua bênção, ó Criador! 
9 - 6 Senhor do dia de hoje, sua 

bênção! 

TRADUÇÃO 
I - Ifá que chamo 
2- Chamo Qrúnmilà 
3-Chamo Ifá 
4- Convoco Qrúnmilà 
5 - Invoco I;là, Filho de Óyfgf 
6- Chamo Qrúnmilà 
7 -Escutem, para ouvir a bondade da 

esposa 
8- Esperem a sorte da mulher. 
9- Senhor, chamo a sorte 
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10- 0/úpe npe ire Aya r e 
11 - ApeJf àpeif o 

12 - Ape mú àpe mú o 

13- Ape laJé àpe Jà aya 
14- A pe ni gbogbo dú k iá 

15- Nlnú odún yi o 
16 - Ape ni gbogbo dú kià 
17 - Ape ni gbogbo dú kià 
18- Nlnú odún y i o 
19 - Apé ni gbogbo dú kià 

20 - Kl o n/ apáwlsl Jónl 
21- Kl o n / ap áwlsllónl 
22 - Klo w ú ire a ni $e 
23- Kl o w ú ire a ni $e 
24 - Kl o n/ wr,fnran nibi ojú ti 
25 - Kl o n / wçmran nibi ojú ti 

nmçf 
26 - Kl o n l wçnran nibi ojú ti 

nmçi 
27- K/ o wá gbçi oh im àwa lónl o 
28 - Kf o wá gbçi ohun àwa Jónl o 
29 - O à ye pa 
30- O à pá r/pá 

OFO Ifá 
YORUBÁ 
I - Àlákfgún kf rlgún yeri 

2 - Ejin(! akere ki ráiyé mú 
3- Bo tÇ]f arinjinà ki rójú rç mçi 

4- R(! tÇ]f çjÇJ ni orà !fá 

5 - Jf ká rÇmã kà rÇmã 
6 - Gbê tiwa gbà jf kà rÇmã; ka 

r(Jnã $9rç 
7- Ara àwa, jÇ r(Jnã gbçi taiyé 

lfi1. () St•nhor do lkstino 

10 - Senhor. chamo a sorte da mulher 

l i - Chamo para conseguir o que 
comer 

12- Chamo para conseguir o que 
bebe r 

13 - Chamo para te r dinhe iro e mulher 
14 - Chamo para ter todas as 

propriedades 
15- Neste ano 
16 - Invoco-o para ter todos os bens 
17- Chamo-o para te r toda uti I idade 
18- Neste ano 

19 - Chamo-o pa ra te r toda 
prosperidade 

20 - Dê autorização nisto. hoje 
21 - Dê autori zação nisto, hoje 
22- Dê sorte nisto. hoje 
23 - Dê sorte nis to, hoj e 
24 - Dê voz nisto, de manhã 
25 - Dê voz nisto. de manhã 

26 - Dê voz nisto, de manhã 

27 - Venha ouvir nossa voz hoje 
28 - Venha aceitar nosso desejo hoje 
29 - Epa! (Exaltação de surpresa) 
30- É definitivo 

TRADUÇÃO 
I - À lákég ún nunca foge de igún 

(urubu) 
2 -Ejinf;! akere nunca segura a vida 
3 - Se pisa r no chão, a inda não terá 

tempo 
4- Ampare os filhos, hoje é dia de 

fundamento de lfá 
5 - Abra o caminho para nós 
6 - Aceite nosso pedido, abra nosso 

caminho para falar. 
7- Falar a respeito de nós, a respeito 

do mundo, 

8- Ara àwa orúk9 ào Já pe 
9 - Orúk9 /fá la pe. m o baiyé pe 

/fá 

10 - I; gbà ml o. 
li - I; gbà m/ /à. 
12 - Aiyé tó tó o f! 
13- Dárlji m / o. 
14- $yin m o pe, 
15 - Ká $Oklri lfá ká $Ok/rl E$il 
16- E$il Ônà, E$u ab(!nugan. E$il 

o ri ta 
17 - Orúk9 gbogbo y in ni mo p e 
18- Lá pe p9. e Jf Yf! m/ o 

19 - LórúkÇJ Çyin iyám l D$9r9ngà 
20 - A tojú j Çnu. a tÇkan jÇdÇ 
2 1 - A tojú j Çnu, a tÇkan j ÇdÇ 
22 - I; jf o yf m / kálf o 

23 - A t ojú j fnu. a tÇkan j ÇdÇ 
24 - !; j é yÇ ml k à/Ç o 

25- iyá mí D$9r9ngà, àgl 

1- ORÍKÍ DE QRÚNMlLÀ 

YORÜBÁ 
I - Orúnmilà ki ó máà b fsi àun 
2 - Bl ó bá ffÇ gbà gbogbo à wçfn 

nkan 
3 - Bi eran à ti (!iy(! 
4 - Tí àun jé ti àiyé 
5 - Pé àun o máà nàn ón lçiwçf 
6 - Làti gbà padà fún láti QWQ awf)n 

Qmc,>aràilé 

li - ORÍKÍ DE QRÚNMÍLÁ 
YORÜBÁ 
I - Orúnmilà ÇJmÇJ Oróko. 
2- Çm9 Alájeru. 
3 - ÇmÇJ àdúgbà àkê igfti . 
4 - ÇmÇJ Àgbónnirêgún. 
5- Ará U$i ara Ekiti. 

8- A respei to de nossa vida. É I fá 
quem chamaremos 

9 - Chamaremos lfá. Eu chamo lfú 
junto com todo mundo 

10- Receba-me 
I I - Salve-me 
12 - Grande mundo (humano) 
13 - Perdoe-me 
14 - Eu chamo por todos vocês 
15 - Propague I fá. Propagaremos E~u 
16 - E~u do caminho, E~u da boca, E~u 

da encruzilhada. 
17 - Eu chamo os nomes de todos vocês 
18 - Chamamos juntos, pe rmita que 

tudo seja bom para mim 
19 - Em nome de minha mãe. O~órongà 
20 - Que come com os olhos 
21 - Que come com os olhares 
22 - Permita que seja bom para mim até 

o fim 
23 - Aquela que come com os olhos 
24- Permita que seja bom para mim até 

o fim 
25 - Minha mãe O~órõngà, assim seja ! 

TRADUÇÃO 
I - Qrúnmilà deveria chamá-lo 
2 - Se ele queria recuperar a todos e 

3 - Cada um dos animais e das aves, 
4 - Que tinha comido da Te rra 
5 - Ele (E~u) os assistia para 
6 - Reavê-los das mãos da humanidade. 

TRADUÇÃO 
I - Qrúnmilà filho de Orókõ. 
2 - Filho de Alájeru. 
3- Filho da região da montanha Ig~tl. 
4 - Título de Qrúnmilà. 
5- Nativo da cidade de Ü~i e da cidade 

de Ek.ltl. 
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6 - Fi lho das água de I f~. 6 - (JmÇJ obôkun ará lf~ÇJmÇJ omi. 
7- Ará àwô ará odô Blnf 7 - Nativo da cidade de Ówô. às margem, 

do Rio Bíní. 
8- Rán à$~ J'çwç) r~ sl ml 

9- iyá mi Kl ibU.kun wá Láti owó re. 

8- Mande a força de suas mãos para 
mim. 

10 - Êmi tÇJrÇJ ibà J'çwç) yln à$~. 

9- Minha mãe, que suas bênçãos venham 
pela~ suas mãos. 

I O- Eu peço bênção do poder de suas 
mãos. 

li - Mo júbà at~J~ ÇJWç} r~. li - Meus respeitos às palmas de suas 
mãos. 

12- À ti em i y io tÇJrÇJ 1 ç wç) ôri$à 
ml 

12 - E eu pedirei nas mãos do meu õrl~à. 

13 - Àlàáfià púp(J fún gbogbo 
eniyàn. 

14 - irókô àJúwéré àgiyán eléijú! 

13 - Muita paz para todas as pessoas. 

14 -lrókõ, senhor da suave bondade 
' 

árvore mais proeminente, no seio 
da floresta! 

Reverência a Qrúnmilà 

Reverênéia ao, Senhor do Destino Supremo (Oiódumare). 
Reverência à Qrúnmílá, pai e mestre de lfá. 
Reverência aos 40 J caminhos de chão de terra batida, destinados a 

dar fuga aos inumeráveis espíritos de ancestrais que são venerados em 
uma casa. 

Reverência à pessoa com uma faca ou espada na cinta. 
Reverência ao des informado. 
Reverência aos modos de viver, aos quatro cantos do mundo. 
Reverência ao adulto. 
Reverência à criança. 
Reverência à casa da Terra que tem a oportunidade e se recusa a 

assumir suas responsabilidades. 
Reverência a ambos os tempos. 
Reverência às palmas das mãos e aos pescoços. 

. Reverência às ruas, encruzilhadas, três fardas e outras roupas 
deixadas por um caçador depois de sua morte, no sol, as quais são, 
geralmente, expostas perto do portão da cidade. 

Reverência ao estranho hoje. 
Reverência à casa do espinho. 
Reverência à tempes tade de um dos espíritos venerados pelos 

yorubá. 
Reverência a Orúnmilà, defensor, protetor e guardião da cabaça de 

pescoço longo e do pequeno bastão de ferro. 
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Reverência à Qrúnmilà e à realização do período de tempo presente, 
de modo que indique o tempo futuro como ajuda parcial e resposta. 

Nós devemos saudar, considerar e admirar Qrúnmílà como nosso 
superior, pois, nas horas de aflição, angústia dos redemoinhos de vento, 
Ele é a resposta para os problemas. 

Desde criança, temos de admitir como nosso superior o bàbâ (ou 
seja, pai e mestre) para nos levantar, erguer-nos , tirar- nos do lugar 
escuro e perdido em que nos encontramos; como se fôssemos crianças, 
para nos dar frutas e fo lhas, para termos um modo de viver com saúde 
e sorte na velhice. Temos de fechar a ferida com objetos pe rfurantes 
para ganhar uma marca do que avonteceu no passado, tecer malhas ou 
panos para possuir, carregar e ocupar descendência de frutos carnais. 

Reverência às crianças com descendências de frutos carnais, que 
estão re laci o nadas com a pos ição que ocupam na famí lia à qual 
pertencem . 

São pessoas veneráveis que caminham com passos brilhantes. 
Proclamar as qualidades dessas pessoas declinando seus títulos 

pessoais e saudando-as com os títu los que poss uem, rel ac ionados à 
posição que ocupam na família à qual pertencem. Fazer roupas, assar 
pedaços de alguma coisa, saudar fontes e nascentes, havendo, porém, 
punição ou castigo para o consumo de dinheiro ou de gasto de despesas 
para outras coisas que não sejam tão-somente para o problema. 

Saudar e cumprimentar o fazendeiro, fazer malhas, ou seja, roupas, 
e dar as primeiras frutas maduras, para não haver infelicidade. 

Todo Bàbálórl:;;à ou lyálórl:;;à deve fazer saudações. Aquele fazendeiro, 
sendo ele uma pessoa caprichosa, deve pegar panos brancos e tecer roupas. 
Deve pegar fruto do coqueiro, em uma árvore, colocar dentro de uma cesta 
e saudar egún, com coisas brancas, para não ser barrado nem impedido nas 
suas caminhadas ao longo da jornada da vida. 

Há longos tempos, Bàbálórl:;;à ou Jyálórl:;;à colheram frutos de árvore 
e jogaram em um círculo, junto com um verme longo, encontrado geralmente 
nas águas de lugares úmidos. Dividindo o fruto em partes, eles vinham para 
o entendimento de outras pessoas ou coisas como estas: encontrar e dar 
nascimento ao povo necessitado; considerar e admitir como superior a casa 
sagrada. Nós devemos abrir a boca e, sob os cuidados de empurrá-los para 
a humanidade, concordar e consentir o que há para ser feito. Ou melhor, 
nascer de novo por ele, Bàbálóri:;;à, ou ela, Iyálóri:;;à, que indica o tempo 
futuro; para jogar, cozinhar e tingir tecido e couro, deverá, inesperada e 
repentinamente, enxertar-se junto com os demais, para tornar-se velho. 
Para os longos tempos, deverá ler, para o entendimento dos outros, o que 
indica o tempo futuro de modo certo e adequado. 

Deverá (o Bàbálórl:;;à ou Iyálórl:;;à), com muito efeito, fazer malhas 
ou tingir em couro. Ele ou ela deve proclamar as qualidades de alguém em 
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volta de um círculo . Admitir ele (o Bàbálóri:;;à) como seu superior e deverá 
dividir em parte os pedaços dos frutos de uma árvore em volta de um 
c~rculo e ir batendo com alguma coisa dura que possuir, proclamando: 
"Orúnmílà é quem indica o tempo futuro . Ele é meu superior na Terra, pois 
conhece o molde do meu destino". 

À.,5~! Assim seja! 
À$~. À,5~. À.,5~. 

Capítulo 6 

' Ijúbà Odu M~rlndlnlógún 

(Invocação aos 
Dezesseis Destinos) 

YORÜBÁ 
I - E$insin a m áà kobl imi wo 

Ori WÇJ ~yin. 
2 - Lo dà fodi.t m erin dilógún. 

3- Tó lógún ~rú tó Jóun o N ni, 

4 - E$insin a m áà korl imi w9in 
WÇJin. 

5 - Là dà f oju m Çrindilógún. 

6- Tó loji i w()f á to Jóun à J~nia. 

7- T ó bá j é p é toun 
Orúnmilà. 

8- Odà a lfkl w(in ba àun d ÇJ. 

9 - !bit/ àgbàgbà bà ti dÇJj à s i . 

1 O- L~iy~ ok o ti i n ãà. 

I I - lbitl ÇJgÇdÇ bá ti f i dl ba]Ç si 

12- Ig b ó ni l dà. 
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TRADUÇÃO 
I - A Mosca costuma cumprimentar a 

Cabeça investindo em vocês. 
2 - O uso da criação usa como base os 

16 destinos Mães. 
3 - Para que o Chefe do Carrego não 

seja apenas uma Pessoa, 
4 - A Mosca, se impregna de sangue 

como o Órl~á. 
5 -A destruição usa a criação em seus 

16 caminhos-chaves. 
6 - Para despertar o sistema de 1fá, 

que Ele não seja sua pessoa. 
7 - Que chamará por Ele - Qrúnmilà 

- o Céu dos meus sonhos. 
8 - Rio, deixe-nos carregar a 

reverência a Ele(= IFÁ). 
9 - O mais antigo ancestral cobre sua 

Cabeça de Branco. 
I O - As aves do campo nos cobrem e 

purif icam também. 
11 - Antiga invocação, nascida do 

fundamento da criação da Terra. 
12 -A floresta é seu reino da c riação, 

da manifestação. 
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13 - /bit/ jrókô bá ti fidl bal~ si. 

14- fgbó ni l dà. 

15- À wç}n m f/rindllógún nl 
rífara wçin . 

16- Ire fi h in wá i ré tohun bÇJ. 

17 - A jf/ r f/ çlçmá çná. 

lfií. O St·nlwr do Desl i no 

13 - O nascimento de lrókõ carrega o 
fundamento da criação do 
mundo: pois Ele é a árvore da 
vida, a sombra do Mundo. 

14- A fl oresta é o seu reino da 
criação, da manifestação. 

15 - Os 16 caminhos-chaves raspam 
nesses corpos com a sorte. 

16 - A sorte corrigida traz a sorte que 
I fá adora. 

17- Aquele que é o mentor, senhor 
dos caminhos e das direções. 

"Gbogbo akukó ki kçrin Jóni nij~ ti g~g~ bani ~yin. " 
("Todos os galos que hoje cantam ainda ontem eram ovos.") Provérbio 
yorubá. 

Capítulo 7 
' Ejl Qgbe 

Primeiro Odu dos 
Dezesseis Principais 

- QWÓ I;:YO MÉRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWÓ ÇYQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Um búzio aberto e 15 fechados. 

3 - lw À ODÜ (Características do Odu) 

Traição, choro por morte, humildade, paciência, vitórias financeiras. 
Não se deve praticar jogos a dinheiro. Tendência ao desmascaramento 
público. Magia maléfica. É um odu que representa o princípio e o fim. 

4 - I;:St ODÜ (LENDAS BÁSICAS EXPLICATIVAS SOBRE OS 
CAMINHOS DO ODÜ) 

5 - ODÜ EJI QGBE (o primeiro odu dos 16 principais) 

Primeiro ~;:st EJl QGBE (primeiro verso de Ejl Qgbe) 
çst EKÍNÍ - primeira instância 

YORÜBÁ 
1 - .fmi ô rójú apérémÇJpéte. 

2 - .fmi ô rójú apérémÇJpéte. 

3 - _fmi ô rójú apérémçpéte. 

4- A dlfá fún Orúnmilà. 

5- !fá n sÇJwô epô relé háw~, 

6- Gbogbo ará haw~ niyí, ikà ni 
wçin, 
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TRADUÇÃO 
I - Eu não tenho olhos para brigas/ 

confusão. 
2- Eu não tenho olhos para brigas/ 

confusão. 
3- Eu não tenho olhos para brigas/ 

confusão. 
4 - Foi feito o jogo d e Ifá para 

Qrúnmilà. 
5- I fá está fazendo o comércio de 

dendê na c idade de Itáw~ . 
6 - Todas as pessoas de Iláw~ são 

cruéis. 
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7 - igbà Tl Orúnmilà rúbÇJ tán . 

8- Ló bá múra. ó di i /ú 
}Jáwe 

9 - Bí àw9n ará l!áw~ ti 
fojú kan Orúnmilà. 

10 - Ni n w9n bá di de si l 
elàmlrà 'n mú gb(Jngb(J. 

11 - Elàmlràá si mú kum(J. 
12 - Nw9n Jó ku ibi tí Orúnmilà 

ó w(J 
13 - lif_i E$ii ?á di atfgim 
14 - Ote /é Çrúnmilà. 
15 - Ó ní kí Orúnmi/à ó má se 

bá w9n jà, 
16- Orin ni kí ó máà fí w9n 

k9. 
17 - Ni Orúnmilà bá fí }y(1r~ 

$Ohun awo 
18 - Ó ní ará liáw~: 
19 - ''Mo rupÇJ 9. 
20 - Epà ti mo ru, 
21- .f m9 j~ ó f9. 
22 - Ará l!áw~ 
23 - Mo rúp(J'~ 

lfií. () St·ul tor do llt'slino 

7 - Quando Qrúnmilà terminou de 
fa zer as o ferendas, 

8 - Preparou-se . e ntão, para entrar 
na cidade de lláw~ . 

9 - Quando as pessoas ele l láw~ 
viram Qrúnmilà. 

I O- Levantara m-se contra ele ; 
al guns pegaram paus. 

11 - Pegaram paus grandes. 
12 - Di sseram: " Aonde Qrúnmilà 

vai agora?" 
13 - Aí. E~ü virou vento 
14 - E seguiu Qrúnmilà, 
15 - E di sse à Qrúnmilà para não 

brigar com eles, 
16- Que (Qrúnmi là) deve levar a 

vida cantando . 
17 - Aí. Qrúnmilà começou a 

cantar Orin awo 
18 - E falou para o povo de Iláw~: 
19 - "Eu carrego óleo de dendê. 
20 - O óleo ele clendê que carrego, 
21 - Não deixo espalhar. 
22- Povo de Itáw~ 
23 - Eu carrego óleo" . 

Segundo ESE ODU EJI QGBE (segundo verso do Odi:l Ejl Qgbe) 
ESE EKEJI - (segunda instância) 

YORÜBÁ 
l - Ori ó gb(1Nta, 

2 - Êléji I(Jrf gbá. 
3 - A dífá fún ~óoràye ÇJmÇJ 

À$áwàràkà. 
4 - Nw9n ní ó rúb9 nitori ÀJÇ. 

5 - Nw9n ni ó rfku méji 
(Jlúwéré 

6 - Kó rfja méji abiw~ gbàdà, 

7- Obí adie méji ab~do lukflukf. 

TRADUÇÃO 
1 - O amigo atencioso da 

vizinhança, 
2- Distribuidor da amizade. 
3 - Foi feito o jogo para Sóoroye, filho 

de A~aworoko. 
4 - Disseram a ele que fizesse 

oferendas, porque ÀN, as 
feiticeiras queriam ser agradadas. 

5 - Disseram que ele oferendasse dois 
ratos ligeiros, 

6 - Dois peixes abatidos no fundo do 
rio de águas traiçoeiras, 

7 - Dois obi, duas galinhas que 
ciscassem na beira do rio. 
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8- .fw úrf méjl abàmú r~~r~~ 
9 - Gbogbo r~ n áà Jó rú 

10 - igbà ró rúb9 tán 
I I - Láyé y(1 f tan 

12- Ó wá ~r(1 si y in àw9n awo r~ 

13- À w9n awo r~ nyin /fá 
14 - O ya (1nu kótó, 

15- Orin awo Jó bÇJ si /fnu 

16 - f;s(1 tó mà, 
17 - /jo fá á 
18 - Ó ni ó náà tó gfgf, 
19 - Kifá ó sÇJ/é dÇJja fáwó 

20 - inl $awó, m9 $agbe 

21 - Témi ó sàn 
22 - Ó wá tó gfgf 
23 - Káyé ó yç- ml wàyl o 

24- Êmi $awó mo $agbe 

25- Témi ó sàn 

8 - Duas cabras bastante alertas. 
9 - E tudo isso lhes foi oferecido, 

I O- Os velhos também ofereceram. 
I I - Oferendaram à Terra o que há de 

melhor 
12 - E ele veio perguntar pelos seus 

fund amentos ao Senhor. 
13 - Os fundamentos dele elogiam I fá 
14 - E ela. então, fi cou sati sfeita com a 

cabaça, 
15 - Com as cantigas de fundamento 

dos que levaram para agradar e 
satisfazer. 

16 - Eles esticaram as pernas, 
17 - E, então, dançaram para I fá. 
18 - Ele disse que é assim mesmo, 
19 - Que I fá fala, na casa do feirante, 

ao vender coisas para o 
fundamento. 

20 - O Senhor que sacramenta o 
fundamento e eu que esmolo, 
peço esmolas, 

21 - Para que eu possa recompensá-lo. 
22- Ele vem justamente, 
23 - Em toda a parte do mundo 

vivificar minha existência. 
24 - Eu sacramento o segredo, eu 

exponho ao Sol, 
25 - Para que eu possa premiá-lo. 

Terceiro ESE ODÜ Ejl OGBE (terceiro verso do Odi:l Ejl Qgbe) 
ESE EKÉT À (terceira instância) 

YORÜBÁ 
l - .frinlá nl nsunkún ibú 
2- Àgbàrá giri nH sunkún 

9gb9n 
3- A di fá fún Aládéf9w9 niff 
4- Nw9n ni ó káaki mÇJN 

5 - Ójàre 

TRADUÇÃO 
l - O elefante diz, chorando, na mata. 
2 - A parede do poder é o choro do 

sábio. 
3 - Foi feito o jogo para Àládélc,Swc,S na 

cidade de lfé. 
4 - Eles di sseram que cumprimentasse 

a Terra Ancestral, 
5 - Por favor, 
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6- ~bç n/ ó se 
7- N wçin ni ó máà s 'afá ~ni tl 

n $ààgún 

8 - Kà sl n áà ~ààgun bi ~ni ti 
n $afá 

9 - ljó ni njó 
10 - A_y9 ni ny ÇJ 
11 - O nyin àwçin awo r~ 

12- À wçin awo r~ n y in !fá 

13- Ó ni: l~áwurú k il r áhun omi 

14 - Máriwà ÇJp~ k ii ráhun f9rún 
ÇJp~ 

15 - !fá m çi j t/ nráhun aj é ntó 
lájé 

16 - Ifá mçijt/ nráhun çmç ntó 
lçmç 

17 - !fá mç jt/ nráhun ohun 
gbogbo ntó i 'óhun gbogbo 

18 - I;ni àlú bi kií r áhun ohun 
gbogbo 

19 - Ifá mçij~ nráhun ohun 
gbogbo ntó Johun gbogbo 

lfõí . O .'iPnhor do IJP~ I in o 

6 - E ele fez a oferenda. 
7 - Eles disseram que ele será 

desastrado ou grossei ro se a 
pessoa está suponando. 

8- Também não existe suporte se a 
pessoa for grosseira ou 
desaslrada. 

9 - Ele está dançando, 
I O- Pois ele esrá fe liz. 
11 - Ele está elogiando os 

fundamentos dele 
12 - E os fundamentos dele estão 

elogiando l fá. 
13 - Ele diz: o aspecto desigual não 

raciona água. 
14 - A folha da palmeira do dendezeiro 

não é mesquinha com a palmeira 
do céu que suplica. 

15 - lfá é construção racionando a 
riqueza, mais do que a riqueza 
necessária. 

16 - !fá é construção racionando 
filhos, mais do que fi lhos 
necessários. 

17 - lfá é construção racionando 
todas as coisas, mais do que 
todas as coisas necessárias. 

18 - A pessoa, senhora do 
nascimento, não é avarenta com 
todas as coisas. 

19 - Ifá é construção racionando 
wdas as coisas, mais do que 
todas as coisas necessárias. 

Quarto çsi;: ODU Ejl QGBE (quarto verso do Odu Ejl Qgbe) 
çsi;: EKÉRIN - quarta instância 

YORÜBÁ 
I - Gbogbo ori àfín ewu 

2 - Abuké Jó r eru àri~à máà sÇJ. 

3- Lààlààghàjã Jó ti kó i~~ ~ dé. 

TRADUÇÃO 
I - Toda cabeça é um palácio real 

perigoso. 
2 - O aleijado usa o carrego do orl~à, 

habitualmente a se lamentar. 
3 - O sonho do comandante de guerra 

labuta para conquistar. 
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4 - A di fá fún Orúnmilà, 
5- Nljçi tl nilo r~mu çmç 

Olódumarê ~çbinrin: 
6 - Eml çmç Olódumarê 

7- 9 mç att/ni, lt/gt/lt/gt/: f orl 
~apeji. 

8 - 9 rúnmilà gbçi rlrú ~bçi ó 
r ú. 

9 - Ó gh9 ikáràrà, ~bç h á fún 
ún. 

I O - Ó ni: à~~ ht/ni à há hçi. 

11 - Owó mht/. 
12 - Ni 99t9 n i: owó mh~; 

13 - À~~ bt/ni à há bçi. 

1 t - Aya mht/. 

15 - Ni 99t9 i, aya mbt/; 

16 - À~~ h~nil: à há hçi. 

17 - 9mç mbt/. 
18 - Ni ÇJçitçi ni: çmç mbt/; 

1 9 - À~~ b~nii à bá hçi. 

20 - !ré gbogho mbt/.· hihan )nã, 
iré gbogbo mbt/. 

4 - Foi fe ilo o jogo de Qrúnmilà, 
5- No dia que estava indo 

conquislar a filha de Olódumare; 
6 - Ver como vive a filha de 

Otódumare. 
7 - Filha sem graça, de beleza rên ue. 

superprotegida. 
8 -Orúnmilà, no vencimento do ato 

de fazer o sacrifíc io, oferendou. 
9 - Ele esgotou o pát io interior 

dando-lhe oferenda notória. 
10- Ele disse: "Sim, o poder não 

carrega a adoração". 
l i - O dinheiro eslá supl icando. 
12- Na intimidade diz: "O dinheiro 

está suplicando". 
13- Sim. o poder não carrega a 

adoração. 
14 - A mulher (esposa) está 

suplicando. 
15 - Na intimidade diz: "A mulher está 

suplicando". 
16- Sim, o poder não carrega a 

adoração. 
17 - O filho está suplicando. 
18- Na intimidade diz: "O filho está 

suplicando". 
19- Sim, o poder não carrega a 

adoração. 
20 - Toda fortuna (sorte) está 

suplicando. Toda sorte está 
suplicando. 
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06 - ORISÀ TI IDÁHUN (ORISÀ que responde) 
Obátàlà. o~un, Ogún. Qd~. Àbíkú, Egúngún, Sàngó, I y~m<;>ja 

07 - ÀMI ODU - ORÚKO ODU (Impressão da marcas do ODU - Nome 
do ODU) 

EJl QGBÉ 

08 - OOGUN (Magia) 
àogún iwõsan kúrõ nínú ohun burúkú ni ()f() yiwà fún (Magia 
para livrar a pessoa de maldade). Rec itar o () f() iwosàn junto com o 
çb() indicado por Ifá. 

09 - loí (Finalidade) 
Tem o obje tivo de eliminar mag ia maléfica da vida de uma pessoa que, 
atingida por ela, sofreu aflições físicas. Esta magia traz novas 
oportunidades de trabalho e sorte. 

10 - ÀWÓN OHUN ELO (Materia Necessário) 
Iy~r<;>sun (pó de "Baphia nitida") 
o~~ dúdú (sabão-da-costa) 
À~o funfun (pano branco) 
Igbá kékeré (cabaça pequena) 
Kànrlnkàn (bucha vegetal) 

11 - OFO OOGUN (Encantamento da Magia) 
Encantamento para marcar o lugar de nascimento 
Àmi odu l wõri-fún (impressão do odu lwori-fun) 

OFÚN IWORI 
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E CANTAMENTO 

YORÜBÁ 
I - Alágbára bi àgljàn. 

2 - Akoni inú !fá! 

3 - Akoni tll sobi id · i ré! 

4 - E/à oba àlú-ogbón 
5 - Oba alápóo róto 

6 - E/à oba a/áwinln-in-rinrin­
winkún 

7 - !fá-ol ú-ogbón, iwo lo nl kl 
má roko! 

8 - E/à i wo lo n l kl m á má 
r 'odà! 

9 - àlú-ogbón mo nl bl o bá. 
Wá lo oko. 

10 - Elá, bl n o 'yúndo? 

I I - !fá, mo nl klni o wá máà j é? 

12- à lúogbón ni "ebi kl / pa 
awónrínwón on dalé!'' 

13- Ebi kl i poni dosán! 

14 - Ebi ki pa Járinká á d'óru! 

15 - Mo nl !fá, ó wá ti se, kl ntó 
Jówó 

J 6 - !fá nl ewé r éér éé ni: ó wl pé 
kl iré gbogbo ó máà r é m ó 
ml 

TRADUÇÃO 
I - Poder nascido de assentamento 

humilde. 
2 - Pessoa corajosa no in terior de 

I fá! 
3 - Pessoa corajosa que é 

descendente do fundamento da 
fort una ' 

4 - Elà, rei e senhor da sabedori a. 
5 - Rei do embornal. concebido de 

exercícios regulares e 
disciplinadores do mentiroso, do 
embusteiro (o akapo (fá). 

6 - Elà, rei e senhor da sutileza, que 
cami nha com admiração pelas 
partes das lendas. 

7 - I fá, senhor sábio, você usa o 
cumprimento habitualmente no 
campo! 

8- Elà. você usa o cumprimento 
habitualmente ao chamar pelo 
rio! 

9 - Senhor da sabedoria, eu tenho 
nascido, se não o carrego. 
Venho do campo austero. 

10 - Elà, nascido, não coabita da 
gravidez? 

li - !fá, eu tenho o que ele vem 
habitualmente a ser? 

12 - Senhor da sabedoria, "tem 
matado a fome dos que têm 
caminhado na criação da Terra". 

13- A fome não seduz a tarde nem 
complica! 

14 - A fome não se mata na 
madrugada! 

15 - Eu tenho I fá, ele que vem fazer 
cumprimento suficiente com as 
mãos. 

16 - lfá tem a folha boa e diz, ele diz 
chamando e cumprimentando toda 
a fortuna. Ele costuma ser 
amigável, reconhecendo-me. 
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17 - Ara ghogho ni sefúnse fún 
fíísefún . 

18- Ara ghogho ni sósunsósim 
fí lsósun . 

19 - Ara ghogho / oàsá fl / eétúl 

20 - !fá. mo nl ó ti se kl ntó 
Jáya rere? 

21- !fá nL àkuko ki / w ohinrin ti. 

22- Ôghó eyelé ki / s 'apón, 
23- Máà- w á máà-wá ki / tán 

1 'odo o/ójàl 
24- Mo ni ó ti se kl ntó l'á$9 

tuntun? 
25 - !fá nf komunkómo, e rojú 

k~tó, ó hóso. ó r e tàré 

26 - Á$9 t 'éjà da leghàágun owó. 

27 - Êyi t 'éjà da leghàághón Ç/à; 

28- ljó kan soso nl / h9 ó funle 
fó/órun. 

29- !fá. mo ni ó ti se, kf ntó, ó 
rf iré ghogho? 

30- Tani ó máà fá ghogho iré 
àhún wá há ml? 

31 - !fá nf nfnf ni ó pé kínní iré 
ghogho, 

32 - IN ki í l anu únm pojó tí / 
flí rà. 

33- !ré ghogho ní ó máà rà wá 
há m/ 

I fá . O SPnhor do llPsl i no 

17- Todo corpo tem desempen ho em 
usar a educação. 

18- Todo corpo tem vigi lância do 
sono, conservando-o. 

19- Todo corpo crê em Deus usando 
o pó medic inal! 

20 - !fá. eu tenho o que ele faz, mais 
do que o necessário. para te r uma 
boa esposa? 

21 - I fá di z: "O galo não é a 
vestimenta da mulher que a usa 
repetidamente", 

22 -A ave exausta não é encantadora, 
23 - Que habitualmente não vem se 

acabar na feira! 
24 -Eu digo que tenho de fazer a 

roupa necessária e nova? 
25 - I fá tem refreado o olhar 

displicente que, por estranho que 
pareça, lava a roupa dele, 
induzindo o amigo a fazer o 
mesmo. 

26 - Roupa da intriga, cria o 
desespero pelo dinheiro. 

27 - Esta intriga cria uma pessoa 
irascível e desesperada pela 
honra; 

28 -Assemelha-se a um obstinado, 
teimoso, tendo adorado 
voluntariamente. 

29 - Ifá, eu sou o que faz, por 
estranho que pareça, vale toda a 
fortuna, a sorte? 

30 - Quem, habitualmente, raspa toda 
a fortuna que possa me carregar? 

3! - I fá tem sobrepujado o chamado 
sobre toda a fortuna, toda sorte no 

32 -Terreno que não é comiseração 
que se junta novamente à 
falência. 

33 - Toda sorte, toda fortuna têm o 
costume de induzir o que me 
proporciona. 
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34 - E/à Ôlúàghón. mo nlnl ó ti 
se h Ííno rere làpà/ópà súu. 

35- !fá nl ghogho ohinrin tl 
mo há nlnl ó h imo 
/ópàlopà. 

36- !fá Ôlúàghón. m o nl àwon 
(JmÇJ o ml à ti se n í l kú? 

37 - !fá n/ i/é ayç) kl / pedln. 

38 - Ghogho çmç té alágbáy un. 
há kó r'Ôgún nl / kó padà, 
á hó w á/él 

39- !fá. mo nl àw9n ÇJmÇJ mí ó 
ti se di àpà/opà J'áyé? 

40 - !fá ní àpà s úil, Jàá há 
yanrin nlhi ghoghol 

41 - !fá. mo n/ ó ti se kl ntó p e 
J'áyé? 

42- !fá n/ a si rí k ék ér é igún; 

43 - A ki l ghó Ikú i/f à fi hó 
ghó, 

44 - Lóghólóghó n Jàá hàlé. 

45- !fá. mo nl àw9n çmç w9n à 
ti se nll parun J'áyé? 

46 - Êlá ni: h/há. /àá hárú p!run, 
ni mõrun àikú . 

47 - Bihá Jàá h émilà /aiso, 

48 - Irú çjá ki l run, 

49 - Irú eku ki l run, 

34 - Elà, senhor da sabedoria, eu 
tenho de comemorar bem 
rapidamente com reflexão. 

35 - I fá tem várias fi lhas, que eu 
posso considerar o ani versário 
delas rapidamente. 

36- !fá. senhor da sabedoria. eu 
tenho meus filhos e o que faço 
para que eles não morram? 

37- I fá tem a casa feliz e não a casa 
debil itada. 

38 - Todo filho partilha drenando a 
gravidez ao retornar à proteção 
ao chegar em casa! 

39- I fá, eu tenho meus fil hos. Eles 
transformarão (povoarão) 
rapidamente o mundo (a Terra)? 

40 - I fá tem a abundância 
previdentemente para repreender 
a indisposição para proveito de 
todos aqui! 

4 1- Ifá, eu tenho suprido e 
conservado o mundo? 

42 - I fá tem a abertura de ver o 
pequeno recanto ; 

43- Aquele que ouve a morte na 
Terra, aquele que escuta, 

44 - O jovem (inexperiente) de 
qualidade superior enternecido. 

45- I fá, eu tenho filhos e eles não têm 
transformar o mundo? 

46- Elá diz: carrega o nascimento, 
ocupando-se dos sonhos (da 
imaginação), como se mantém 
afastado do mundo, do mundo 
dos compadecidos (dos 
doentes). 

47- O carrego do nascimento 
assemelha à súplica em minha 
imaginação sem limites. 

48 - O carrego do peixe não é 
induzido, 

49- O carrego do rato não é limitado, 
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50 - lrú ~iy~ ki / runl 50 - O carrego da ave não é 
endereçado! 

51 - Kiru ~niyàn ó m ámà run o 

52 - OJÇrun ohun gbogbo 
gbà m í o 

li - BÍ ASJ; MASÉ (Modo de fazer) 

51 - O cumprimento do carrego por 
alguém é habitualmente 
administrado. 

52 - Senhor do duplo aspecto, me 
acei te ! 

Espalhar o iy~r9sun no prato branco sobre ele, imprimir o odu lworl ­
fún , recitando o çfç lwàsan. Em seguida, acrescentar o c;>~~ dúdú, 
misturar bem, acondicionar em uma cabaça. 

12 - BÍ ASJ; MA LÔ (Modo de usar) 
Colocar um pouco de c;>~~ dúdú na bucha vegetal, tomar banho pela 
manhã em jejum, durante doze dias consecutivos. Jogue no mato a 
bucha vegetal usada. 

13- OJÓ TÓTÓ (dia propício) 
Fazer às terças, quartas ou quintas-feiras. 

14 - ÀSIKÔ (Hora) 
, 

Entre 22h e 24h. 

15 - ÔSÜPÁ (Lua) 

Crescente, Nova ou Cheia. 

16 - IBI (LOCAL) 

Para fazer: Egb~. 
Para usar: residência. 

17 - QJÓ LÁ TI LÔ (DIA DE USO) 

Começar os banhos no dia seguinte ao preparo. 

18 - ENI TÓ MÀSE (Oficiante) 

Bàbáláwó. 

19 - OHUN TÍ KÔ GBÓDQSE (Resguardo) 

Nenhum. 

20 - SÉ }.KÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante): 
I . Usar uma bucha vegetal para cada banho, despachando-a na 
mata após o uso. 
2. Iy~r9sun pode ser substituído por folhas de lrokó ou de Gameleira­
branca, secas e moídas. 
3. Mulheres menstruadas não podem usar o c;>~~ dúdú. 

Capítulo 8 

' Qy~kú Méjl 
Segundo Odu dos Dezesseis 

Principais 

I - QWQ J;YQ M$RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KA DA OWO J;YO M$RlNDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Dois búzios abertos e 14 búzios fechados. 

3 - lw À ODÜ (Característica do Odu) 
A pleni tude. Perseguição judicial. Longevidade. Renascimento. 
Problemas fami liares . Ascensão social. Male s desaparecendo. 
Surgimento da morte controlada pelo pano vermelho e descoberta de 
novas doenças. 

4 - J;SE ODÜ (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos do Odu 

5 - ODÜ (WEKÚ MÉJI (Segundo Odu dos 16 Principais). Primeiro J;SE 
OYEKÚ MÉJI (Primeiro Verso de QYEKÚ MÉJI). J;SE EKÍNÍ -
(Primeira instância). 

YORUBÁ 
l - iw9 kà fun àse. 
2 - Emi kà fun àse. 
3 - Oy~kú sese nláà bÇJ!oke. 

4 - Nw9n $e bójúm9 ni nm9. 

5 - Adífá fún E.fi Oy~. 
6 - Ti ó tojú Çrun la wáyé bi 

Çb~ rék~. 

7 - Nj~ ÇJWÇ lo bá flWU m/ à, 
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TRADUÇÃO 
l - Você não deu I icença. 
2 - Eu não dei licença. 
3 - Qy~kú Mejl acabou de aparecer 

em cima. 
4 - Eles acham que está começando 

a amanhecer. 
5 - Foi feito o jogo para Ejl Qy~ . 
6 - O que do Céu veio para a Terra 

como uma luz, uma visão. 
7 - Então, se é dinheiro que eu 

quero. 
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8 - Mo w { 

9 - E;! 9gbe. 
lO - ! fá ni o y~re t~mi ff/mi. 
I I - Aya ló n wú mf O. 
12 - Mo w{ 

13- E.fi (Jy~. 
14 - !fá ni ó yer e t f m l ffmi. 

15 - l/é lo da a w ú ml à. 
16 - Mo wl 
17 - E.fi (Jyç. 
18- !fá ni ó y~re t emi f émi. 

19 - Gbogbo i r é to ba w ú ml o. 
20- Mo w l 
21 - EJi 9y~. 
22 - !fá ni ó y~re t emi f émi. 

8 - Eu falo: 
9 - EJi Ogbe. 

I O- É I fá quem vai me conduzi r para 
as boas coisas. 

I I - Se é cspo~a que e u quero. 
12 - Eu falo: 
13 - EJi ç}y~. 
14 - É I fá quem vai trazer essas boas 

coisas pa ra mim . 
15 - Se é casa que e u quero, 
16 -Eu falo : 
I 7 - EJI ç}yç. 
18 - É I fá quem vai trazer e sas boas 

coisas para mim . 
19 - Toda sorte que e u desejo. 
20 - Eu fa lo : 

21- EJi ç}y~. 
22- É I fá quem vai trazer essas boas 

coisas para mim . 

, , Se,gun_d? çst ODÜ àYtKú MÉJI - (seg undo verso de ODÜ 
OY ÇK U MEJ 1). 

ç:st EKÉJ'Í - (segunda instância). 

YORÜBÁ 
I - Eéfin ni iyl inà. 
2 - M(Jnàm(Jnà ni iyl ÇJj(J. 
3 - A$9 nlá ni iyl Egún . 

4 - Adlfá fún ÇJfafa, 

5- Ti 1$~ ÇJmÇJ 9f9lá Igbá 
àwur(J. 

6 - A ni kl rú çbÇJ ojójà, 

7- Obúkó kan, égbàfà à t i à$ç5 
dúdú kan. 

8- Nlgb àti ÇJfafa tÇJ àwç)n 
Babaláwo /9, 

9 - Ti nwç5n sl SÇJ fún p é ki ó 
rú çbÇJ; 

1 O- Nitori aisàn nlá kan. 
li - Çfafa gbç5 ~bÇJ ko si rú ~b9 na. 

TRADUÇÃO 
I - A fumaça que é a g lória do fogo. 
2- O raio que é a glória da chuva. 
3 - Roupa grande (comprida) que é a 

glória de Egún . 
4 - Permita que se faça o jogo de I fá 

para o urso. 
5 - Que é filho do dono de riquezas até 

o dia de amanhã. 
6 - Falamos pa ra e le fazer o ~hQ para 

não adoecer, 
7- Com um cabrito, 12 mil búzios e um 

pano pre to. 
8- Quando 9fafa (urso) proc urou os 

Babaláwo, 
9 - É que e les fa laram para 9fafa fazer o 

~hQ , 

LO - Por causa de uma grande doença. 
ll - Qfafa soube do ~hQ mas não o fez. 

12 - ~ugbç5n kà p~ l f hin na aisàn 
bçrç $i$e ÇJfa f a. 

13 - ó ff r f ku. 
14 - Nigbàna nll tún tó àwç}n 

Babaláwo lo, 
15 - N wç}n s i tun SÇJ fún p é a f( 

bi ó ba /e $e ~b9, 
16 - Ti àwç}n ti SÇJ fún p é ki ó $e 

ni i l9p9 méji-m éji. 

17 - Çfafa s~s~ wá rú ~b9 y t; 
18- N wç5n sl so fún p é. 
19 - Bi àisàn na ti $e t o y l 

20 - N w ç}n ni yio ni óhun, 

2 1- À ti pé k à si igi ti y io f( 
Ç wç5 r~ Je, 

22- Ti kà ni Je gún dé orl 

23 - lfá ni çnikán gbàjumç5 ni 
eyí ki ó rúbÇJ. 

24 - Kl àisàn kà ba $e tó b f, 

25- Ti yio f/ tá ilé à ti (Jnà r~ 
tàn, 

26 - Kl aisàn na t ó sàn ; 

27 - À ti p é, 

28 - Kl àisàn n áà bá ti s~nin àdí. 

12- Mas não demorou muito, logo 
depois. Qfafa ficou doente. 

13 - Ele quase morreu. 
14 - E daí. e le voltou aos Babaláwo. 

15 - E e les fa laram que somente 
quando e le fizesse o ~bQ , 
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16- Q ue e les já haviam falado para e le 
que e le, agora, tem de fazê-lo em 
dobro. 

17- Agora que Qfafa fez o ~hQ, 

18 - E falaram para e le que 
19 - Como esta doença é tão grande 

assim. 
20 - Disse ram que e le vai ter voz at iva 

e comandar. 
2 1 - Isto é, que iria continuar a 

recuperar ua glória, 
22 - E que também não haverá 

qualquer árvore em que e le 
ponha a mão, 

23 - Que e le não consiga chegar até o 
topo. 

24 - I fá disse que es te é famoso e tem 
de fazer ~hQ , 

25 - Para que a doença não o pegue 
tanto, 

26 - Até o ponto de vender a sua casa 
e os seus caminhos; 

27 - Antes que a doença seja 
incurável, 

28 - E também para que essa doença 
não o deixe sem saída. 

6- àRlSÀ TÍ IDÁHÜN (ÔRISÀ Que responde) 
Oduduwà, Qsanyín, E~u. Ajé, Qlc,)kun, Qbá, Sàngó, Ibéjí, Ôgún. 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODU (Impressão das marcas do Odu - Nome 
do Odu) 
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7 -

8 -

9 -

llií. O :-i('nhor do lJpslino 

Qy~ku Méjl 

OOGUN ARIN,À KÓRÉ (Magia para o bom encaminhamento) 
~e~itar o Qfi;> Otúrá-gbe junto com o ~bc;> indicado por I fá. 
IDI (Finalidade) 
Eliminar os males da vida de um a pessoa, propiciar coisas boas, 
t;ealiz,ação pessoal pot; meio de sonhos premonitórios. 
~ WQN OHUN ELO (Material Necessário) 
Aml odu õtúrà-gbé - impressão do odu õtúrà-Ogbé. 

Qgbé Otúrà 
- Kõrõfo eyin ad i~ (casca de ovo de galinha) , 

- 9~~ dúdú (sabão-da-costa) (50 gramas) 
- lgbà ewé õkikà (200 folhas de cajá), Spondias monbin , frescas 
- Kànrikàn (bucha vegetal) 
- Bacia pequena de ágata 
- Ikõkõ olomori (pote de barro com tampa) 
- Qsun 

10 - OFO OOGÜN (Encantamento do Odu Oturà-Gbe) 
YORÜBÀ 

I - À wç}n aghélé-riré Ogún, 

2 - Àrinnà-kóré (JghÇm 

TRADUÇÃO 
1 - Eles ficaram em casa e 

encontraram 20 sortes, 
2-Caminharam e encontraram 30 

sortes . 

3 - Pé kl á n l m a k ôór e àdç}ta 

4 - À w ç}n ni w ç}n p ad e 0 $ Ó 

Mçja nl/é Aké 

5 - Wç}n pade Àkàr à /~ ni ti 
k (Jgb(J-k (Jgh(J 

6 - Wç}n pàdé omidan adé tôrà 
ôkikí maje má/é! 

7 - Wç}n N/fá k i N~ dá k é tó 
ti/é wá? 

8- Wç}n ni (Jtúá-or/fá ni! 

9 - Wç}n ni (Jtúá-or/fá ni ó fá 
iré temi ba mí 

I O- Fá à n i ti (Jtúá-orlfá 

I I - Bç}kán há y ç wá. a j ánà 

12 - G~r~g~r~. !fá n wá mi l h(J! 

13 - G~r~g~r~! 
14 - Gbànán há fá wá a jánà 

15 - G~r~g~r~. !fá n w á mi í h(J! 

16- G~r~g~r~! 
17 - Ajé $alugá máà j~kí n wá 9 

k ç5 o tó dé! 

18- Pôrôpàr à /ewé ôkika á bç 
loko 

19 - Pôrôpàrô! 
20 - Ghogho i r é máà Jfkí n wá 9 

kó o t ó d é! 
21 - Pôrôpàr ô Je w Çw àkikà á hç} 

Joko o! 
22- Pàràpôrô! 

3- Rapidamente, assim, foi que eu 
encontrei 50 sorte . 
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4 - Foram eles que encontraram 0~6 
Mc;>ja na ca a de Aké (Egba Alake 
Reino do Oba de Ab~okuta) . 

5 - Ele encontraram Árákàl~ de 
forma fácil. fácil. 

6 - Encontraram a moça Adetoro? 
A fama trouxe Aj é para 
conhecer a casa ! 

7 - Perg untaram que tipo de jogo de 
I fá vocês fi zeram de sair de casa 
antes? 

8 - Disseram que era àtúá-Ori fá 
(Qtúnwà-orífá) 

9 - Q ue Qtúá-Orífá é que vai trazer a 
sorte para mim. 

I O- Atrair a sorte é propriedade de 
Qtúá-Orífá. 

I I - Se Bc;Skan (Cornbretum 
Micranthum) aparecer, você 
vencerá as dificuldades. 

12 - Lentamente a sorte está me 
procurando (visitando). 

13- Lentamente! 
14 - Se a parede vier a atravessar o 

cam inho, eu passarei através 
dela, não será obstáculo. 

15 - Lentamente a sorte está me 
visi tando. 

16 - Lentamente ! 
17 - Ajé ~alugá (Deus da Riqueza), 

não espere que eu o procure; 
antes, venha até mim. (Ajé, venha 
mesmo antes de eu pedir). 

18 - Tão depressa corno a folha de 
Okika, que cai no chão da 
fazenda. 

19 - Rapidamente! 
20 - Toda a sorte venha logo, não 

espere que eu a procure. 
21 - Tão depressa, ass im como a folha 

de Okikà, que cai no chão. 
22- Rapidamente. 
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li - BÍ A~Ç MA LO (modo de fazer) 
Moer as cascas do ovos e torrar. Imprimir o odu Ot úá-gbé sobre o pó 
de cascas de ovo , sobre o <;>sun e no Q~~ dúdú. Misturar na bacia de 
ágata do Q~~ dúdú as folhas de cajá maceradas e o pó de cascas de 
ovos. Imprimir o odu Otúá-gbé , cobrir com o <;>sun e tornar a mi sturar. 
Acondicionar no pote de barro. 

12 - Bl A~Ç MA ~É (modo de usar) 
Espalhar um pouco de Q~~ dúdú na bucha vegetal para tomar banho 
em jejum durante 14 dias intercalados. 

I 3 - QJ'Ó TÓTÓ (dia propício) 
Terças ou quintas-feiras. 

14 - ÀSlKà (Hora) 
Preferenncialmente no horário noturno. 

I 5 - Ó~ÜPA (Lua) 
Crescente ou Cheia. 

16 - IBI (Local) 
Para fazer: EgbÇ. 
Para usar: residência. 

17 - OJ'Ó LÁ TI LO (Dia para uso) 
Primeiro dia de Lua Crescente ou Cheia. 

18 - ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Babaláwo. 

19 - OHUN TÍ KO GBQDQ~E (Resguardo) 
Nenhum. 

20 - SE ÀKÍYESÍ PÀTÀKÀ (Observação importante) 
I. Usar uma bucha vegetal ou palha da Costa nova para cada banho. 
2. Mulheres menstruadas não podem usar o Q~~ dúdú. 

Capítulo 9 

' Iwõri Méji 
Terceiro Odu dos Dezesseis 

Principais 

I - OWÓ I;:YO MÉRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO ÇYQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Três búzios abertos e 13 fechados. 

3 - lw À ODÜ (Característica do Odu) 
Inimigos por perto. Outras pessoas tentam tirar herança. Instabilidade 
no casamento. Chantagem. Vítima de roubo. Morte. 

4 - I;:SE ODÜ (Lendas Básicas Explicativas sobre os Caminhos do Odu) 

5 - ODÜ IWORI MÉJI 

I;:SE ODU IWORÍ MÉJI : (primeiro verso do ODÜ IWORI MÉJI) 

ÇSE EKÍNÍ - (primeira instância) 

YORÚBÁ 
I - Apa ni gbókó tàn inà 0$0,' 

2- Oruru ni w~wu ~j~ kanN; 

3- IN ni mÇ t~t#t~; 
4 - Kí n tó tÇJpç5n . 

5- ,fp~ t~~r~ ereke, 

6 - Ni yàsí yá búki 
m~rlndílógún, 
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TRADUÇÃO 
I - Apa que vive na fazenda, 

acendendo o fogo de O~o (Apa = 
árvore assustadora, seca); 

2- É Oruru (pássaro) que veste 
roupa de sangue na parte da 
Terra; 

3- É a Terra que pisei, pisei, pisei; 
4 - Que antes pisei (marquei, 

imprimi) na tábua de Ifá (Ópón). 
5 - Palmeira estreita de Ereke 

(cidade do antigo reino de Qy9), 
6 - Que possui 16 fortalezas, 
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7 - Adlfá f ún Orúnmilà. 

8- N wçin n i bàb á ó n l bimç 
sótu /f~ y f 

9- Mo g b ó ti t i, 
I O- Mo r/n wçin . r/n wçin , 
I I - igbàti ó k ÇJçi bi. 

12 - à bl çmç-ni -mo-b l-tan, n l­
mo-fl-n$ara. 

13 - àun ni n w çin fl joye alara. 

14- lgbatló tún b1; 

15 - àun ni n wçin fljoye Àjfro. 

17 - lgbatl ó tún bl, 

18- Ó bl çmç ni-mÇJ-bl- tan, ni­
mo-funfun-lara­
gbfrúgbf rú; 

19 - àun ni n wçin fí joye 
0/oyemoyin. 

20 - Igbati ó tún un bi 

21 - Ó bí çmç-ni-mo-bí- tán, ni­
mo-k~gik~gi. 

22- àun ni n wçin fí joye 
AJak~gi. 

23 - lgbati ó tún bl. 

7 - Onde fo i feito o jogo para 
Qnín milà (por0$ó). 

8 - Eles estão dit.endo ao Pai 
(Qrúnmi là) que ele não teria fi lhos 
nesta cidade de lfé. 

9 - Eu ouvi tanto. 
I O- Eu ri tanto de les. ri tanto. 
I I - Quando nasceu o primei ro filho 

do ve lho (Qrúnmilà). 
12 - Ele nasceu e fo i chamado por 

"filho de uma parte da cidade de 
Ara··. 

13 - Ele foi empossado por eles com 
o título de Alara (senhor do 
corpo). 

14 - Quando nasceu o ut ro fi lho dele 
de novo, 

15 - Que recebeu deles título de 
"Àj~ro" (feit iceira de confirmação 
da verdade na cidade de Àj~ro). 

16- Ele nasceu e chamou-se, ao 
nascer, "filho tão desejado" (tão 
querido); no caso, " filho que 
pensamos juntos". 

17 - Quando nasceu outro filho do 
ancião (Qrúnmilà) , 

18 - Ele nasceu e fo i chamado de 
" fi I h o que acabou de nascer, e o 
corpo do pai ficou tão branco, 
tão branco (ficou velho e 
cansado)". 

19- Ele recebeu deles o título de 
Olóyêmoyin (Senhor da vida 
doce). 

20 - Quando nasceu de novo outro 
filho. 

2 1 - Ele na ceu e foi chamado de 
"filh o que acabou de nascer 
cortando árvores". 

22 - Ele recebeu deles o tílu lo de 
Alakegi (o cortador de árvores). 

23 - Quando nasceu de novo outro 
filho do ancião (Qrúnmilà), 

24 - Ó b{ çm ç-ni-mo-bl-tán . ni­
mo-nk~gi-tà-lçja­

E./igbàm~kun. 

25- à un nin wçn fi j oye ón tàgi 
ó/elé. 

26- lgbati ó tún bl 

27- Ó bi çmç-ni-mo-bl- t án . ni­
mo-nfflu- tà-lçijà­
Ejigbàm~kun . 

28- N wçin mú un. n wçin fl joye 
fNJfjumçipé. 

29 - lgbati ó tún b f 

30 - Ó bllgbati mo-bimç- t án ­
ni-çran-ml- tó-gún-g fg ( 

3 1 - àun ni n wçin fl joye 
àwàràngun -aga. 

32- Igbati ó tún bi. 

33- Ó bí Igbati-mo-bim9- tán, 
ni- wçn-nfówÇJ-çmç-ml wà 
mf 

34- àun n wçin fijoye à/ów à 
Jótu Hf. 

35 - Ôrúnmilà wá dájà çdún. 

36 - Ó sç fún gbogbo àw çn çmç 
reméjà, 

37- ÔJçi çdún wá pée, 

38- Ôrúnmilà sçdun, ó sçdun 
kçi. 

24 - Ele nasceu e foi chamado de 
"filho que acabou de nascer 
cortando árvore. para vender a 
lenha no mercado de 
Ejigbõmekun". 
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25 - Ele recebeu deles o títu lo de "6 
ntá igi õ lelé" (aquele que corta 
árvores para fazer casas). 

26- Quando nasceu de novo out ro 
filho do ancião (Qrúnmilà). 

27 - Ele nasceu e foi chamado de 
"filho que acabou de nascer e 
começou a vender pó corante 
(vermelho) no mercado de 
Ejigbõmekun··. 

28 - Pegaram-no e fi zeram-no "senhor 
do título de Eléjéjumópé". 

29- Quando nasceu, de novo, outro 
filho do ancião (Qrúnmilà), 

30- Ele nasceu e fo i chamado de 
"filho que acabou de nascer e os 
problemas se resol veram··. 

3 1 - Ele foi recebido po r eles com o 
título "Owáràngún-aga" (aquele 
que se assenta bem no trono). 

32 - Quando nasceu, de novo, outro 
filho do ancião (Qrúnmilà), 

33 - Quando ele nasceu, foi 
proclamado como o " fi lho que 
ao nascer foi logo respeitado". 

34 - Ele foi chamado por eles pelo 
título de "Oiówõ", em uma 
localidade na cidade de I f~ (fótu, 
uso de uma parte). 

35- QrúnmiJà marcou a data da festa 
anual que ele desejava fazer. 

36 - Ele (Qrúnmilà) falou para todos 
os oito filhos dele, 

37 - Que no dia da festa anual veio 
chamá-los, 

38 - QrúnmiJà falou na festa anual , 
e le discursou na festa, 
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39 - 0/ówô náà SÇJdún. ó náà 
sÇJdún kó. 

40 - (Jrúnmilà f'á ÇJsun ide lówó. 

41 - 0 /ówô náà f'á ÇJsun id~ /ÇwÇ. 

42 - Orúnmilà bÇ sálúbátà id~. 

43- 0 /ów ô náà bÇ sálúbátà id~. 

44 - Orúnmilà dádé. 
45 - Olówô náà dádé. 
46 - ÇmÇJ-ni-mo-bl- tan, ni mo­

f'l-n $ara; 

47- Ti wÇn fi joye alara dé. 

48 - Ó ni àbbrúbÇye bÇ$i$ç, 

49 - 9ran ÇJmÇJ tàjôrô, 

50- Tin wÇn-fl-joye-Ajero dé. 

51 - O ni àborúbÇye bÇ $is~. 

52 - ÇmÇJ-ni-mo-bl- tán, ni-mo­
funfun-lara-gbérúgbérú, 

53- Ti nwÇn fijoye 
OlóyemÇJyin dé. 

54 - Ó ni àborúbÇye bÇ$i$~. 

I fá. O Sl'nhor do Drslino 

39- Ólówo também falou na festa 
anual, ele também discursou na 
festa. 

40- Qrúnmi là raspou ÇJSull. nas 
pulseiras. nos pulsos. 

4 1 - Ólówo também raspou ÇJstm nas 
pulseiras. nos pulsos. 

42 - Qrúnmilà adorou o cajado de 
prata. 

43 - Ólówõ também adorou o cajado 
de prata. 

44- Qrúnmilà usou uma coroa. 
45 - Ólówo também usou uma coroa. 
46- O fi lho disse: " Eu fu i bem 

nascido". Disse ele: "Eu estou 
usando um cajado. 

47- Que recebi deles, o títu lo de o 
senhor do corpo chegou, dono 
do título de Arasebo (o corpo 
trabalha a oferenda)." 

48- Ele disse: "Àborúb9yé (título de 
Qrúnmilà), adorador da abertura 
dos trabalhos; as oferendas que 
eu fi z assim sejam aceitas", 

49- O filho que compra os problemas 
com o movimento da oferenda, 

50- Que eles denominam o título de 
"Ajero", o feiticeiro da oferenda 
chegou. 

5 1 - Ele disse: "Àborúbqyé (título de 
Qrúnmilà, adorador da abertura 
dos trabalhos), as oferendas que 
eu fiz assim sejam aceitas". 

52 - O filho disse: "Eu que sou bem 
nascido. Eu que levo o carrego 
do branco, 

53 - Que eles denominaram o título de 
Ólóyemoyin, (Senhor que conhece 
o mel da vida',) chegou. 

54 - Ele disse: "Àborúb9yé (título de 
saudação a Qrúnmilà, adorador 
da abertura dos trabalhos), as 
oferendas que eu fiz assim sejam 
aceitas". 

55- ÇmÇJ-ni-mo-bl-tán, n i-mo­
k fgikfgi 

56 - Ti n wÇn f'/ joye À lákégi dé. 

57- ó ni àborúbÇye b9 $1$~. 

58- ÇmÇJ-ni-mo-bl-tán, ni-mo­
nk~gi-tá-/Çjà-E,jigbôm~kun, 

59 - Ti n wÇn f'ljoye ó ntàgi 
ôlélé dé. 

60 - Ó ni àborúbÇye b9 $1$ç. 

61 - ÇmÇJ-ni-mo-bl-tán, ni-mo­
nfflu- tà-/Çjà-E,jigbômçkun, 

62 - Ti nwÇn fljoye 
éNJÇJúmÇpf. 

63 - Ó ni àborúbÇye b9 $l$ç. 

64- ÇmÇJ-ni-o-bl-tán, ni-oran­
ml-tógún-g~gç, 

55 - O fi lho disse: "Eu sou bem 
nascido, fui chamado de 
Kégikégi (aquele que corta 
árvore ou galhos). 

56 - Que eles denominaram com o 
título de Àlákégi. o senhor que 
quebra árvores (ou galhos) 
chegou". 
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57- Ele disse: "Àborúb9yé (título de 
saudação a Elà. Qrúnmilà, 
adorador da abertura dos 
trabalhos), as oferendas que eu 
fiz assim sejam aceitas··. 

58 - O fil ho disse: "Eu que sou bem 
nascido. eu estou cortando lenha 
para vender no mercado de 
Ejlgbomekun, 

59- Que eles denominaram com o 
título de Ntági õlélé (o que tem o 
poder de estar cortando lenha/ 
aquele que corta árvores para 
fazer casas), chegou . 

60 - Ele disse: "Àborúb9yé" (título 
de saudação de Qrúnmilà, 
adorador da abertura dos 
trabalhos), as oferendas que eu 
fiz assim sejam aceitas". 

61 - O filho disse: "Eu que sou bem 
nascido, eu estou querendo bater 
na porta da venda, do mercado 
de Ejlgbõm~kun, 

62 - Que eles denominaram com o 
título de 'Eléjelúmõpf (senhor 
que sabe pedir para bater): 

63- Ele disse: 'Àborúbqyé' (título de 
saudação a Qrúnmilà, adorador 
da abertura dos trabalhos), as 
oferendas que eu fiz assim sejam 
aceitas". 

64- O filho disse: "Eu que sou bem 
nascido afirmo que os problemas 
que se avolumam serão 
quebrados, 
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65- Ti n w9n fl j oye 
ÇJ wáràngún -ag a dé. 

66 - Ó ni àhorúh(Jye h9 $lg 

67 - Ighati mo-h lmÇJ- tán, ni­
n w9n -nf9w9- ÇJmÇJ-ml­
womi, 

68 - Ti n w l)n f/ joye àJówo, Jótu 
l ff dé, 

69 - Ódúró .• 
70 - Orúnmilà ni i WÇJ náà pe 

àhorúh(Jye h(J$I$ç 

71 - Orúnmilà ni ç ti H? 

72 - Ólów o ni, iw9 Orúnmilà 
sÇJdún, sÇJdún kl). 

73- àun àJówà sçdún, àun 
sÇJdún kó. 

74- iw9 Orúnmilà fl ÇJsun idç 
f9w9. 

75 - àun àJówo náà f/ ÇJsim idç 
f9w9. 

76 - àun àJówà náà ni fçsun idç 
JÇw(J. 

77 - iw9 Orúnmilà hÇ sálúhátà 
idç. 

78 - iwç Orúnmilà dádé. 
79 - àun àJów o náà dádé. 

I fií. O Srn hor do IJp~ l i no 

65- Que eles denominaram com o 
título de Owáràngún-aga dé 
(aq uele que vem se apossar do 
trono/aquele que se assenta bem 
no trono). 

66 - Ele disse: "ÀborúbÇ>yé' (t ítulo de 
saudação de Qrúnmilà, adorador 
da abertura dos trabalhos), as 
oferendas que eu fiz assim sejam 
acei tas". 

67 - Quando eu reconheço o ''bom 
nascimento'', digo que estou 
usando as mãos. para que meus 
irmãos me o lhem e me 
cumprimentem. 

68 - Denominado por eles com o 
título de "Óiówo", que chegou 
em uma localidade da cidade de 
li é I fé (Lótu lfé = partilhador da 
cidade de I fé), 

69 - Onde ele permaneceu. 
70 - Qrúnmilà disse: "Você também é 

o 'executor da adoração da vida', 
alimenta os trabalhos". 

71 - Qrúnmilà disse: "O senhor 
(Oiówo) é assim?" 

72 - Olówo disse: "Você, Qrúnmilà, 
falou na festa anual , falou e 
discursou" . 

73 - Ele, Olówo, falou na festa anual. 
Ele falou e discursou. 

74 - Você, Qrúnmilà, usa osun nas 
pulseiras e nos pulsos. 

75 - Ele, Olówo, também usa osun nas 
pulseiras e nos pulsos. 

76 - Ele, Olówo, também disse que 
usa osun nas pulseiras e nos 
pulsos. 

77 - Você, Qrúnmilà, adora apoiar-se 
no cajado de prata, 

78- Você, Qrúnmilà, usa uma coroa. 
79 - Ele, Olówo, também usa uma 

coroa. 

80 - B# ni n w9n sí ni çn ik an ç 
f órl ade baN f~nikan, 

8 1 - Ní Orúnmilà há hlnú. 
82 - Ó $inidi 9pa fadaka l r)wr) 

àJówo. 
83- Ni Orúnmilà bá kr)rl sí idi 

9pç Àgunká, 

84 - Ey l tó y àsl húkà 
m~rindilógún, 

85 - Lá há di wl p é ahoy ún ó hl 
m9. 

86 - Àgàn à tówó àlà bósún. 
87 - Okunrin ó dide; 
88- Wr)n há ailera àkunrim. 
89 - Akérémr)dóo w~wu iràwe. 

90 - À tÇ gb~ m9 ÇJmÇJkiJnrin 
nidif 

91 - Obinrin ó r{ à$ç ~j~ ijoko 
çkàn r~ mr). 

92 - Ghogbo aye wá n wl pé, 

93 - Nigbá Orúnmilà tl mh~ 
Jayé,· 

94 - Báyi kr) Jayé rl 

95 - À wr)n ÇJmÇJ Orúnmilà bá 
m~eji k~Çtà. 

96 - Nwr)n ni a Di fá ni lókà 
Aláwo. 

97 - Nwr)n ni ki wr)n à rà eku 
méji olúwéré, 

98 - Won ni ki wr)n ó rà emçn 
méji olúwéré, 

73 

80- Assim foi d ito por eles para falar 
às pessoas de coroa que não 
querem se curvar para outra 
pessoa de coroa, 

8 1- Então, Qrúnmilà se aborreceu. 
82 - Ele, Qrúnmilà, retirou o cajado de 

prata das mãos de Ólówo. 
83 - Então. Qrúnmilà encaminhou-se 

ao à~~ plantado na palmeira de 
Àgúnká. 

84 - Aquele com que ele desalojou as 
16 fortalezas, 

85 - Ele fez a previsão que as 
mulheres não engravidariam 
mais, 

86 - E elas ficaram estéreis. 
87 - Os homens não teriam ereção; 
88 - E eles ficaram impotentes. 
89 - Os regatos foram cobertos por 

"Iràwé" (planta venenosa que 
retira oxigênio da água, matando 
o ecossistema). 

90 - O esperma secou no pênis. 

91 - As mulheres não tinham mais o 
poder de menstruar. 

92- Foi um falatório geral (=todo 
mundo falou ao mesmo tempo) 

93 - Quando Qrúnmilà estava 
invocando, predestinando o 
mundo; 

94 - Agora, o mundo não era como se 
via antes. 

95 - Os filhos de Qrúnmilà tomaram 
uma decisão. 

96 - Eles foram consultar Ifá, nas 
terras de Àláwó (o senhor do 
segredo). 

97 - Eles disseram (Ifá) que eles 
fossem comprar dois ratos que 
não fossem agitados (calmos). 

98 - Eles disseram que eles fossem 
comprar dois hamsters que não 
fossem agitados (calmos). 
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99 - Kl w(in o rà ~ja méji 
ahlw~gbàdà, 

I 00 - Kl w(in o rú ohldi~ méji 
ah~dÇJ luk~/úk~: 

IO I - .fwúr~ méji abàmú 
r~d~r~d~ 

I 02 - I;yin lá méji tó fiwÇJ 
$O$ilká. 

I 03 - ighàtl n wçin rúh ÇJ tán , 

I 04 - N w çin k ÇJrl sí i di ÇJp~ 
à!Jilnká, 

I 05 - Eyl t ó yàsl yà húkà 
m~rindllógún. 

106 - N w(in fl$e! 
I 07 - !fá k á r elé o. 
I 08 - ÇJmÇJ On/re. 

I 09 - ÇJmÇJ enikan sàk a bl Àgh(in . 

110 - ! f á ká relé o, 
I I I - Ewl nlé ad à. 

I 12- àri$à ndftà. 
L I 3- .I;rinmi lóde àwó. 

I 14 - /fá k á r elé o, 
11 5 - à m áà hinúm(i. 
116 - Ejo sare aj o. 
117 - Máà ipo Eléré. 
118- .fniyin ipo ÇJ tún. 
l l 9 - E.N amÇJdi. 

I 20 - GhÇJ!ájókàó, ÇJmÇJ ÇJkinkin, 
tli m frin f ÇJn . 

121 - !fá k á r elé o, ó j ar e. 
122- (Jkunrin kúkúrú àke ig~ti, 

I f;í. O :-i1·n hnr do J)psl i no 

99 - Que eles não comprassem peixe 
com barbatana grandes; 

I 00 - Que eles oferecessem duas 
galinhas gordas, oferendadas 
em pedaços. 

101 - Duas cabras totalmente novas e 
mochas (sem chifres), 

I 02 - E dois cabri tos criados por eles 
(fi lhos de Orúnmilà). 

I 03 - Quando eles acabaram de fazer 
a oferenda, 

I 04 - Eles se encami nharam para a 
palmei ra de àgunká. 

105 - Aquela com que ele desalojou 
16 fortalezas. 

106 - Assim eles o fizeram ! 
I 07 - r fá retornou para casa. 
I 08 - Fi lho do Senhor da cidade de 

lré. 
I 09 - Fi lho daquele outro que é 

rápido como a picada de uma 
abelha. 

I I O - lfá, volte para casa. 
li I - São os cânticos na casa de 

Adõ. 
I I 2 - Órl!?à virando-se em três. 
11 3- Hipopótamos nas cercanias 

(nas ruas) da cidade de Owó. 
11 4 - Ifá, volte para casa, 
115- Não fique mais zangado. 
I I 6- Cobra da corrida, 
I 17 - Aquela cidade de Eléré. 
I 18 - Aquela cidade de Ótún. 
119 - Cobra de sangue mestiço 

(híbrida). 
120 - O ato de criar riquezas, o filho 

de Okinkin faz o elefante balir 
(gritar). 

12 I - I fá, volte para casa, por favor. 
I 22 - Pequeno homem das 

montanhas nubladas da cidade 
de Igeti, 
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123- Gb(ilájóko ÇJmÇJ ÇJklnkln tli 
mfrin f(in . 

I 24 - ÇJmÇJ ÇJp(JiopÇJ imÇJ tli tú 
j/àjfà WÇJdO. 

I 25 - ÇJmÇJ a$~$f Y9 ÇJgÇJmÇJ tlln 
fún àmlngln mingin. 

I 26 - ÇJm ÇJ ejo 0/órl méji tli sáré 
ganranganran Jór l erewé. 

I 27 - ÇJm ÇJ inã j ókà mÇJ jÇJrún . 

I 28 - ÇJm ÇJ inã j o ókà m (i jf 
Eluju. 

I 29 - Orúnmilà n i oun, o tún 
relé o. 

I 30- à ni ki w(in ó t~w(i. 

13 1 - Ni ami júhà fún ~· 

I 32- Ó wá fún w(in ni ikin 
mfrindllógún. 

133- W(in nimhf, ~há délé. 

134- l;ni t f m ÇJ hl nu ún ikin 
m frindllógún. 

135 - Nighana w(in bf ~ há délé. 

136 - W(in h f ~ f ÇJm ÇJ b í, 

123- O ato de criar riquezas, o filho 
de Okinkrin faz o elefante balir 
(gritar). 

124- Homem muito sábio que sabe 
como atravessar o rio. 

125 - Filho do poder de felicitar as 
gotas de chuva que disparam 
fininhas, finin has. 

126- Filho da cobra de duas cabeças 
que corre rapidamente sobre a 
folhagem. 

127 - Filho do fogo que queima as 
fazendas, mas não consegue 
queimar a pequena árvore do 
Orun (céu). 

128 - Filho do fogo que queima as 
fazendas, mas não consegue 
queimar a árvore de Eluju. 

I 29 - Qrúnmilà disse a ele (Óiówõ) 
que jamais voltaria para casa 
(Terra). 

130- Ele disse (Ólówô) que eles (os 
fil hos) estenderiam as mãos 
para ele, primeiramente 

I 3 1 -Em sinal de respeito a ele 
(Qrúnmilà). 

I 32- Então, ele veio e trouxe para 
eles (os filhos) 16 cocos de 
dendê (= ikin). 

I 33 - Então eles disseram suplicando: 
"Senhor, volte para casa" 
(Terra). 

134 - O Senhor (Qrúnmilà) deu aos 
filhos o conhecimento subjetivo 
(interior) da sabedoria dos 16 
cocos de dendê (=ikin) . 

135 - Então, eles (os filhos) 
suplicaram ao Senhor que 
voltasse para casa (Terra). 

136- Eles suplicaram que o Senhor 
(Qrúnmilà) se utilizasse dos 
fi lhos (nascidos dele). 
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137- Ti ~ni t~ ~ m(J bi nu ún. 

138 - f/é I~ bá f~ k 9 láyé 

139 - A$9 I~ bá f~ ni layé; 

140 - /ré gbogbo t~ ~ bá f~ ni 
Jayé. 

141 - I;ni t~ ~ m(J bi nú un. 

142 - /ré gbogbo t~ e bá f~ ni 
Iáyé. 

143 - Nigbana ti n w9n. b9 déN ç. 

144 - Orúnmilà apedi!t'çyÇ; 

145 - flàsode. 
146- O ni igbati nw9n déN. 

147 - Bi o bá máà Jówó,O 

148- J!~~rç kini Nw9 ori rç w b; 
149- O ni b~~rç kini ikin w9n 

Di fá. 

150 - Há r é/é 9Nkun kb dé m9. 

151 - Ólçni t~çbá ri 

152 - .f $a máà 

153 - Nigbá pe to ri bàbá. 

137 - Que o senhor uti lize os 
conhecimentos (do ikin) dado a 
e les ( fil hos ). 

138 - Que queiram saber construir o 
mundo: 

139 - Com vestimentas de Terra 
queiram u Terra ( inves tidura) 

140 - E toda a sorte os fará quere r 
transformar as desgraças sobre 
mundo (Terra). 

141 - As desgraças se farão 
conhecidas por meio dos 
"conhecimentos subjetivos" 
(do ikin ). 

142 - Trazendo toda sorte sobre as 
desgraça do mundo. 

143 - Então, e is que e les (filhos de 
Qrúnmilà) louvaram o retorno 
do Senhor (Qrúnmilà) para casa 
(Terra). 

144- Qrúnmilà chegou chamando o 
desejo de alegria; 

145 - Elà (Qrúnmilà) surgiu do nada. 

146 - Quando e le falou (Qrúnmilà) 
para eles ao voltar para casa 
(Terra). 

147 - Se o que vocês querem é 
dinheiro, 

148 - Pergunte primeiro à sua cabeça. 

149- São a eles (ikin) a quem vocês 
vão consultar primeiro. 

150 - Então Ifá chegou na casa de 
Qlc;íkun (Senhor dos mares) e 
não retornou mais. 

151 - Ele (Qrúnmilà) é o "Senhor que 
reconheceu e carrega (nas 
oferendas) as desgraças." 

152 - O Senhor (Qrúnmilà) 
habitualmente consagrado; 

153 - Quando chamam pelo Pai 
(Qrúnmilà). 
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Segundo ~;st ODU lWORl MEJl (segundo verso do ODU lw6 Rl 
MEJl) ~ 

I;St tKÉJI - (segunda in!-.tfmcia) 

YORÚBÀ 
I - Eru 9k(J ni od ko ni 

mundunmúndún. 
2 - AdiTá fún eji -koko. ejí­

iwori. 
J - n ó n1ÇJ s ode Oy9. 

4 - N wçín ni ki ó rú çiyçle 
m é.fi, 

5 - I;yin adi~ m éji, àti 
~gb~d(Jgb9n owó çy9 

6- N w9n ni ko ni rl ibi nibf, 

7 - N w9n ni i ré ni y io ri 

8 - Há ni bun kb ni j~ki a rl 
ibi, 

9- Ni ohun ti a dà /fá si yl 
10- Oju awo kH rl ibi, E.fi-i wbri! 

11 - Oju awo kH ri ibi, Êji-iwbri! 

TRADUÇÃO 
I - A enxada tem cabeça. mas não 

tem mio lo (não pensa). 
2 - Fizemos o jogo para eji-koko. ejl ­

lwori. 
3 - Que estão indo para cidade de 

QyQ. 
4- Falaram que eles fizessem 

o ferenda de dois pombos, 
5 - Dois ovos de galinha e 280 

búzios. 
6 - Disseram que e les não 

encontrarão maldade lá. 
7 - Disseram que é o bem que eles 

vão encontrar. 
8 - I fá disse que não permitirá que 

nós encontremos a maldade. 
9- E para que serve este Ifá? 

I O- O o lho de Awo não verá a 
maldade, Ejl-lworl! 

I I - O olho de Awo não ve rá a 
maldade, Ejl-lworl! 

TERCEIRO ESt ODU IWÓRT MÉJI (terceiro verso do ODU IWORI 
MÉJi) 

ESt EKtT À - (terceira instância) 

YORÜBÁ 
I - Órúnmilà ni ó di s/ 
2- Mo ni ki Óro y~bá. 

3- O ni ki a $9 omi dà, 

4 - Ki a ma báà dà ÇJmÇJ si àléjb 
i 'ará. 

5 - Mo ni àléjb wo ni? 

6- O ni àléjb ajé ni. 

7 - Órúnmilà ni o di $Í, mo ni 
k 'Órb y~bá. 

TRADUÇÃO 
1- Qrúnmilà falou que é para parar. 
2 - Eu falei para que o orl~à Oro se 

desviasse. 
3 - Ele falou para tomar cuidado 

antes de jogar água, 
4 - Para que não jogássemos água 

em cima do visitante. 
5 - Eu perguntei a ele: "Que tipo de 

visitante?" 
6- Ele falou: "Visitante de Ajé 

(Deus da riqueza)". 
7 - Qrúnmilà falou que é para 

parar, eu falei para que Oro se 
desviasse. 



8 - O ni ki a $9 omi dà. 

9 - Kí a ma báà da omi s i àléjô 
I 'ará. 

I O- Mo ni àléjà wô ni? 

l i - O ni àléjà aya ni. 

12- Orúnmilà ni o di $1; mo n i 
k 'Óró y~bá. 

13 - O ni ki a $9 omi dà. 
14 - Ki a ma báà da omi $i àléjô 

i 'ará. 

15 - O ni àléjô çmç ni. 

16 - Mo ni àléjà wà ni? 

17 - Ó ni ti w9l é çmçdé. 

18- Orúnmflà ni di $Í. 
19 - Mo ni k 'Órà y~bá. 

20- Ó ni ki a $9 omi dà, 

2 1 - Kl a ma b áà dà omi sí àléjà 
i 'ará. 

22 - Mo ni àléjà wà ní. 

23- O ni àl éjà Oye ni. 

24 - !fá ni ôun rl i r é àléjà; 

25 - /ré ajé, iré aya, iré çmç, àti 
iré oye. 

26- à ni ki a rúbÇJ f!iYf!if kan 
à ti, agb f!bÇJ adie kan. 

I f<í. O S1•nhor do Ul'sl in o 

8 - Ele fa lou para tomar cuidado 
antes de jogar água, 

9 - Para que não jogássemos água 
em cima do vis itante. 

I O- Eu perguntei a ele: ·'Que tipo de 
vis itante?" 

I I - Ele falou que o visitante é uma 
futura esposa. 

12 - Qrúnmilà falou que é para 
parar. 

13 - Eu falei que Oro se desviasse. 
14- Ele falou para tomar cuidado 

antes de jogar água. 

15 - Para que não jogássemos água 
em cima do visitante. 

16 - Eu perguntei a ele: "Que tipo de 
visitante?" 

17 - Ele falou que é visitante da 
criança (filho). 

18 - Qrúnmilà falou que é para parar. 
19 - Eu falei para que Oro se 

desviasse. 
20 - Ele falou para tormar cuidado 

antes de jogar água, 
21 - Para que não jogássemos água 

em cima do visitante. 
22 -Eu perguntei a ele: "Que tipo de 

vis itante?" 
23 - Ele falou que o visitante é de Qye 

(coroação). 
24 - lfá falou que encontrou o bem do 

visitante; 
25 - O bem da sorte, o bem da esposa, 

o bem de ter filhos e o bem da 
coroação. 

26 - Ele falou para fazermos oferenda 
de um pombo e de uma galinha 
velha. 
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6 - Ó RISÀ TÍ IDÁHUN (Orixá que responde) 
Ifá, E!?u, Ógún, Nãnã Buruku, Sçmpçnna, Ó~úmare. 

7 - ÀMI ODU - ORUKO ODÜ ( IMPR ESSÃO DAS MARCAS DO 
ODÜ - NOME DO ODÜ) 

JWÓRI MÉJJ 

8 - ÓOGÜN TÍ ODÜ JWÓRI MÉJl (MAGIA DO ODU IWÓRI MÉJI) 
Recitar o QfQ do odu junto ao ~bQ indicado por I fá. 

9 - ÍDÍ (Finalidade) 
Esta magia fará com que a pessoa consiga pagar suas dívidas, receba 
aj uda dos amigos e lhe serão oferecidas coisas boas sem que esteja 
esperando. 

l O- À WÓN OHUN ELà (Material necessário) 
- Kànrlnkàn (bucha vegetal) 
- IyÇ> (sal) 
- Oyin (mel de abelhas) 
- o~~ dúdú (sabão-da-costa) 
- À wo (prato) 

li - QFO ÓOGUN (ENCANTAMENTO DO ODU IWÓRI MÉJI) 

YORUBÁ 
1 - !fá Jçlç)fin Àjíkí. 

2 - àri$à Jçlçfln àjl-fàràlà 

3 - $Ngbàrá Jçlçfín àjl-fohun 
per eki. 

4 - Àgbà-bÇJJÇJj(J nll $e y~y~ 
àgún, 

TRADUÇÃO 
I - I fá precisa ser cumprimentado 

logo que acordamos. 
2 - àri~à precisa ser cumprimentado 

Jogo que acordamos. 
3 - Elégbára precisa ser cantado com 

boa voz logo que acordamos. 
4 - Àgbá Bolojo que é a mãe de 

Ogún, 
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5 - Nljçi ighln há t~nu hoN: 

6- IN a ta á J 'çir f 

7 - ighà ewe aghi;d~f mt' o! 

8- à há wá há ml mú àwin 
kúrà J'çirim 

9- Okàka enu awo lej f, 

10 - 0r9 enu awo 18~~-

li - Àghá tó háwà jà, k(J. M fsN 
ri; kç}Je; 

12 - Adlfá fun Orúnmilà. 

13- /fá faràá ri; ~(Jfà l(Jwç5ÇJ ~i;mi 
~~f ri;! 

14 -/fá wá á yá mlJ(!kuJU! 
15 - A wo ti n sinkin, ki i fBràá 

r~ ~(Jfà, 

16 - Má wá yá ml Nkulú o! 
17 - A wo ti nsinkin, kH fàraá r~ 

~(Jfà, 

18 - Orúnmilà wá yá ml Nkulu! 
19 - A wo ti nsinkin kH fàraá r~ 

~(Jfà. 

12 - BÍ Á~é MA ~E (Modo de fazer) 

lf:í. O :-irnhor do Dr~lifl( l 

5- No dia em que o caramujo faz 
contato com a Terra. 

6 - A terra lhe ofecerá prêmio 
(ai i mentação, subsistência). 

7 - Óh! Minhas 200 folhas de 
Agbedee (folha de Odan)! 

8- Vocês devem vir para tirar as 
dívidas de meu pescoço. 

9 - Sete são os desejos de Awo (sete 
são os desejos da mente de 
Awo), 

I O- A palavra da boca de Awo é que 
vai se realizar, 

li - O velho que briga com Awo deve 
estar preparado: 

12 - Faz com que consultemos 
Qrúnmilà. 

13 - !fá, faz como escravo na mão 
do inimigo' 

14 - [fá não me escravize! 
I 5 - Awo (o fundamento, o segredo, o 

mistério do àri:;;à), que será 
coroado, não se entrega como 
escravo. 

16 - Não me escravize! 
17 - Awo, que será coroado, não se 

entrega como escravo, 
18 - Qrúnmilà, não me escravize! 
19 - Awo (o fundamento, o segredo, o 

mistério do Óri:;;à), que será 
coroado, não se entrega como 
escravo. 

Colocar o sal no prato, e sobre ele imprimir o odu Iwõrl Méjl; recitar o 
c;>fc;> e misturar o mel de abelhas. Comer esta mistura com as mãos, 
depois esfregá-las no corpo, mentalizando o que deseja. Acondicionar 
o c;>~~ dúdú na mesma vasilha. Tomar a imprimir o odu Iwõrl Méji. 

13 - BI A~E MA LO (Modo de usar) 
Colocar um pouco de c;>~~ dúdú na bucha vegetal e tomar banho, no 
horário noturno, pelo período de cinco dias intercalados. 
A bucha vegetal ou palha da Costa, após cada banho, é jogada fora, na 
mata. 
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14 - O:JÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Conforme a necessidade. 

15 - ÀSI KO (Hora) 
Sempre à noite, tanto para fazer, quanto para usar. 

16- O~UPÁ (Lua) 
Crescente ou Nova. 

17 - IBI (LOCAL) Para fazer: tgbe~ 
tgbe~ e residência. Para usar: residência. 

18 - O:JÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
Conforme o dia em que foi feita a magia. 

I 9 - ENI TÓ MA ~I; (Oficiante) 
Bàbáláwó. 

20- O HUN TÍ KÓ GBÓDO sé (Resguardo) 
Não usar roupas de cor escura após os banhos. 

21 - ~É ÀKÍYES.Í PÀTÀKI (Observação Importante) 

HI 

l. Esta magia também pode ser realizada através do Odu Eji-Qgbe, 
cuja impressão é: 

Eji-Ogbe 

2. Contar cinco banhos após o primeiro dia em que comeu o sal com 
mel de abelhas. Vide resguardo. 



Capítulo 10 

' Odí Méjl 
Quarto Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ EYO MÉRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO EYQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Caídas de Búzios) 
Quatro búzios abertos e 12 búzios fechados. 

3 - lw À ODU (Características do Odu.) 
A maldade ronda a pessoa. Relação de amizade, sempre melhor e em 
maior quantidade , com o sexo oposto. A scenderá social e 
profissionalmente, com o auxílio do seu àrl~à Õlóri. Calúnia. Perversão 
sexual. 

4 - ESê ODU (Lendas Básicas Explicativas sobre os Caminhos dos Odu) 

5- ODU ÕDÍ MÉJI (quarto Odu dos 16 principais) 

Primeiro ESê ODÍ MÉJI (primeiro verso do ODU ODÍ MÉJl) 
ESê EKÍNÍ - primeira estância 

YORÜBÁ 

I - igbín kà gbin iwájú ilé r~ 
lóríl]Ç 

2 - Afebàjó kó pi}Ç àràn. 
3 - A kií gbÇjú fi f à 1 'ádi~ 

ágádá. 
4 - Ta nií gbt)jú yían álágçmÇJ. 

5 - Adlfá fún ~ju-à-kà mí, 

6- 9m9 Oyimíran. 
7 - Nwt)n ní ó rúbÇ aikú. 
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de sua casa na terra. 
2 - O tatu não fica sem cavar a terra. 
3 - A galinha amarrada não foge 

(voa). 
4 - Como pode o camaleão andar 

enquanto está mudando de cor? 
5 -Consultamos o Ifá para eju-õ-kõ 

mí (nome da pessoa). 
6 - Filho de Oyeníran. 
7 - Disseram-lhe para ele que fizesse 

o sacrifício para não morrer. 

Õdí )l(·ji- Quarto Odir dos lkzrss(•is Priwipais 83 

8 - Ó rúbÇ. 
9 - N wt)n dá !fá fún . 

l O- ljt) n i njç}, 

I I - ljó ay9 Já njÇ. 
12 - o n y in àwt)n aw o r e, 

13 - À w t)n awo ore ny in /fá. 

14 - O y a çnu kótó, 
15 - Orin aw o /ó bó s í i Jenu. 

16 - Ó ni mbá rt)gbç), n áa fi 
rera. 

17 - Mbá dàgba bi éNJú. m á y9 
~~~~; 

18 - Mbá rÇgbÇ, máà fí rera. 
TRADUÇÃO 

I - O caramujo não encosta a ponta 

ESEEKÉSI 
YORÜBÁ 

I - Àránkan]Ç JasÇJ ayaba. 
2- À wákanlç ni ti yàrà. 

3- Adífá fún à~amó. 

4 - A bu f'árumÇ. 

5 - àdimÇndím9 nií sÇJmÇJ 
ikçyina wt)n méjeje. 

6 - Nwt)n ni gbogbo wt)n ó 
rúbÇ. 

7 - Nitori 9f9run ajé 
8 - Nwt)n sç ~ 
9 - Nwt)n nlájé; 

10- Nwt)n nniré gbogbo. 

li - Nwt)n yanu kótó, 
12 - Orin a wo ni wt)n nkó. 

13 - Nwt)n ni àdim9 dim9 
rere o. 

8 - Ele fez uma oferenda. 
9 - Foi fei to o jogo de I fá para ele. 

I O- Ele dançou uma dança (Ele 
dançou de alegria) e, 

li - Ficou feliz. 
12- Ele está elogiando seus 

fundamentos e 
13 - Seus awo (fundamentos) estão 

elogiando lfá. 
I 4 - Ele admirou-se 
15 - Com a canção de awo que ele 

cantou. 
I 6 - Ele falou: ''Se eu ficar velho no 

mundo, eu ficarei feliz". 
I 7- "Se eu envelhecer, tornar-me-ei 

rei de Elçju e eu ficarei feli z; 
18 - Se eu envelhecer no mundo, eu 

ficarei feliz." 
Segundo ESE ODÜ ODÍ MÉJJ 
(segundo verso do ODU ODÍ MÉJI) 

TRADUÇÃO 
I -A roupa da rainha deve ser longa. 
2 - O fosso da cidade deve ser 

profundo. 
3- Jogamos I fá para Asámõ (nome 

de pessoa). 
4 - Foi feito o jogo para Arumo 

(nome da pessoa). 
5 - Ódími;>ndímo é o caçula deles 

dois. 
6 - Falaram para que todos eles 

fizessem oferendas. 
7 - Por causa do Deus da riqueza. 
8 - Eles fizeram o çbQ. 
9 - Eles começaram a ter riqueza, 

10 - Eles começaram a ter todas as 
coisas boas. 

11 - Eles se admiraram, 
12 - Com a canção de Awo que 

começaram a cantar. 
13-Falaram que Odímo fez coisas 

boas. 
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14- àdimàdim9 rere! 
15 - Ó gbesé mukúrà ikú. 
16 - Ó gbése mukúrà i/era. 
17- àdim àdim (J o rere! 
18 - à $(in à $(in à r er e o. 

19- Ó $Ón à r ere. 
20 - ó bá $ón à fáje. 

2 1 - Ó $On ã f áyà. 
22 - Má j éki ÇJ/(in à b àj f, 

llií. O S(•nhor do i) ('~ ! i no 

14 - 0h' BomOdímQdímQ! 
15 - Você deve afastar a morte. 
16 - Você deve afastar a doença. 
17 - Oh! Bom Odím QdímQ! 
18 - Aquele que abre os caminhos. 

abre os bons cami nhos. 
19 - Abre bons caminhos e 
20- Deve abrir caminhos para a 

riqueza. 
2 1 - Abri r caminhos para ter esposa. 
22- Não deixe a casa do dono do 

caminho estragar-se. 
23 - Ó bá $ÇJnã r er e. 23 - Abre bons caminhos. 

Terceiro .t;:se ODÜ àof M ÉJI ( te rce iro ve rso do .t;:se ODÜ ODÍ 
M ÉJI) çse EKÉTÀ - (terceira instância) 

YORÜBÁ TRADUÇÃO 
I - àdl m éji dlnà Ikú. I - Odí méjl afastou a morte. 
2- Ó dlnà àrim. 2 - Afastou a doença. 
3 - Ó dlnà o kurukuru w éle. 3 - Afastou os problemas 

, 
4- A .,s-ç agbádá ni ó y~ bàtá. 

5 - $aki ni ó tÇJrim gb9 
b(Jr(Jb(Jr(J. 

6- Aff!wuorun-difá nl/ $8WÇJ 
9simkàrà. 

7 - Adlfá f'áàtàn gegeré, 
8 - T/ nfoni ojú $àgbére ÇJmÇJ. 

9 - Nw(in nl ó rúb(J. 
10 - à rúb(J tán. 
11 - Nw(in sÇfá fún un, 
12 - lj9 ni njÇ, 
13- A_y9 ni ny(J, 
14 - o nyln àw(in awó re. 
15 - À w(in awo re nyin !fá. 
16 - Ó yà enu kótó, 
17 - Orin awo nl nkà. 
18- Ó nl(Jbá bá wá k(J wàá 

tàwa jÇJ. 

desconhecidos . 
4 - Vestir àgbádá não é próprio para 

o que toca ilú de ~àngó . 

5 -O ~aki (pano que se usa 
atravessado) não sai do ombro 
logo. 

6 -Aquele que usa roupa especial 
para jogar Ifá e quem faz o culto 
para Qsíníkàrõ 

7 -Foi feito jogo para Áàtàn Gegere, 
8 - Que chora para lamentar a falta 

de filho (esterilidade). 
9 - Pediram que fizesse oferendas. 

lO - Acabou de fazer oferendas. 
11 -Foi feito o jogo de I fá para ele. 
12 - Dançou de alegria. 
13 - Ficou feliz. 
14- Está elogiando seus awo. 
15 - Seus awo estão elogiando I fá. 
16- Ele admirou-se. 
17 - Cantou a canção de awo. 
18 - Ele falou : "Seria melhor você vir 

para melhorar nossa vida, 
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19 - Á àtàn gegere. 19- Á àtàn gegere. 
20- 9k9 nl/ kówàa f!b (! j ÇJ. 20- É a enxada que melhora os sulcos 

da terra (tira suas impurezas). 
21 - Wá Játi tún aiye wa $e 21 - Venha para melhorar nossa vida. 

6 - QRI~~ TÓ lDÁ H ÜN (O rixá que res l?onde), 
E$u, lbéjl. Egúngún. Qbátà là, ~àngó, lró kó, O$un , Ql (;>kun . 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODÜ (I mpressão das marcas do Odu - Nome 
do Odu ) 

ODÍMÉJI 

8 - OOGÜN (M agia) 
Recitar o <;>f<;> (encantamento) do odu Odí Méjl junto com o ~b<;> 
indicado por lfá. 

9 - IDÍ (Finalidade) 
E sta magia propiciará ao usuário tranqüilidade, novas oportunidades 
de trabalho e melhorias nas relações afetivas. 

10- À WÓN OHUN ELO (Material necessário) 
- IyerÇsi.m (Baphia Nitida) 
- Ewé olúse sáájú (Erva lanata) 
- 0$~ dúdú (Sabão-da-costa) 
- A~Q funfun (Pano branco) 
- Kànrinkàn (Bucha vegetal) 
- Àml odu Eji Qgbe (Impressão do odu Éjl Qgbe) 
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li - OFO OOGUN (Encantamento do Odu Odí Méji) 

YORUBÁ 
I - Wínrln-a-sá. 
2 - Onlbú-o wá. 
3- Owínrln-wínrín -ní so. 
4- Otàtà-n-rú wá-woJé. 

5- Owàni-wánl 
6- flé owá ni mç wà. 

7- Gbogbo iré ti mo bá ff, 
8 - I; máà wá ni n/ porbporà! 
9- !fá iJé yá a wá se ire t~mi 

fún m/! 
1 O- lwç Já ~e t'agbe fagbé, 

11 - Tá fi s'a~ç Çr~ Járá. 
12- lw9 Já ~e tàluko faJuko, 

13 - Tá fi s'a~ç o r~ J{isun . 

14 - lwç Já ~e t'odid~r~ "m9f~­
çya ijàm9, fún un. 

15 - To fi b9 ~9k9t9 ododo, 

16 - Tó tún wç mÇsàaji; 

lRADUÇÃO 
I - Wínrín vai falar. 
2 - Dono de riqueza. 
3-Owínrín sempre fala com Wínrín. 
4 - A venda está trazendo dinheiro 

para casa. 
5 - Qwànl está me procurando. 
6 - É na casa de Owa que eu estou 

(comunidade de lje:;;a) 
procurando, 

7 - Toda a sorte que eu quero, 
8 - Venha me procurar rapidamente! 
9 - I fá da casa, ponha no meu 

caminho as coisas boas! 
I O - Você que fez para àgbé (pássaro 

de penas azuis), 
11 - Que a roupa dele ficasse azul. 
12 - Você que fez para álukó (pássaro 

de penas vermelhas), 
13 - Que tornou a roupa dele cor de 

Qsun (vermelho-tijolo). 
14- Você que fez para odidere 

(pássaro) o "Mqf~ - eya ljàmq" 
(oriki). 

15 - Ele vestiu a coxa do pássaro de 
amarelo. 

16 - E ainda vestiu M9sàají (típica 
roupa de rei) ; 
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17- A~ÇJ oba t/ í kona yanran ­
yanran. 

18 - /wç lá se Àkisa. 
19- Ó joye oju-o-ráwá-sá. 

2 1 - Ó joye àláatan. 

22 - O ~e fúnbíràáná ti f jáminí. 

23- Omín/ doníN r~rççrç. 
24 - Owàni-wáni 
25 - OJú~e sááju, k(i ÇJ wá ~e 

t~mi fún m/! 
26 - $en~e di woro. 
27- Yá wá ~e t~mi fún ml 

17 - Roupa do rei que brilha 
intensamente. 

18 - Você que fez para Àkisa 
19 - Que ele tomasse o reinado (título) 

daquele que sempre consegue 
riquezas. 

20 - Você fez para ntÇr Çgún 
(Amaranthus Spínosus), 

2 1 - Que ele fosse coroado como 
Àláàtàn. 

22 - Você que fez para Bíràáná, que é a 
banana d'água. 

23 - Banana d'água ficou abundante. 
24 - Owàni-wání está me procurando. 
25- Olú:;;e sááju, venha fazer minhas 

coisas! 
26 - Sen~e Díworó (oríkí de Qkànràn), 
27 - Venha depressa fazer o meu oriki 

para mim. 

12 - BÍ AS.I;: MA SÉ (Modo de fazer) 
Imprimir o Odu Ejl Qgbe no iy~r<;>stm sobre a folha Olúse Sáájú, 
recitando o <;>f<;> e misturando em seguida tudo ao <;>~~ dúdú. No 
momento em que sendo tudo estiver misturado, dizer o oríkí abaixo: 

YORUBÁ 
"Dfdim ló dé, 
E wá á há mf 
Ghogho eniyàn e wá há mf J'ósin-lóra réhétété 
L 'ósin-lóra n J'àkàrà nfnú tepà-toyin rf dódO. " 

TRADUÇÃO 
"A doçura que chegou, 
·Venha para mim. 
Todo mundo venha me encontrar na tranqüilidade 
É com tranqüilidade que o àkàrà fica 
Dentro do dendê, é indiscutível 
A tranqüilidade do mel de abelhas." 

13 - BÍ AS.Ç: MA Là (Modo de usar) 
Colocar na bucha vegetal um pouco de<;>~~ dúdú, tomar banho, em jejum. 
Coforme for esfregando a bucha no corpo, mentalizar as mesmas palavras 
que foram usadas para misturar os elementos. Após o banho, jogar a 
bucha na mata. Fazer uma seqüência de seis banhos intercalados. 
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14 - QJ'Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Quartas e quintas-feiras ou sábados. 

15 - ÀSIKO (Hora) 
Qualquer horário. 

16 - O~ÜPÁ (Lua) 
Crescente. 

17 - IBI (LOCAL) Para fazer: ~gbeé 
~gbé e residência. Para usar: residência. 

18 - OJÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
No dia seguinte, após o preparo do o~~ dúdú. 

19 - ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Babaláwo. 

20 - OHUN TÍ KO GBÓDQ SÉ (Resguardo) 
Não usar no período menstrual. 

21 -~É ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 

I f;\. O :-irnhor do Drstino 

Não há restrições especiais, exceto no período menstrual. 

Capítulo 11 
Irosun Méji 
Quinto Odu 

dos Dezesseis Principais 

I - OWÓ ÇYO MBRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWÓ ÇYO MBRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Cinco búzios abertos e li fechados. 

3 - IW À ODÜ (Características do Odu) 
Coragem, vitória sobre inimigos. A pessoa deve ouvir mais o seu 
companheiro íntimo. Por meio de ~bç, a pessoa consqui stará a simpatia 
do or1~à Sàngó. Sofrimento. Perigo. 

4 - ÇS~ ODÜ (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos de Odu) 

5 - ODÜ IRQSÜN MÉJI 
Primeiro ÇS~ ODÜ IRQSÜN MÉJI - (primeiro verso do Odu lRQSÜN 
MÉJI), ÇS~ EKÍNÍ - (primeira instância) 

YORÚBÁ 
1 - Ebiti já çwç paiyà Júl~. 

2 - Adífá fún Oyeníràn, 
3 - Tí ó nsçf ~kún aláilóyún; 

4 - Tí ó sí ngbàwé aláirípÇJn. 

5 - Nwçfn ni kl ó rú (!bç. 
6 - Nwçfn ni çmç kan ni yio bí 

yf 
7 - Nwçfn ni gbogbo àiye ni 

yio mÇJ çfn. 
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TRADUÇÃO 
l - A armadilha caiu em cima 

(Fechou-se a armadilha) 
2 - Jogamos lfá para Oyeníràn, 
3 - Que está chorando pelo fato de 

não ter engravidado; 
4 - Que está jejuando porque não 

tem filho para carregar nas 
costas. 

5 - Falaram para ela fazer oferenda. 
6 - Falaram para ela que é um filho 

que vai nascer agora. 
7 - Disseram para ela que o mundo 

inteiro irá conhecê-lo. 
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8 - Kijik1ji r~ y io si gbà àiye 
ká. 

9 - O rú igbà abirf. 
I O- Àgutàn kan, 
li - Ôkàn/á owó. 
12 - ikoko ep o kan. 

13- Nigbàti Oyen irán máà bl 

14 - Óbi çjç. 
15- !fá ni i nikán ns<) ikún çmç, 

16- Yio sibi çmç kan, 
17- Omç Ôkunrin ni çmç náà 

y io j i . 
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8 - A grandeza dele vai encobrir o 
globo terrestre. 

9- Ela faz sacrifício de 200 alfinetes. 
10-Um carneiro, 
li - Onze búzios. 
12 - Uma panela de barro cheia de 

dendê. 
13 - Quando nascer o tilho de 

Oyenírán, 
14 -Eia parirá o próprio dia. 
15 - lfá disse que alguém está 

chorando para ter filho, 
16- Vai nascer um filho; 
17 - E o filho será menino. 

Se&undo_J;:~~ ODU IRQSÜN MÉJI (segundo verso do ODÜ IRQS ÜN MÉJÍ) 
I;SÇ EKEJI - (segunda instância) 

YORÜBÁ 
I - !ná kú N~ru bÇJjú. 

2 - à$úpá kú fíràwÇJ 1~. 

3 - $à$à nirawç tíí $alátiNyín 
fó$ilpá. 

4 - Adifá fún Ôrúnmilà. 
5 - !fá fl$a wo n$àpón, 
6 - N w<)n ní ó káaki mçN, 

7- Ójàre, 
8 - J;bç ni ó $e. 
9 - Nígbà tó rúbç tán, 

lO - T ó bim9 tán; 

LI - Ó wáa n yin àw<)n awo r~. 
12- À w<)n awç r~ nyin !fá; 

13 - Ó ní aya Jó nígbá oh/ 

14 - Omç Jó nigbá ata, 

TRADUÇÃO 
I - O fogo morreu e se encontrou 

com cinzas. 
2 - A Lua morreu e deixou a estrela 

para trás. 
3- Raramente terá a estrela de 

apoiar a Lua, isto é, a estrela não 
depende da Lua. 

4 - Jogamos I fá para Qrúnmilà. 
5 - Ifá está fazendo culto, 
6- Falaram para ele alimentar o àrírá 

Irúnm91~. 
7- Por favor, 
8- Faça o sacrifício. 
9 - Quando acabou de fazer o 

sacri fíc io, 
lO - E acabou de nascer o filho (ou 

conseguir aquilo que deseja), 
li -Aí começou a elogiar seus awo. 
12 - Seus fundamentos (awo) estão 

elogiando lfá. 
13 - Disse que é a esposa que tem 

tabuleiro de Obí. 
14- O filho é que tem o tabuleiro de 

pimenta. 
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15 - Bi aya ti ngbé gbá 
obl 

16 - Lçmç ngbégbá ata. 

15 - Enquanto a esposa está 
carregando o tabuleiro de Obí, 

16 - O fil ho carrega o tabuleiro de 
pimenta. 

Terceiro ç:s~ ODU IRQSÜN MÉJI (terceiro verso do ODU IRQSÜN 
MÉJI) ÇS~ EKÉT À- (terceira instância) 

YORÜBÁ 
I - Àdáná yá okété, 

2 - Àfàkále ghçm;>. 

3 - Bí t~t~r~gún bá só lódo, 

4 - A tiiri gQgQQgQ sínú omi. 

5- Adífá f~~kán Aláwo mlnlnjQ. 

6- Oún Je níyl báyl? 

7- Ni ~~kán dá I fá sí. 

8- Nw9n ni púpQ nllyí r~, 

9- Sugh9n kQ rúbQ, 
10 - Ó sí rú u, 
11 - ó ru ab~ m~wà, 
12 - À ti a$ç mininjQ kan, 
13 - Ab~ m~wà tó ru náà, 

14- Ni àw9n awo re kàn mQ Qn l~s~; 

15 - Tó fí n~QkQQ fún gbogbo 
~rankó. 

16- A~Q mlnlnj(;l tó rú náà. 

17- Ni Nw9n dà bQ ó lára, 

18- Tí ó sQ Q di ar~wà ~ranko. 
19- Ij9 ni nj9, 
20 - AyQ ni ny{;l, 

TRADUÇÃO 
I - A toca da cotia está sempre 

quente, 
2 - Gb!;Sr (;l (fo lha Curcubita máxima 

ou Curcubita pepo) rastejará 
sempre na terra. 

3- Se t~t~r~gún (folha 
Amaranthus spinosus) for para o 
rio, 

4 -Vai aprofundar suas raízes na 
água. 

5 - Jogamos Ifá para o leão de pêlo 
lustroso. 

6 - Será que posso ter fama assim? 
(Por acaso terei fama?) 

7- Foi o que levou o leão a fazer o 
jogo de Ifá. 

8 - Disseram que a sua fama será 
grande, 

9- Mas que ele tem de fazer ~b9. 
1 O- E ele o fez. 
I I - Ofereceu dez navalhas, 
12- E uma roupa lustrosa, 
13- As dez navalhas que ofereceu 

(foi com que) 
14- Que seus awo martelaram nos 

seus pés; 
15 - Que ele está usando para ensinar 

a todos os animais. 
16- A roupa lustrosa que ele 

ofereceu, 
17 - Que eles ( awo) usaram para 

cobrir o corpo do leão, 
18- E lhe fez um animal bonito. 
19 - Ele está dançando, 
20 - Ele está feliz, 
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21 - ó nyin àwQn awõó re. 
22 - ÀwQn awo r~ nyin I fá. 

23 - Ó yà ~nu kótó. 
24 - Orin awo ní nko. 

25 - Çs~ tQnã. 
26 - ljQ fàá. 
27 - Ó ní b~~ g~g~: 
28 - Ni àwQn awo n~~nu re re pe I fá. 

29 - Àdáná yá õkété; 

30 - Àfàkál~ gboro. 
3 1- Bí t~t~r~gún ba so lódo, 
32 - A ti i ri gogoogo slnú orno. 
33 - Adífá f~~kán Aláwo mlnlnjo. 

34 - Àdágblyí ~ranko. 

35 - Oosà tó fíyí f~~kán . 

36 Àdágblyí ~ranko. 
37 - Àdágblyí ~ranko o. 
38 - Àdágblyí ~ranko. 
39 - Oos à ló fiyl f~~kàn; 

40 - Àdág blyí ~ranko. 
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21 - Está e logiando ~eus awo. 
22 - Seus awo e. tá e logiando I fá. 
23 - Ele abriu a boca em admiração. 
2-l - São as canções do ~cu awo que 

e le está cantando. 
25 - Esticou a perna. 
26 - E começou a dançar. 
27 - Ele falou assim: 
28- Que nossos awo usam boa voz 

para chamar I fá. 
29 - A toca da cot ia está sempre 

quente, 
30 - Gboro rastejará sempre na Te rra. 
3 1 - Se T~t~r~gún for para o rio. 
32 - Aprofundará nele suas raízes. 
33 - Fazemos jogo de I fá para o leão 

de pêlo lustroso, 
34- O animal que recebe fama 

sozinho, 
35 - Foram os or1$à que deram a fama 

ao leão. 
36- Animal que por si só é famoso. 
37 - Animal que por si só é famoso. 
38 - Animal que por si só é famoso. 
39 - Foram os orl~à que deram a fama 

ao leão. 
40 - Animal que por si só é famoso. 

Quarto çst ODU IRQSÜN MÉJI (quarto verso do ODÜ IRQSÚN 
MÉJl) 

:ç:st tKéRIN - quarta instância 

YORÜBÁ 
I - Gúnnugún Jálàá, 

2- Gúnnugún njorf 
3- Àkàlàm(Jgb9 lá àlá, 

4- Àkàlàm9gb9 a sl j f ~dÇJ, 
5 - Adi(! lá àlá àtowó eni 

dówó eni, 
6 - À tçwQ' (! d9w9 çni, 
7- Náa Jâdi(! n d9titú Iff. 

TRADUÇÃO 
I - Urubu (Gúnnugúnnú) sonhou 

que 
2- Urubu está comendo cabeça 
3 - ÀkàlàmQgbQ (Abutre 

Ground Hornbill) sonhou que 
4 - ÀkàlàmQghQ vai comer 

fígado. 
5 - A galinha (adi~) sonhou 

passar de mão em mão 
6 - Passando de mão em mão. 
7 - É assim que a galinha chegou 

a I fá. 
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8 - Adifá fún onilégçgçrç 
àgbáyé. 

8 - Foi feito o jogo para Àgbáyé 
(ànílégogoro Àgbáyé = oriki de 
I fá). 

9 - Eyi ti; f f~ gbóJú I é. 

10 - N w9n ni Ó rúbç. 
I I - Nltor/ /kú. 
12 - Ó $e f. 
13 - lkú opa á. 
14 - !fá mo gb f k f /é 9. 

15 - Àgbáyé! 
16 - Onlle gçgçrç. 

17 - Àgbáyé! 

9 - Aquele que gosta de morar na 
frente da casa. 

I O- Falaram para e le fazer ~bo . 

I I - Por causa da Morte. 
12 - Ele o fez. 
13 - Mas a Morte não o matou. 
14 - I fá, cu dependo de você. 
15 - Salvador! 
16 - Dono de Casa Alta (aque le que 

mora nas a lturas), 
17 - Salvador1 

6 - ORISÀ TÍ ÍDÁHUN (Ori xá que responde) 
Sàngó, O~ún, Qbátàlà. Qsáyín . 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODÜ (Impressão das Marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

lRQSÜN MÉJI 

8 - OOGÜN IRQS ÜN MÉJl: (Magia do Odu IRQSÜN MÉJI) 
Recitar o c;>fc;> do odu junto com o ~hc;> indicado por Ifá. 

9- IDÍ (Finalidade) 
Esta magia propiciará ao usuário abertura de caminhos e perdão do 
àrl$à Sàngó, quando o consulente estiver em dívida com seu àrl~à 
Çl~dà. Para depois, então, agradá-lo com oferendas especiais, a fim 
de atrair as benesses de seu à rl$à, com ~bc;> indicado por lfá. 
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lO - À WÓN OHUN ELà (Material necessár io) 
- Atar~ m~sàn (nove grãos de pimenta-da-costa) 
- Qsun (Pteroc01pus erinacedus) (pó vermelho) 
- Àml odu, Ógúndà-gbe ( impressão do odu Ógúndà-gbe) 

QG BE ÓGÚNDÀ 

- Àdo (cabacinha) 
- À wo (prato) 

11 - QFà OOGÜN (Encantamento do Odu IRQSÜN MÉJI) 

YORÜBÁ 
I - Agará ÇJmÇJ agáka. 

2 - Agará ÇJmÇJ agáka. 
3 - Àkàrà nlá nfí gh9jà Jéhin 

àgbàdà nlà. 

4 - Çlç)mÇJ, asàwínní-Ajé! 

5 - iwôri-Çfún-ÇJJ(;-ébora. 

6- À w(;n ni wÇn hí ôníwón-n­
wÇ-n - tiwÇ Oyt;f. 

7 - À w(;n ni wÇn hí ôníwón-n­
wÇ-n-tiwÇ Oyr;f 

8 - À w(;n ni wÇn bí sÇni-$t;fr(;­
ki-n-s(;-Ç-sájé! 

TRADUÇÃO 
I - Agará, filho de Agaká (aquele 

que escolheu o orí e alma para 
cada pessoa que nasce). 

2- Agará, filho de Agaká. 
3 - É grande Akará que sobra depois, 

na frigideira grande (querendo 
dizer que quanto maior o tacho, 
maior o número de Akará que se 
pode fazer). 

4- A Deusa da riqueza é um bem 
que ninguém deixa chamar! 

5 - Iwõri-Çlfún - dono de 
mercadoria de ~hc;>ra. 

6 - Foram eles que nasceram no 
antigo Qy<$. 

7 - Foram eles que nasceram no 
antigo QyÇ. 

8 - Foram eles que nasceram e 
chamaram-se: "Jogaram-me 
dentro da abundância e eu te 
coloco dentro da riqueza" ! 
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9 - Báa há N ç lájé. 
10- f r ú (:ni nll s(;ni! 

l i - frú àtÇtÇnl ni àkórà ajé nj(:, 

12- Dáj é bá ff Ç yalé (:n i wa. 

13- Sinsinmi n l/ sinmi: 

14- iwÇ ÇJ1á /e ya ko wá sinmi. 

15 - Sin s in mi ni ó wá sinmi; 
16 - Slsim ni o s im k ó sinmi! 
17- !ré !Kó Ghogho k e y à ilé mí 

w á! 
18- !ré gbogbo sinsinmi ni ki f 

wá sinmi! 
19 - TÇtÇlájé, súré wá, 

20 - Kl o w á ko i r é gbogbo wá 
fúnmf 

21 - Ajé sáré t~t~ wá, ki o wá rá 
tÇt~ní-na fún m/ 

22- T~ti;nl-na lá$9 àkÇrà ire 
ghogho. 

23 - Ire ghogho sáré w a, 

24 - Kl ó wá rà t~mi fún m/ 

25 - T~t~nl ni B$9 àkÇrà. 

26 - !ré ghogbo sáré wá, 
27 - Kl o wá ra t~mi fún m/ 

28 - À$(:. 

9- Se quisermos ter riqueza, 
I O - É o nosso escravo que vai nos 
ajudar (querendo dizer que é o nosso 
escravo que vai trabalhar para nos 
trazer riqueza)! 
li - O primeiro escravo é a primeira 
riqueza que compramos ; 
12- Se a riqueza qui ser vir para a 
nossa casa (no sentido de q uando a 
riq ueza vie r morar conosco), 
13 - Descansar é quem vai 
descansar ( isto é, permanecerá para 
sempre em mi nha companhia) [com a 
folha de vassourinha]. 
14- Você, riqueza. deve vir para 
descansar. 
15 - Ven ha descansar; 
16 - Deve dormir e ainda descansar ! 
17 - Todas as sortes, vocês devem 
vir para minha casa! 
18 - To das as sortes, você devem vi r 
para descansar! 
19 - T~t~lájé (tenha riqueza logo), 
T~t~lájé vem correndo, 
20 - Para trazer todas as sortes para 
mim 
21 - Aj e, venha correndo, venha 
para comprar aquele t~t~ni para 
mim (folha). 
22- T~t~ni, que é a prime ira roupa 
de todas as sortes. 
23 - Todas as sortes, venham 
correndo, 
24 - Para me comprar o que é meu, 
para mim. 
25 - T~t~ni é o nome da primeira 
roupa que compramos. 
26 - Todas a sortes, venham 
correndo , 
27 - Para me comprar o q ue é meu, 
para mim. 
28 - Assim seja! 
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12 - BÍ ASE MA SÉ (Modo de fazer) 
Mastigar os nove g rãos de pimenta-da-costa e cuspi-los nas duas 
mãos. Esfregar as mãos uma na outra e mentali zar o que deseja 
agi lizar, passando-as na cabeça. Imprimir o odu Ogúndá-gbé sobre 
o <;>sun no prato. recitando o <;>fQ. Acondicioná-lo na cabacinha. 

13 - BÍ ASE MA LO (Modo de usar) 
Colocar o Ç>sun dentro do sapato (lado esq uerdo), dizendo e m voz alta: 
"Ogúndá venceu Qgbe!" Calçar o sapato e ir resolver a s ituação. 
Usar o Ç>sun até o mesmo terminar e quando houver necessidade. 
O objetivo desta magia é proporcionar ao usuário desembaraço e 
ve locidade nas coisas que está querendo resolver há muito tempo. 

14 - OJÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Quarta, quinta e sexta-feira. 

15 - ÀSIKO (Hora) 
Para fazer: entre 18 e 23 horas . 
Para uso: conforme a necessidade. 

16 - OSÜPÁ (Lua) 
Crescente, Cheia ou Nova. 

17 - IBI (LÓCAL) 
J;:gb~ e residência. 

18 - OJÓ LÁTI LO (Dia para uso) 
Conforme a necessidade. 

19- ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TÍ Kà GBÓDO SÉ (Resguardo) 
Não há. 

21- SÉ ÀKÍYESÍ P À T ÀKl (Observação Importante) 
1. O Ç>sun, pó vermelho de origem africana, pode ser substituído pelo 
nosso urucum em pó. Na magia, tido como elemento propiciatório de 
vitórias, boas notícias, etc. 
2. Caso o usuário queira repetir o ato de esfregar as mãos com pimenta, 
poderá fazê-lo antes de colocar o Ç>sun no sapato. 

Capítulo 12 

' QwÇnrin Méjl 
Sextoüdu 

dos Dezesseis Principais 

I - OWÓ EYO MI;:RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - IKÉ ADÍFÁ (Caídas dos Búzios) 
Seis búzios abertos e dez fechados. 

3 - IW À ODÜ (Características do Odu) 
Vitó rias . Calúnias . Doença estomacal. Sofrimento por ingratidão. 
Morte. Nascimento. Problemas renai s. Comércio próspero. Magi a 
maléfica. 

4 - ESE, opu (Lenç!as Basjc~s explicativas sobre os caminhos de Odu) 
5 - ODU QWQNRIN MEJI 

Primeiro ESE ODU QWÓNRIN MÉJI (primeiro verso do ODÜ 
OWÓNRÍN MÉJI) J;:SJ;: EKÍNI - (primeira instânci a) 

YORÚBÁ 
I - Olànà ç wÇ ní ~awà /ode ido. 

2- (Jlànà ~s~ ní ~awà wÇn 
J'àde 9tún. 

3- Çtç, Çya ní ~'áwà w on 
Jode kórà. 

4 - Íbí tí oba wà lóri awo l 'óní, 

5 - Kí ó máà dií, 
6 - Kí o máà rN s'í]f! çmç. 

7 - A D'Ifá fún Orúnmilà, 
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TRADUÇÃO 
I - Qlànà QWQ é aquele que faz o 

culto na praça de Ido. 
2- Qlànà ~s~ é aquele que faz o 

culto na praça de Qtún, 
3 - Qtç Qya que faz o culto na 

praça de Kóro. 
4 - Onde quer que estejam na 

cabeça de Awo, hoje, 
5 -Vai amarrando-os, 
6 - Vai guardando-os no fundo do 

rio. 
7 - Faz com que joguemos para 

Qrúnmilà, 
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8- Nigbàtí o n$e awo ri ode 
ç}yç). 

9 - N w9n ní kl o rú ~bç àkukç 
adí~ m éji. 

I O- I;ly~le kan. óbi m i tà epà 
púpà. 

I I - Nitori ki 9nã àj à r~ bã dara. 
12- 9rúnmilà ru ~bç. o sl gbe 

~bç naa sl e ti odà. 

13 - !fá ni kl o ru ~bç nitori irin 
àjà, 

14 - Ki aba /à k9 i$~ àni de/é. 

15- Adààlúk~ n $~ awo lç ode 
Ajik~çlú. 

16 - Adétutu n $~ a wo lç ode 
Aji-fçran-rere 19. 

17 - A D'Ifá fún Orúnmi/à, 

18- Ni çj9 ti o n $~ awó r~ lç 
Ajik~à/ú. 

19 - Nwçin $0 fún pé ki ó fi 
~wúré bç àke ipànri r~ 

20 - Kí. onã àjà r~ ba Je dara fún . 

21- Orúnmilà kà bà àke ip9nri 
r~ titi ó fi lç só, 9nã àjà. 

22 - Nigbàti à dé ibiti ó nlç $e 
awo. 

23 - Kà si ~niti ó wá si 9d9 r~ 
Játi $e awo. 

24 - Nigbàti o ri pé ebí npa àun. 
25 - Nígbàna ni ó padà wa si ilé 

Játi wá b9 àke ip9nri r~. 
26- Nigbàti opa ~wur~ náà, o 

pin fún àwon àgbà, àgbà ilú, 
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8- Quando foi fazer o culto na 
cidade de Qy Q. 

9 - Falaram para fazer sacrifício de 
dois frangos, 

I O- Um pombo e três obi. óleo de 
dendê: 

I I - Para que sua viagem fosse boa. 
12- Qrúnmilà fez a oferenda como 

recomendado e colocou à beira 
do rio. 

13- !fá nos está pedindo para fazer 
um sacri fíc io por causa da 
viagem, 

14- O que iremos fazer. Diz que assim 
poderemos trazer o nosso I ucro 
até nossa casa. 

15 - Adoolúk~. ele está fazendo culto 
na praça de Ajik~õlú. 

16 - Adétutu, em Aji -fQran. 

17 - Falaram para ser feito o jogo 
para Qrúnmi là. 

18 - No dia em que estiver fazendo 
seu culto na praça de Ajik~õlú. 

19 - Falaram para ser feita uma 
oferenda de bode para seu 
antepassado, 

20 - Para que a viagem seja boa. 

21 - Qrúnmilà não fez a citada 
oferenda para seu antepassado, 
antes de viajar. 

22 - Quando chegou ao lugar onde 
iria fazer o culto, 

23 -Ninguém veio até ele para ajudá­
lo, 

24- Quando sentiu fome, 
25-Aí voltou para casa a fim de fazer 

a oferenda para seu antepassado. 
26 - Quando ele matou o bode, 

di stribuiu os pedaços para os 
velhos da cidade. 

27- N wçin si b~r~ sl f'ún ní 
~eb~wà, ~gb~ wá. 

28- 9rúnmi/8 di à/ówà ni 9}9 
náà. 

29- Ó si b~r~ si k9 orin wlpe: 
30- "Kabi owó mo wá o? 

31 - A r a ~nia ni owó má wá o? 

32- Ara ~nia J'owó m á wá o? 

33- Óla ni ~nia wá o?" 

34- /fá ni ~niti a dá !fá yi f ún 
yio ri Olúràn]9wçi. 

35- Ninú óhunkónhun ti ó ba dá 
çwçi /e Játi $e; 

36 - Bi k9 tJ'lé si çwçi J'o w ó r e. 
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27- Aí eles começaram a dar-lhe 2 mil 
cauris. 

28- Qrúnmilà ficou rico naquele dia. 
29- E começou a cantar assim: 
30 - "Vamos perguntar onde está a 

riqueza? 
3 1 - É com a própria pessoa que e la 

es tá? 
32- É com a própria pessoa que se 

encontra a riqueza? 
33 - A riqueza está na própria 

pessoa?" 
34 - I fá disse que a pessoa vai 

encontrar amigos que a ajudarão. 
35 - Em qualquer coisa que fizer. 

36 - Mesmo que a pessoa não tenha 
dinheiro. 

6- QRlSA TÍ IDÁHÜN (Orixá que responde) 
E:;;u, O:;;un, Erínl~, Qbaluayie, Bàbá Egún. 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODÜ (Impressão das Marcas do Odu- Nome 
do Odu) 

OWÓNRÍN MÉJI 

8 - OOGÜN À WÚRE ITAJÀ FÚN GBOGBO ONÍSÓWÓ: (Magia para 
aumentar as vendas em um local comercial) 
Recitar o c;>fc;> do odu QwÇnrín Méji junto com o ~bc;> indicado por 
Há. 

9- IDÍ (Finalidade) 
Esta magia propiciará sorte, sucesso, aumento de vendas, expansão 
comercial; serve para tornar positiva a vida do consulente. 
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lO - À WÓN OHUN EU) (Material necessário) 
- Iy(.> (sa l) 
- Oyín (mel de abelhas) 
- Àdó (cabacinha) 
- lrú (ewé) [Parkia fi/icoidea /eg uminosae] 
- E~l il~ (ewé) [Urera mannii obovata] 
- Idil~ (fundamento da te rra) - terra onde está plantada e~l il ~. 
- Omi (água) 
- lko (palha-da-costa) 
- Odó (pilão) 

li - OFO OOGÜN (Encantamento do Odu QWÓNRIN MÉJI ) 

YORÜBÁ 
I - lrú Jó nl ki çmçdé àti àgbà 

máà rú wa. 

2 - lyç lo ni çmçdé à ti àgbà 
máà y9 mÇ m/ 

3 - E$i iJÇ r;i ki çmçdé à ti àgbà 
máà fl owó owó wçin yin 
m/ 

4 - finikan ki fl oyin sénu ki ó 
túdà nu. 

5- Kl tçimçdé tàgbá 
6 - Máà yÇ md m/ 

TRADUÇÃO 
I - Irú é aquele que ordenou às 

crianças e aos adultos que 
viessem a mim. 

2 - É ly<;> que ordena às crianças e 
aos adu ltos que sejam alegres 
comigo. 

3 - E~l 11~ é aquele que ordena às 
crianças e aos adultos para que 
usem suas riquezas a fi m de me 
dar sustento. 

4 - Ninguém põe na boca e cospe. 

5 - Que tanto crianças como adultos 
6 - Fiquem satisfeitos comigo. 

12 - BÍ A~.t;: MA SÉ (Modo de fazer) 
No pilão, colocar o iru e o iyQ e socar. Acrescentar e~i i!~ , um 
pouco de água e misturar bem. Por último, acrescentar o mel de 
abelhas e acondicionar na cabaça. Nesse momento, recitar o <;>f<;> 
antes de tampar a cabaça. Trançá-la com a palha-da-costa de maneira 
que possa pendurá-la. Deixar por três dias aos pés de E~u. 

13 - BÍ A~.t;: MA Là (Modo de usar) 
No terceiro dia, pendurar a cabaça acima da porta principal da 
casa do consulente. 

14 - OJ'Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Quartas e quintas-feiras. 
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15 - ÀSIKO (Hora) 
Para fazer: entre 24 e 4 horas. 
Para uso: 24 horas. 

16 - à~UPÁ (Lua) 
Cresce nte ou Nova. 

17 - 181 (Local) 
Para fazer: tgb~ 
Para usar: comércio 

18 - QJ'Ó LÁ TI LO (Dia para uso) 
Sexta-feira ou domingo. 

19- ENI TÓ MA ~É (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TÍ KO GBÓDO ~É (Resguardo) 

IOI 

No dia em que for fei ta a magia, o usuário deve manter-se em total 
silêncio, mentali zando os seus desejos. 

2 1 - ~É ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 
I. É importante que seja verificado se o local onde a cabacinha será 
pendurada está limpo, astral e fisicamente. Caso contrário, providenciar 
antes a limpeza indicada por Ifá. 
2. A magia deve ser renovada a cada 12 meses, conforme a indicação 
do oficiante. 



Capítulo 13 

' Qbàrà Méji 
Sétimo Odu 

dos Dezesseis Principais 

I - QWÓ I;:YQ MéRlNDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWÓ I;:YQ MéRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Sete búzios abertos e nove fechados. 

3- lw À ODU (Características do Odu) 
Prospertdade. Tendência à pobreza. Desprestígio. Insegurança. Novos 
negócios. Falsidade. Novas oportunidades. 

4 - :çsf;: ODU (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos do Odu). 

5 - ODU QBÀRÀ MÉJI. 
Primeiro :çsf;: ODU QBÀRÀ MÉJI (primeiro verso do ODÜ QBÀRÀ 
MÉJI) :çsf;: EKÍNI - primeira instância. 

YORÜBÁ TRADUÇÃO 
L- (JM(J ÉGÚN NA KÍ OTÍ TETE I - O filho de Egún pega 

PANl rapidamente a cabaça de bebida, 
2 - Ó tá eyí wini wini kanN 2- Ele espalhou um pouco de bebida 

3- Adífá fún ç;ká, 
4 - ÇJM(J iLÚ fLÓRà, FÚN 

iRE, 
5 - (Jmç; Ilàhàtà. 
6- Adífá fún àkeke, 
7 - (Jmç; iléepà. 
8- Adífá fún (!iy(!lé, 
9 - (Jmç; Lá~ e wf. 

10- Nwç)n ní kí ghogbo wç)n ó 
rúbç;. 

I J - Nwç)n rúhç) tán, 
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no chão. 
3 - Foi feito o jogo para Qka, 
4 - Filha da cidade de Ílórõ, foi feito 

também para Ere, 
5 - Filha da cidade de Àbàtà. 
6 - Foi feito o jogo para Àkeke, 
7 - Filho da cidade de Epõ. 
8 - Foi feito o jogo para J;:y~Ie, 
9 -Filho de Lá~ewé. 

I O- Pediram a todos que fizessem 
oferendas. 

I I - Ao acabarem de fazer as 
oferendas, 

12 - Nwç)n ~e /fá fún wç)n . 
13- Ni nwç)n bá b~r~ sl ní 

ÇJpÇJ/ç;pÇJ àláàflà ara. 
14 - igbàtl inú wç)n dim tán. 
15 - Orin awo ni wç)n nkç;. 

16 - N wç)n nl· mo mÇJ y in o, 
17 - .f dàbÇJ. 
18 - Mó m'ç;ká, 
19 - (Jmç; iÍú l!orà. 
20 - Mo mere. 
21 - (Jmç; ilàhàtà. 
22 - M9 àkeke, 
23 - (Jmç; ilúepà. 
24 - Mo m(!y(!lé, 
25 - (Jmç; Lá~ewé. 
26 - E~é à ~ohun àmú~eré, 

27- lyà à ~ohun àmúsàwadà. 

28 - Adífá fún E:fi Ohàrà, 

29- Ti nhàgbç)n ÇJJà; 

30 - Ti gbogbo ayé nrln. 
3 1 - Ó hàgbç)n ÇJ/à tán, 

32- Nwç)n nl ó ghf!Ngfdf. 

33- Ó ghf!Ngfdf tán. 

34 - .fNgfdf bo rehete, 

35- à kf (!. 
36 - Ó kó sórí àpátá, 
37- Ó ~a a, 

38- ó ghe. 
39 - E~u nl ó rúhç;. 

40- Ó ní àhún ti rúhç;. 

41 - E~u ní kí ó kç) f!Ngfdf r~ 
sínú ilé, 

42- Kí a kç) ó Jç; sílé À!árá,· 

12- Foi fei to o jogo para eles. 
13- Aí eles começaram a ter muita 

saúde. 
14- Quando se tornaram felizes. 
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15 - Foram as canções do fundamento 
que começaram a cantar. 

16- Disseram: Eu agradeço. 
17- Aceite minha licença. 
18- Eu conheço Qka, 
19 - Filho da cidade de Ilórõ. 
20 - Eu conheço Ere, 
2 1- Filho da cidade de Àbàtà. 
22 - Eu conheço Àkeke, 
23 - Filho da cidade de Epõ. 
24- Eu conheço l;i y~Ié, 

25 - Fi lho da cidade de Lá~ewé. 
26 - Pobreza não é coisa com a qual 

se brinque, 
27 - Sofrimento não é coisa da qual se 

deboche. 
28 -Foi feito o jogo para Ejl Qbàrà 

(odu), 
29 - Que está fazendo a cesta da 

riqueza, 
30 - Do qual todos estão rindo. 
31 - Ele acabou de fazer a cesta da 

bondade. 
32 - Pediram a ele para semear 

pepinos. 
33- Ele, então, acabou de plantar 

pepinos. 
34 - Eles nasceram grandes e em 

bastante quantidade. 
35 - Ele os cortou, 
36 - E os botou em cima da rocha, 
37- Espalhou os pepinos ao sol, 
38- Eles secaram. 
39 - E~u pediu a ele para fazer as 

oferendas. 
40- Ele então respondeu que já tinha 

feito as oferendas. 
41 - E~u pediu a ele que colocasse os 

pepinos dentro da casa, 
42 - Para levá-los à casa de Alárá, 
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·B - Tó !'f fi ~Ng~d~ se ôkú iyá a 43 - O qual queria pepinos para a 
r~. ocasião do c ulto da morte de sua 

mãe. 
44 - Ó gb(ira ó sllé A /árá. 44 - Ele então levantou e foi para a 

45 - Ó tá (Jp(Ji(Jp(J ~l~g~d~ fún 
Alárá. 

46 - E$i.I tún nl kl ó g béra. 

47 - Kl ó /9 s/lé Ajerô. 
48 - Ó tún tá 9p919p9 ~l~g~d~ 

fún Ajerô, 
49- B# ló tà ~Ng~d~ káàkiri, 

50- Fún gbogbo àw(in ÇJiçijà 
m~rlndilógún, (n/ Ajerô) 

51 - Ló há dalájé; 
52 - Ó dolówó r~b~t~. 
53- ljó n/ njó. 
54 - Ay9 nl nyÇJ, ó ny ln àw(in 

awo r~. 
55 - À w(in a~o o r~ nyin !fá. 

56 - Ó Ya ~nu kótó; 
57 - Orin awo /ÇJ bÇJ sl l '~nu. 

58 - .fs(J ti ó nà, 
59 - lj(i fá à. 
60 - Ó n/ b~ gongon ni: 
61- Ni aw(in awo ôun n$(Jnu 

rere ó pe !fá, 
62 - i$~ $Ohun àmú$er é, 

63 - iya ô $Ohun àmúsàwàdà. 

64- Adlfá fún Eji Obàrà. 
65 - Ti nhagb9n (ilà. 

66- Ti gbogbo aye nrln, 
67 - J;Ng~d~ méré. 
68 - .Ê)i Obàrà, kin Jó n tà? 
69 - Ti ó fi d'alaje? 
70- J;Ng~d~ méré. 
71 - Ó dà bl nt(i Ç;kan w ô, 

casa de Alárá. 
45 - Vendeu muitos pepinos para 

Alárá. 
46 - E~u dis e de novo para e le se 

levantar 
47 - E ir para a casa de Aje rà. 
48- Foi assim que e le vendeu os 

pepi nos em Ajêrà, 
49 - Que lhe foram pedidos para e le 

levar. 
50- Para todos os donos dos 16 

me rcados (de Ajêrà), 
51 - E se tornou rico. 
52 - Conseguindo muito dinheiro. 
53- Aí e le começou a dançar, 
54 - Ficou fe liz. e começou a e logiar 

os seus fundamentos. 
55 - Seus fundamentos, em 

contrapartida, e logiavam I fá. 
56- Ele abriu a boca admirado, 
57- Dela foram cançõse de 

fundamento que saíram. 
58 - A perna que esticou, 
59- Foi pega pela dança. 
60- Ele disse que é assim mesmo: 
61- Que os fundamentos de le 

chamaram !fá com boa voz. 
62 - Pobreza não é coisa de 

brincade ira. 
63 - Sofrimento não é coisa da qual se 

deboche. 
64 - Foi feito o jogo para Ejl Qbàrà. 
65 - Ele está fazendo a cesta da 

riqueza. 
66 - Todos estão debochando. 
67 - Dos pepinos (de Erê) some nte. 
68 - Ejl Qbàrà, que está vende ndo? 
69- O que o tornou rico? 
70- Somente os pepinos. 
71 - Me dá vontade de experimentar 

um. 
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72 - Somente os pepinos. 72 - .fNg~d~ m ér é. 
73 - Eji Obàrà kin ló n tà? 
74 - Ti ó fl d'olówó? 

73- Ejl Qbàrà. o que está vendendo'! 
74- O que o tornou rico? 

75 - .fNg~d~ m éré. 75 - Somente o. pepinos. 

6 - ORISÀ TÍ IDÁHUN (Orixá que responde) 
Õ~úmare, Çrínl~. Àbíkú , Qya, I fá. 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODÜ (Impressão das Marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

QBÀRÀ MÉJI 

8 - OOGÜN QSÇ À WÚRE (Magia do sabão para sorte) 
Recitar o <;>f<;> do odu junto com o ~b<;> indicador por I fá. 

9 - loí (Finalidade) 
Esta magia propiciará ao usuário recebimento de coisas boas, novas 
propostas de trabalho , negócios. As coisas boas procurarão o 
usuário, ascensão profissional. Esta magia deve ser usada, principal ­
me nte, por trabalhadores e comerciantes. 

lO - À WÓN OHUN ELO (Material necessário) 
- O!?~ dúdú (sabão-da-costa) 
- Abo adi~ (ga linha que já teve pintinhos) 
- Obl àbàtà (dois obí àbàtà de três, quatro ou cinco cotilédones) 
- Itàkun ata (raiz de pimenteira velha, que dá fruto de ano em ano) 
- Odidi Ç>gã (um camaleão inteiro, seco) 
- Çw~ lróko (folha de lróko (Chlorophora excelsa) ou de game-
leira-branca) 
- Kànrlnkàn (bucha vege tal ) 
- Igbá <;>l<;)m<;>rí (cabaça com tampa) 
- Odó (pilão) 
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l i - OFO OOG UN (Encantamento do sabão para sorte) 

YORUBÁ TRADUÇÃO 
I - i~há ànig há 
2 - A wo aláwo ni irókà n ló lá ti 

fi t à i/é 

3 - Kl o w ó àló w à o di temi 
J'ón l 

4- Kl Çr~ Çiç}r~ o di t ém i I 'ónl 

5 - Orl igi ata k i dá sún ÇJmÇJ 
nlgbàkan 

6 - Kl owó má$e dá n l ÇJwçi m l 

7 - Àhá tl Alág~mÇJ há dá. 

8 - Ni àri$à àk e ó ghá. 

I - A cabaça do outros. 
2 - O prato dos outros é que Iróko 

usa para enfeitar a casa. 
3 - Que o dinheiro dos outros seja 

meu hoj e. 
4 - Que o prêmio dos outros seja 

meu hoj e. 
5 - A pimenteira não dá urna pimenta 

por vez (dá muitas pimentas) . 
6 - Que o dinheiro não falte na minha 

mão. 
7 - A intenção que Alag~mQ (orl~à) 

pretende realizar (A i ag~mQ = 
camaleão) 

8- É o que os õrl~à irão aceitar. 

12 - BÍ A~Ç MA ~I; ~ÉE (Modo de fazer) 
Socar na pilão o camaleão, a raiz de pimenteira, a folha de lrókõ, os obí 
àbàtà. Depois de tudo pilado j unto, colocar dire tamente no chão. 
Acrescentar a sabão-da-costa. Misturar tudo e sacrificar a galinha. Voltar 
a misturar, então recitar o QfQ. Acomodar o Q~~ awure na cabaça. 

13 - BÍ A~I;: MA LO (Modo de usar) 
Espalhar um pouco do sabão na buc ha vegetal e tomar ba nho, 
jogando-a na mata após o uso. Depois de tomar banho, não ir para 
a rua e nem falar com ninguém por, pelo menos, 24 horas. 

14 - O.TÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Segunda, terça, quarta ou quinta-feira. 

15 - ÀSIKO (Hora) 
Para fazer: entre as 24 as 4 horas. 
Para uso: 24 horas .. 

16 - à~UPÁ (Lua) 
Nova ou Crescente, Cheia ou Nova. 

17 - ffil (LOCAL) 
Para fazer: Egb~ 
Para Usar: residência 

1 8 - O.TÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
Terças e quintas-feiras, às 24horas. 

19 - ENI TÓ MA ~É (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - O HUN TÍ KO GBÓDO ~É (Resguardo) 

107 

A part ir do pri meiro banho, o usuário não poderá comer galinha durante 
dois dias. 

2 1 - ~É ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 
I. A gal inha usada nesta magia já deve ter tido mu itos pintinhos. 
2. O obí tem de ter de três a cinco cotilédones. 
3. A raiz de pimenteira tem de ser de uma árvore que já tenho dado 
pi menta várias vezes. 



Capítulo 14 

' Qkànràn Méjl 
Oitavo Odu 

dos Dezesseis Principais 

I - QWÓ ÇYQ M~RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO ÇYQ M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Oito búzios abertos e oito búzios fechados . 

3 - IW À OÓU (Caracte rísticas do Odu) 
Inimigos rondando. Tendência a ter fortuna. Doenças. Morte repentina. 
Descontentamento. Pessoa mal-agradecida. Orgu lho. Oferendar Egún. 

4 - ÇSE ODÜ (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU QKÀNRÀN MÉJI 
Primeiro ÇS~ ODU QKÀNRÀN MÉJI (primeiro verso do ODÜ 
QKÀNRÀN MÉJI) çsi;: EKÍNI - primeira instância 

YORÜBÁ 
1 - Àrá kà sán rí ní àsikà çy~. 

2 - Kurukuru à tá m(Jnàmç)ná. 

3 - Akç àparà, aho àparà, 
4- Nwç)n à laghe lóri 

sansansan. 
5- Adífá fún Çlç)fin, 

TRADUÇÃO 
1 -Nunca trovejará durante a 

estação de Oy~*. 
2 - Durante a estação de Kurukuru* 

não há raio. 
3 - Codorna macho, codorna fêmea, 
4 -Não tem crista na cabeça 

aparentemente. 
5 - Fizemos o jogo de Ifá para 

Qlc;)fin, 

* N.A.: Oy~ e Kurukuru são sinônimos e referem-se a uma estação climática da Nigéria, 
equivalente a tempo frio. 
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6- 9/ç)fin nrunt~. 

7- Nwç)n n/ à gbç)d(J kú rimt~. 

9 - N wç)n nl à gbç)d(J kú àrun. 

I O- Okànbl çmç r~. n$çn;ng~d~. 
I I - Nwç)n nl kó nl kú nltorl 

Àrun. 

12- On/dúdú gba dúdú. 
13- Onlpupa gba p upa, 

14 - Aláyinrin ghayinrin. 
15 - Baraapetú. 

16 - à há mo m(J kókú, 
17- ó k(J àrun, 
18 - Baraapetú. 

6 - Qlc;)fin está fi cando leproso. 
7- Disseram que ele não vai morrer 

de lepra. 
8 - Qna$~, sua esposa. está ficando 

com a doença. 
9 - Di sseram q ue ela não vai morrer 

dessa doença. 
I O - Qkámbí. seu fi lho. também ficou 

doente. 
I I - Disseram que ele não vai morrer 

da doença. 
12 -Aquele de preto aceitou o preto. 
13- Aquele de vermelho aceitou o 

vermelho. 
14 - Aquele de brilho aceitou o 

bril ho. 
15 - Baraapetú (nome de um 

antepassado , um egúngún). 
16 - Você deve rejeitar a morte, 
17 - Rejeitar a doença, 
18 - Baraapetú. 

Segundo J;S~ ODU QKÀNRÀN MÉJI (segu ndo verso do ODU 
0 KÀNRÀN MÉJI) 

ÇS~ ~KEJI - (segunda instância) 

YORÜBÁ 
1 - à$àlà fi wà sóke. 

2 - Adífá folú méji, 
3 - Nwç)n nsunkún çmç ç) rode 

lwásànràn, 
4 - Nwç)n ní ~hç ní kl wç)n ó 

wá rú, 
5 - Kl wç)n ó si ta iheji lç)r~. 

6- Nwç)n sl $e hée. 
7 - Nlghàtl wç)n d é (Jd~ 

lwásànràn, 
8- Nwç)n h/ çmç, 
9 - iheji si nl çmç naa, 

10 - Nwç)n wá nyín àwç)n awo. 

li - Tó dá !fá fún wç)n, 
. 12- N w ç)n ní h~~ g~g~; 
13 - Ni àwon awo àwç)n m~ure 

rere pé !fá. 

TRADUÇÃO 
I - O$àlà deixou seu comportamento 

no alto (como exemplo). 
2 - Foi feito jogo para Olú Méjl. 
3 - Estão chorando, procurando o 

filho na praça de lwàsánràn, 
4 - Disseram que eles deveriam vir 

para fazer ~h<;> . 

5 - E para dar oferendas à Orl$à 
ihéji. 

6- E eles assim fizeram. 
7 -Quando eles chegaram à praça de 

Iwàsánràn, 
8 - Naceram-lhes os filhos, 
9 -Os filhos foram gêmeos. 

I O- Eles começaram a elogiar seus 
fundamentos. 

11 - Quem fez o jogo de I fá para eles 
12- Disse que é assim mesmo . 
13- Que os fundamentos deles 

elogiam Ifá com boa voz. 
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14 - à~àlà n w à kóke. 

15 - Ad/fá fún Olú Méji. 
16 - N w f)n n súnkún ÇJmÇJ ó ràde 

l wásànràn. 
17 - Mo di àtúmbl Jon f 
I 8 - Mo di àtúmbll 
19 - O~àlà fi w à sóke,(híàpejúwe) 

20 - Mo di àtúmbi! 
2 1- Ólú méji di m frin (Àwf)n 

nkán b~r~ si ní I ÇJsíwású ~S"O 
rere y9) 

22 - K9 ~t;! 
23 - Olú mfrin di méjÇJ, 
24 - Kó ~t;! 
25 - Olú m éjÇJ di mfrindinlógún, 
26 - Kó ~t;! 
27 - $h9 tl mo rú dà, 
28 - Kó ~t;! 

11:1 . O ;-i(•nhor do lksl in o 

14 - Õ~à là deixou seu co mportame nto 
no alto (como exemplo). 

15- Foi fe ito o jogo para Õ lú Méji. 
16- Estão chorando. procurando o 

filho na praça de lwàsánràn. 
17 - Eu nasci de novo. hoje. 
18 - Eu nasci de novo! 
19- Õ~à là deixou seu comportamento 

no alto (corno exemplo). 
20 - Eu nasci de novo! 
21 - Õlú Méjl (do is Õlú) viraram 

quatro (as coisas começaram a 
melhorar , a fruti ficar. a dar 
resul tados excelentes) . 

22 - Assim seja! 
23 - Quatro Õlú viraram oito, 
24 - Assim seja! 
25 - Oito Õlú viraram 16, 
26 - Assim seja! 
27- O ~b9 que eu fiz foi aceito, 
28 - Assim seja! 

Terceiro çsf;: ODU QKÀNRÀN MÉJI - (terceiro verso do ODU 
QKÀNRÀN MÉJI) çsf;: ÇKÉT À - (terceira instância). 

YORÚBÁ 
I - Pàtámh9N Okirihiti. 

2- Adífá fún àrirà, gàgàagá, 

3 - Eyl tíi sÇJmÇJ (Jránmiyàn 
Jókà. 

4 - Nighàti .)àngó mbf Jáàrin 
à~iri. 

5- Ti Olúbámbí mbf Jáàrin ÇJtá, 

6 - Nwf)n bí i káaki m9N 

7 - Jàre, kí o berefún iràn lçfw9 
8 - $b9 ni ó ~e. 

9 - ighà tó rúh9 tan, 

1 O- Ó si ni i~fgun, 
11 - Ó ni h# gfgf. 

TRADUÇÃO 
I - Pàtámból~ Okiribíti (T ítulo, 

apelido, nome de Sàngó). 
2 - Foi feito o jogo de Ifá para 

Àrírá, Gàgààgà. * 
3- Aquele que é filho de Qrànrníyàn 

na fazenda, 
4 - Quando Sàngó está entre 

inimigos, 
5 - Quando Õlúbárnbí está entre 

inimigos, 
6- Pediram a ele que fizesse 

oferendas a Imól~ . 
7 - Por favor, pediram por favor. 
8- A oferenda vai ser feita. 
9- Quando terminou de fazer 

oferenda, 
10- Ele conseguiu vitória. 
11 - Ele disse que é assim mesmo. 

*N.A.: Gàgààgà- som onomatopéico, imi tativo da batida dos ikin no tabuleiro de I fá. 

12 - Ni àwf)n awo àun n~t;nu 
r ere p é Jfá. 

13 - Pàtámbf)l~ OklÍ'lbi t i. 

14 - A dl f á fún À rirà, gàg ààgà. 

15 - Eyi tlí sÇJmÇJ (Jránmlyàn 
lók à, 

16 - Nigbàtl.)àngó mbf láàrin 
à~iri. 

17 - Tl Olúbámbl mbf Làrln ÇJtá. 
18 - Nj f kini Àrirà fi ~fgun ÇJtá? 

12 - Seus fundamentos usam de 
boa voz para chamar !fá. 

13- Pàtámból~ Okiribíti (título de 
Sàngó) 

14 - Foi fei to o jogo para À ri r à. 
gàgààgà. 

15- Aquele que é fi lho de 
(Jránmiy àn na fazenda. 

16 - Quando Sàngó está entre 
inimigos, 

17- Quando Õlúbámbí está entre 
inimigos, 
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19- lgba ÇJta ? 
18- Agora, o que Àrlrà usou para 

conseguir vitória (ou vencer 
inimigos)? 

20 - lgba ÇJta ni. 
2 1 - L Arirà fi ~fgun , 

22 - lgba ÇJta. 

19 - Duzentas pedras (usou a força de 
200orl~à)? 

20 - Foram 200 pedras que 
2 1 - A rira usou para vencer os 

inimigos, 
22- Duzentas pedras. 

6 - ÓRI~À TÍ IDÁHUN (Orixá que responde) 
lrókà, Ifá, Iy~mQja , 0~99sí, Qdé, Qya. 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODU (I mpressão das Marcas do Odu- Nome 
do Odu) 

ÓKÀNRÀN MÉJI 

8 - ÓOGUN ISQYE (Magia para ativar a memória) 
Recitar o <;>f<;> enquanto estiver torrando os elementos. 
A ó jó àw çin nkan gbogbo ti ó súyç nínú. 
0f9 yi mó atarf! 
Of9 yí mçi obí àti 
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Of(J y l mÇ orógbó. 
A ó m áà fifó ~kç mú tàbi k á máà fi Já oyin igàn . 

Torrar atar~. obí e orogbo juntos até virar pó. Reservar. 

9 - IDÍ (Finalidade) 
Esta magia melhora a me mória, fortalece a mente e permite que o 
usuário se lembre rapidamente das coisas. Ideal para estudantes que 
vão prestar exames e profissionais cujo principal instrumento de trabalho 
é a memória. 

I O- À WÓN OHUN EU) (Materi al necessário) 
- Atar~ (pimenta-da-costa) 
- Obí funfun (obí branco de 6 coti lédones) 
- Orógbó (orogbo) 
- Ewé atí kõràfo n~y~ okika (fo lha e casca da árvore de cajá-manga) 
- Ewé Eéran (Digitaria debilis) 
- Omi õjõ (água de chuva) 
- Kúlús<;> (~run talam<;>) (formiga tanajura vermelha) 
- i;:k<;>/<;>kà bàbà (Àkàsà ou mingau de sagu) 
- Àdó (cabacinha) 
- Ikõkõ-irin (panela de ferro) 
- QkQ ttànná igi (fogão lenha) 
* Torrar juntos conforme determinado no item 7. Misturar este pó 
àquele feito com os demais ingredientes . 

li - OFO ÓOGÜN (Encantamento da magia) 

YORÜBÁ 
l - ~r;fkin awo o $r;fkin. 
2- ~r;fkr;f awo o $r;fkt/ 
3- ifúufu-1(#, aw o Jlé ~l~kiri­

hàjà. 
4 - Ó d/fá fún Ôrúnmilà, 
5 - N/jr;f ti !fá à nly e n/nú mr;f! 

6 - !fá ni, há báyi $e p é tfmi, 
9m9 àun ni. 

7 - Ó ni, 9gbr;fn inú m/ (:gbéje, 
J f 9g wun 

8- im(:ràn lkun m/ (:gbffà. 

9 - Onã mfrindlnlógún 
lónly(:y(: r;f lójú sí, 

TRADUÇÃO 
I - ~Çkin , fundamento de ~Çkln . 

2- ~Çk~. fundamento de ~Çk~. 
3 - Brisa, fundamento da casa de 

J;l~kiri-bojo. 

4- Foi feito o jogo para Qrúnmilà, 
5 - No dia que Ifá não tem mais 

memória dentro de si! 
6- Ifá disse por que eu sou seu filho 

(pela vontade de Ifá eu sou seu 
fi lho). 

7 - Ele disse: a sabedoria dentro de 
mim é de I 00 (muito grande o 
raciocínio) 

8 - Dentro de mim é de 1.200 (muito 
grande). 

9 - São 16 caminhos que Iy~y~ 
(cajá) usa para fazer sua morada. 

10 - Gbogbor(:, n l lfl i$awà. tl 
fl l súnml! 

I I - Eylti m o há rígbàgbé! 
12- Kl n m á$e g bàgb é m r;f! 
13 - .Çr9n kl o m à a rán ni lét/ 

p9nràn ; 
14 - Àgbàrá àjà ki ó m áà g bé 

g b ogbo ré wá há m f 
15 - Tr;ftr;f ojúdà aya 9m9. 

16 - _flà. m ám à }Çkl iye t emigbé! 
17 - Tr;ftr;f e tldà, Àyá omi! 

18 - Kú/ús9 il(:fle. k úlús r;f ~run 
talamÇJ. 

19- À wàko 9 k9gba orin, 

2 1 - Kl ~ gb~ wr;fn wá slnú inú 
ml! 

22 - À r9 kl o m áà r9 gbogbo r (: 
wá slnú-mf 

23- àJúàjiy(:gbf. f9ran àtàri 
máà tó ó s/ m/ nlnú 
g (:(:r(:g(:. 

lO- São todos eles que utiliza para 
fu ndamentos e para que haja 
nascente de água! 
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li - Aquilo que eu estou esquecendo! 
12- Que eu não esqueça mais! 
13- i;rQn . lembre-se sempre e 

espontaneamente. 
14 - Gota de chuva, traga todas as 

minhas lembranças para mim. 
15 - T ÇtÇ (planta da nascente do rio. 

esposa da água 
16- Or1$à ~l á, nunca deixe minha 

sabedoria desaparecer! 
17- T ÇtÇ (planta da beira do rio). 

esposa da água! 
18 - KúlúsÇ (Ant Lion) da terra, 

19 - Àwoko (pássaro), cante 200 
canções, 

20 - Qdid~r~-ore (pássaro) de IjámQ 
(oriki), 

21 - Vocês, tragam todas as lembranças 
para dentro de mim. 

22 - Deixe-me repleto de lembranças 
dentro de mim. 

23 - Ólúàjiy~gb~ (nome de um rei no 
antigo Çkiti), rapidamente, Àtori , 
vai arrumando a luz dentro de mim, 
exatamente. 

12 - BÍ À~.Ç MA ~É (Modo de fazer) 
Colocar todos os ingredientes, menos a cabacinha, na panela de ferro 
para torrar no fogão a lenha, até virar pó. Peneirar para obter um pó 
bem fino. Acondicionar na cabacinha. Guardá-la em lugar fresco e 
seco. 

13 - BÍ À~.Ç MA Là (Modo de usar) 
Diluir no ~kQ (ou no mingau de sagu) e tomar diariamente, em jejum. 

143 - QJ'Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Qualquer dia. 

15 - ÀSIKà (Hora) 
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Para fazer: à noite. 
Para uso: pela manhã, bem cedo. 

16 - Ó~UPÁ (Lua) 
Nova. Crescente ou Cheia. 

17 - IBI (LOCAL) 
Para fazer: tgb~ 
Para uso: residência 

I 8 - QJ"Ó LÁ TI L à (Dia para uso) 
Todos os dias. 

19 - ENI TÓ MA ~É (Oficiante) 
BàbáJawó. 

20 - OHUN TÍ KÓ GBÓDO ~É (Resguardo) 
Nenhum. 

lfií . O St·ll llttr doi>Pslino 

2 1 - ~É ÀKÍYESÍ PÀTÀKJ (Observação Importante) 
I. Se o usuário não gostar de àkàsà ou de sagu, pode misturar o ls(,lye 
com mel de abelha ou suco de sua preferência, ou ainda leite de vaca. 
2. Consumir o pó até o mesmo terminar. Se quiser, pode dar um intervalo 
de 30 dia.s e voltar a consumir novamente. 

Capítulo 15 
' Ogúndá Méjl 

Nono dos 
Dezesseis Principais 

I - QWÓ EYO M~RJNDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWÓ EYO M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Nove búzios abertos e sete búzios fechados. 

3 - JW À ODU (Características do Odu) 
Primordialmente ligado a Ógún, deus yorubá da guerra e do heroísmo. 
Seu símbolo é o ferro, que representa a coragem. 
Coragem. Vitória. O sucesso depende principalmente da força do orí. 
Armas. Impotência sexual. Desconsideração. Egoísmo. Doença bucaL 
Esterilidade feminina. 

4 - çst ODU (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU ÓGUNDÀ MÉJÍ 
Primeiro çst ODU ÓGÜNDÀ MÉJI - (Primeiro Verso - ODÜ 
ÓGÚNDÁ MÉJI) 
ESt EKÍNI - (primeira instância) 

YORÜBÁ 
I - ÀwÇít OliiiTI{Jr(Jran wa, àiTJa 

ro gbogbo ré. 

2 - !fá ITIO ní Tani óle gbénidé ibi 
àilópin, ~ni tó manda àbo 
bo ni. 

3 - Sàngó nl ohun l e gbé nf dé 
ibi àilópin. 

4 - Nwçin ni nj(i. bi rin tltí, 
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TRADUÇÃO 
I - Qrúnmilà disse: Quando 

chegarmos diante do nosso 
conselheiro, contaremos tudo 
(nós abriremos com ele). 

2 - I fá, eu pergunto, quem é capaz 
de levar alguém até o infinito? 
Estar sempre acompanhando 
(protegendo a pessoa)? 

3 - Sàngó disse que ele é capaz de 
levar alguém até o infinito. 

4 - Perguntaram a ele: Se você 
caminhar tanto, 
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5- Bí o há hurin hurin. 
6 - Bó o há dé ilú kosà: 

7- llé hàhá r e nkó? 
8 - Bí n wÇn há se gh(:gi ri. 

9 - Bí wÇn há rçkà. 
I O- Bí n wÇn há fún o lóróghó. 
li - À ti àkukç adi(: kan nkÇ? 
12- ~àngó n/ h/ mo há ti yÇ 

tán. 
I 3 - Ngó padà sílé e mí n i . 
14- N wÇn ni ~àngó à tó alá~à 

nhá r(Jkun. 
15 - (Jrúnmilà ló d(Jd~d~ ni h~ r~ 

16 - !fá mo ní ta ló tÇ alá~à nhá 
r(Jkun? 

I 7 - Oyaní àun tó alásà nhá 
rçkun. 

18 - (Jrúnmilà ló dÇd(:d(: ni h~r~ 

19 - Bi ó há hurin hurin. 
20- Bi ó há déN ní Irá 

21 - Nilé hàhá re? 
22 - Bi ó pa ~ranko gangan fún e, 

23 - À ti háà ni ikàkà peJú egho? 

24 - Oya ni: níghà o há yç tán, 

25- Mo hápàda lo sé ieé. 
26 - NwÇn ni ti Oya tà ló tó 

àlá~àn há rçkun. 
27 - (Jrúnmilà ni: nghà wa hé 

tori agha wa, àwa ni titi 
wÇn. 

28 - !fá mo ní ta ló tó alá~à nhà 
r(Jkun? 

29- Ç~àlà ní h/ o le há ~nikan tó 
àlá~àn há rçkun. 

1m. O ;-;,· nhor do lkslino 

5 - Se você andar e andar. 
6 - E você chegar na cidade de Koso 

(Cidade de ~àngó), 
7 - Na casa de seu pai ? 
8- Se cozinharem gb~gi r i (sopa de 

feijão branco), 
9 - E prepararem Qkà (àmàlà), 

I O- E lhe derem orogbo, 
li - E um frango? 
I 2 - ~àngó falou: Quando eu estiver 

bem satisfeito, 
13 - Eu voltarei para minha casa. 
I 4 - Disseram que ~àngó não é capaz 

de levar alguém até o infini to. 
15 - Qrúnm ilà disse: Quando 

chegarmos diante do nosso 
conselheiro, abriremo-nos com 
ele. 

16 - !fá. eu pergunto: quem é capaz de 
levar alguém até o infinito? 

17 - Qya falou que é capaz de levar 
alguém até o infinito. 

18 - Perguntaram a Élá: Se você 
cam inhar tanto, 

19 - Se você andar e andar. 
20 - Se você chegar na cidade de Irà 

(Cidade de Qya), 
21 - Na casa de seu pai? 
22 - Se matarem um animal, muito 

grande para você. 
23 -E lhe derem uma panela de 

canjica? 
24- Qya falou: Quando estiver bem 

satisfeita, 
25 - Eu voltarei para minha casa. 
26- Disseram que Qya não é capaz de 

levar alguém até o inf inito. 
27 - Qrúnmilà disse: Quando 

chegarmos diante do nosso 
conselheiro, diremos tudo a ele. 

28 - Ifá, eu pergunto, quem é capaz de 
levar alguém até o infinito? 

29 - O~àlà disse que ele é capaz de 
levar alguém até o infinito. 

à j.('ÚIHI;í ~ l t'•ji- :\ono dos IJPZPSSI'Í~ Prinripai~ 

30- N wÇn n/ njé hlorin títJ; 

3 1- Bí ó há hurin hurin. 
32- Bo há d e !fÇn, 

33- Nílé hàhá r~ nkÇ? 
34 - Bi n wÇn pa adi(: t ó tóhi, 
35 - T/ óní nlnú r~ ~ y in púpà 
36- Bi wÇn há igha fghln, 
37 - Àsi loláti ~e (:gusi lilç? 

38 - (J$àlà wf nigha ti ohun y ç 
tán, 

39- Ng ó padà silé mí n i. 
40 - NwÇn n i: à lé ha ~nikan tó 

àlá~àn há rçkun. 
41- Orúnmilà ni: nigbà w a dé 

làárin àgbà wa, àwa ni titi 
wÇn . 

42- !fá, ng héer e, tani le bá 
~nikan tó àlá~àn rçkun? 

43- Elégbàrá ni tó le há ~nikan 
tó àlá~àn rçkun. 

44- Béere f ún ç: h i o r in titi, 

45 - À ti o há burin burin, 
46 - Titio dé nllú Ket ú, 

47 - Nllé hàhá r~ nkÇ? 
48- Bi wÇn pá akukç fun ÇJ, 

49- Pelú epàlÇ p(Jlçp(J? 
50- Elégbàrá wl ti: nígbà ng ha 

ti yç tan, 
5 1- Ng iyo délé si mf 
52 - NwÇn ni ti Eleghará à le há 

titi àlá~àn rçkun. 

53- (Jrúnmilà ni igbati nwà 
láàrin àgha w a, àw a n i titi 
wÇn. 

54 - !fá ng heere, tani le há 
~nikan titi àlá~àn rçkun? 

30 - Perguntaram a ele: Se você 
caminhar tanto, 

3 1 - Se você andar e andar, 
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32 - E você chegar à cidade ele l fQn 
(C idade de Q~àlà). 

33 - Na casa ele seu pai? 
34 - Se matarem uma galinha grande. 
35- Que tenha ovos dentro dela, 
36 - Se pegarem 200 caramujos. 
37 - E usá-los para fazer molho de 

o~i k i (egusi)? 
38- Q~àlà respondeu: Quando eu 

estiver bem satisfeito. 
39- Eu vol tare i para minha casa. 
40 - Disseram que Q~àlà não é capaz 

de levar alguém até o infin ito. 
41 - Qrún milà disse: Quando 

chegarmos diante do nosso 
conselheiro, contaremos tudo a 
ele. 

42 - !fá, eu pergunto, quem é capaz 
ele levar alguém até o infinito? 

43 - Elégbàrá di sse que ele capaz de 
levar alguém até o infinito? 

44 -Perguntaram a ele: se você 
caminhar tanto, 

45- E andar e andar, 
46 - Até você chegar à cidade de 

Ketú (Cidade de E~u), 
47 -Na casa de seu pai? 
48- Se derem um galo para você, 
49- Com muito azeite de dendê? 
50- Elégbàrá disse que quando eu 

estiver satisfeito, 
51- Eu voltarei para minha casa. 
52 - Disseram que Elégbara não é 

capaz de levar alguém até o 
infinito. 

53- Qrúnmilà disse: Quando 
esti vermos diante do nosso 
conselheiro, contaremos tudo a 
ele. 

54 - Ifá, eu pergunto, quem é capaz 
de levar alguém até o infinito? 
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55 - àgún ni àgún tó àfá$àn nbá 
rçkun. 

56- N wçfn n í nj~ bí o bá rin tlU 

57 - Bi o bá burin burin. 
58 - Bó dà dé ilu !ré, 

59 - Nllé bàbá r~ nkçi? 
60- Bí nwçfn bá fún ç Nwà 

~yan, 
6 1- Bl n wçfn pá abo ajá f'ún ç 

tán, 
62- Tí n wçfn fí àkukç adi~ 

$êbàs~ r~. 
63 - Bí n wçfn h á fún ç lçití àti 

emunkçi? 
64- àgún ní bi mo bá yó tán o, 

65 - .ljálá tantanrantan; 
66- Ni ng ó máà sun bçf wálée 

mf 
67- N wÇn nl àgún à tó 

Àlá$àánbá rçkun. 
68- Órúnmilà l ó d(J#d~ mí 

b~r~. 

69 - !fá mo nl t a /ó tó alásà nbá 
rçkun? 

70 - Órúnmilà ní àún tó alá$à b á 
rçkun ? 

71- N wçfn ní nj~ bó o há rin 
títí, 

72- Bó o há bitrin 
73- Bó o bá d 'óke igfti 

74 - li é hàbá r~ nkçi? 
75- Bl n wÇn bá fún ó Jéku m éji 

olúwér~ 

76- .fja m éji abíw~ gbàdà, 

77- Obídi~ méjJ ah~d(J luk~Jukf, 

1m. O St·nlwr do De:-.lino 

55 - Ogún disse que ele é capaz de 
levar alguém até o infinito. 

56 - Perguntaram a ele: Se você 
caminhar tanto, 

57- E andar e andar. 
58 - Se você chegar à cidade de Ire 

(Cidade de Ogún). 
59 - Casa de seu pai ? 
60 - Se derem para você feijão cozido. 

6 1 - E acabarem de matar um cachorro 
para você, 

62 - E usarem um galo para fazer 
oferenda para você, 

63 - E derem para você cachaça e 
~mu? (~mu =vinho de palma) 

64 - Ogún disse que quando estiver 
bem satisfeito. 

65 - Ijálá em alto tom: 
66- Que segui rei cantando na vol ta 

para minha casa. 
ó7- Disseram que Ogún não é capaz 

de levar alguém até o infinito. 
68 - Qrúnmilà disse: Quando 

estivermos diante do nosso 
conselheiro, diremos tudo a ele. 

69 - I fá, eu pergunto, quem é capaz de 
levar alguém até o infinito? 

70 - Qrúnmilà disse que ele é capaz 
de levar alguém até o infinito. 

71 - Perguntaram a ele: Se você 
caminhar tanto, 

72 - E andar e andar, 
73 - Quando você chegar à Montanha 

de Igétl , 
74- Casa de seu pai 
75- E derem para você dois hamsters 

que correm rápido, 
76- Dois peixes com barbatana 

grande, 
77 - Duas galinhas com fígado 

grande, 

Ogíuulá ~l t'·jl - ~ono do:-. lkzP~~"i" l'rirwipai~ 

78 - .fwúr~ m éji abàkú r~d~r~d~. 

79- BinwÇnhágúnyán. 

80- Tl n wçin r okà. 

81- Bo o bá gbóti àh(Jdá. 

82- Bo o bá gbata tl à $(jú, 

83- Bo o bá gbóobJ ti ó Jàdçi? 

84- Órúnmilà n l bi mo bá ti yó 
tán o, 

85- Ng ó padà wá/é mi n i. 
86- N wçfn ni Órúnmilà pàápàá à 

tó alá$à nbá rçkun. 

87- Akápà, ~ ~ jusi; 

88- .é~ s(Jr(J kankan rárá. 
89- .f~ sÇr(J nitori o ye jàwé. 

90- Órúnmilà, ng à pé k à n i 
im(J; 

91 - E wà fún ml n{ mÇ. 
92- Mapa e/é ré. 
93- Mçkun (Jtán. 
94- M~sin ilé ~ Jaw~. 

95- Mapa ~NjÇ/ú. 

96- NgÇlájókàó, çmç 9kinkin tli 
m Çrin f'çn. 

97- Órúnmilà i w ç nJ ~niyin tli 
boju; i w ç n i k lnni; 

98- Em i ni ighÇhin. 
99 - À$~hin wá, ha ni J wç tíl kçi 

imç sí çmç, háwó tí ba ni 
ni Oé bi (= arailé) 

L 00 - !fá mo béere, tani lê há 
~nikan ti ti àlá$àn rçkun? 
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78 - Duas cabra bem grandes. 
79- Se foi feito lyan {purê de 

inhame para àmàlà) 
80- Se f o r preparado Qka (tipo de 

àmàlà) 
8 1- Se você aceita oti bem 

preparada (cachaça), 
82 - E você aceita atar~ (pimenta-

da-costa), 
83- E você aceitou obí bem maduro 

84-
~ gostoso? 
Orúnmilà respondeu: Quando 
esti ver bem satisfei to, 

85- Voltarei para minha casa. 
86 - Disseram que Qrúnmilà não é 

capaz de levar alguém até o 
infinito. 

87- AkapQ (os bàbàláwõ 
conselheiros) não puderam 
responder. 

88- Eles não falaram nada. 
89- Nada falaram porque não 

entenderam o provérbio. 
90 - Qrúnmilà, eu aceito que não 

tenho conhecimento, 
9 1 - Vem me dar sabedoria. 
92 - Mapo El,éré (oriki de O;únmilà). 
93 - MÇlkun Otán (oriki de Orúnmilà) 
94- M~sln ilé ~ làw~ (oriki de 

95 -
Qrúnrnilà). 
~apõ f;:J~j~lú (oriki de 
Orúnmilà). 

96- Sentado em cima da riqueza, 
fi lho de Okinkin, que faz com o 

97-
gue o elefante grite. 
Orúnmilà, você que é aquele 
que está adiante (você é o 
primeiro); 

98 - Eu sou o último. 
99- Afinal de contas, foi você 

quem ensinou a sabedoria ao 
filho, como se fosse da família. 

lOO - lfá, eu pergunto, quem é capaz 
de levar alguém até o infinito? 
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I O I - !fá nl ti àri$à orl nl (odu. 
ori}. ori per e, 

102 - Tli /e há ~nikan titi àlá$àn 
rÇJkun. 

103 - (Jrúnmilà ni: bi Baba/áwo 
kan bá kú. 

104 - N w ç)n nl: ju !fá nlnú ihà 
(ha iyo /9 ~rÇJ wç)n 
Babaláwo ni isinkú r f}. 

I 05 - Bi adà$Ú kan Ti ~àngó kú, 
I 06 - N wç)n nl- ju ~àngó r~ /óde, 

107 - Bi Àlúfà kan Ti àgún kú, 
108- Nwç)n ni: ju gbogho 

inúdidun r~ Ti aqinjil. 
I 09 - Bi àlúfà kan Ti Ori$àn/à 

kú, 
11 0 - Nwç)n ni: bá ghogho ohun 

r~ lodo peJú ÇJ. 
111 - Orúnmi/à ni: /atijç} àwç)n 

~nia w à nkil, 
11 2 - Titani làrlghf sl/~ $àju? 

113 - /fá ni ti orí ni, 
114- Orí pere, 
11 5- Tllle ni wa tÇJ ti ti rÇJkun. 

11 6 - Bl nha nl owó Jç)wç), 
11 7 - Ni orí ml peJú tani nlÇJ kà. 
118 - Orl ml ni iwÇJ. 
11 9- Bi mo há nl àwç)n ÇJmÇJ Jáyé, 
120- Ni p~Jú orí mí, peJú tani 

ng/9 kà; 
121- Orl ml ni i w ÇJ. 
122- Ghogho iré ti ng pej9 láyé 

yí, 
123 - Ni p~lú orí ml peJú tani /9 

kà; 
124 - Orí ml ni iwÇJ. 
125- Kà sl àri$à tll dá nii gh~; 

126 - L(fyin orí ~ni. 

127- Orl pNe o adúpf, 

I fá. O :-it•nhor do Dt·slino 

IOI - I fá falou que é o õrl$à orí (o 
destino, a cabeça), somente orí. 

I 02 - Que é capaz de levar alguém até o 
infinito. 

I 03- Qrúnmilà falou: Se um Babaláwo 
morrer. 

I 04 - Vão dizer: Joguem o !fá dentro do 
buraco (vão enterrar os 
instrumentos do Babaláwo 
em sua sepultura). 

I 05 - Se um adi;>sú de Sàngó morrer, 
I 06 - Vão dizer: Joguem seu Sàngó fora 

(despachem seu Santo). 
I 07 - Se um sacerdote de àgú n morrer, 
I 08 - Vão dizer: Joguem todos os bens 

dele no mato. 
I 09 - Se um sacerdote de àrl$ànlà 

moner, 
I I O- Vão dizer: Levem todas as coisas 

dele junto com ele, 
I I I - Qrúnmilà falou: Desde o dia em 

que as pessoas estão morrendo, 
I 12 - De quem a cabeça foi cortada para 

o chão, antes? 
I 13 - Ifá disse que é orf, 
114 - Somenteorí, 
I 15 - Que é capaz de nos conduzi r até o 

infinito. 
116 - Se eu tenho dinheiro nas mãos, 
11 7 - É com meu o~í que eu vou contar. 

I I 8 - Meu orí é você. 
11 9 - Se eu tenho fi lhos no mundo, 
120 - É com o meu orf que eu vou 

contar; 
12 1 - Meu orí é você. 
122 - Toda a sorte que eu encontro 

neste mundo, 
123 - É com o meu orí que eu vou 

contar, 
124 - Meu orí é você. 
125 - Não há Orl$à que apóie sozinho; 
126-Aiém do orí. 
127- Orí, obrigado. 

Ot,'lllld<í ~ l t''.il - ~ono do., Dt'Zl'~:-l'Ís l'rirwipais 

128 - .Çniyin ti nlÇJóbi t~t~; 

129 - .Çniy in ti n / ni orí/~ titi 
/àri$à t~t~. 

130 - Kà sl àri$à tH ÇJpa or/1~ 
nikan. 

13 1 - Nlwájú /orí orJ'l~. 

132 - Orl p~N o adúp(f. 
133 - on: ~niyin ti b/ à ti lórlbl 

134- .Çniyin tani orlgbá báwa 
rubç) r~. 

135 - Gbese dúrà 9p919p9 y9. 

128 - Aquele que consegue família 
logo: 

129 - Aq uele que leva a gente até o 
õ rl$à logo. 

130 - Não há õrl$à que apóie nos 
sozinho. 

13 I - Além do orí da gente. 
132- Orí. obrigado. 
133- Orí, aquele que nasce c 

sobrevive. 
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134 - Aquele a quem Orí aceita como 
sua oferenda (a pessoa), 

135- Deve ticar tremendamente 
alegre. 

Segundo ÇS~ ODU OGÚNDÀ MÉJJ (segundo verso do ODU 
OGÚNDÀ MÉJI) 

ESÉ EKÉJ'I - (segunda instância) 

YORUBÁ 
1- !fá ó Jànl 
2 - !fá lá 19/a, 
3 - /fá /ó JÇJ tún/a pNú n áà, 

4 - Orúnmi/à Jó nijç} m f rNrin 
ÓÕ$á daayé. 

5 - Adlfá fún (Jrúnmi/à. 
6 - Nljç) tl Ajógún gbogho, 
7 - Nkan i/é r~ Jákàny ún; 

8- !kú, àrun, àfà, ~gbá, ese, 

9 - Gbogho wç)n hí n yÇJ 
Orúnmilà wà. 

10- Nwç)n nwí pé 9J9 k àn , 

li - Ni àwç)n ó pa á. 
12 - Ni Çrúnmilà há ghé àke 

ipÇmrl r~ kal~, nlho, 
13 - Ó dá àgúndá m éji . 
14 - Nwç)n nl ~hÇJ ni ó wáà rú, 

TRADUÇÃO 
I - lfá é dono de hoje, 
2- I fá é dono do amanhã, 
3 - !fá também é dono de depois de 

amanhã. 
4 - Qrú nmilà é dono dos quatro 

di as (da semana yorubá) que os 
õrl$à usaram para vir ao mundo. 

5 - Foi feito o jogo para Qrúnmi là. 
6 - No dia em que todos os Ajogun 
7 - Iam sempre para a casa dele 

trazendo 
8- Morte, doença, perda, prejuízo ou 

quando alguém joga o mal para 
cima da pessoa, 

9 - Todos eles estão esperando 
Orúnmilà para atacá-lo. 

I O- Eles estão dizendo que virá o dia 

li - Em que eles vão matá-lo. 
12 - Aí que Orúnrnilà colocou a 

mesa de seu [fá, onde 
13 - Apareceu à gúndà-Méjl. 
14- Di sseram que e le te m que fazer 

~bQ , 
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15 - Ó sí rú. 
16 - fgbà tó rúbç tán. 
17 - Ni àke ip9nr/ r~ bá ràdà bà 

m9N. 
18 - Ní Ikú ô bale pa m9; 

19 - Àrun ô !e $e~ k9. 

20 - ljó ní njó, 
2 1 - A,Y9 ní nyo, 
22 - O nyin àw9n awo r~. 

23- À w9n awo r~ nyin !fá, 

24 - Ó ya ~nu kótó; 
25 - Orin awo Jó b9 sí Nnu. 

26 - .fs~ tí ó nà, 
27 - lj9 fà á, 
28 - Ó ní b~~ g~gf. 
29- Ni à w9n awo àun fl$~nu 

rere pé ff.i. 
30 - !fá Jó Jón]. 
3 1 - !fá /ó JÇ/a. 
32- !fá Jó JÇtúnlá p~lú náà. 

33 - Orúnmilà Jó nij9 m~r~~rin 
Ôá$à dááyê. 

34- Adífá fún Orúnmilà, 
35 - Nij9 tí Ajógún gbogbo, 
36- Nkan ilé r~ lákànyún. 
37- 9J9 tÍ'kú bá n wá mí bÇ wá, 

38 - !fá, iwç ni ó ràdà bÇ mí, 

39 - B~wé nlá tfí ràdà bÇorí, 

40- B~rí nlá tíí ràdà á bÇ yanrin 
lódà. 

41- Nlj9 t'árun bá nwàmi bà 
wá, 

42 - !fá, iwç ni ó ràdà bÇ mi; 
43 - B~wé n lá tíí ràdà á, bÇori, 

15 - E ele o fez. 
16 - Quando acabou de fazer o ~bQ. 
17 - Af que seu lfá o protegeu. 

18 - Da morte que não pode mais 
matá-lo. 

19 -E da doença que não pode mais 
pegá-lo. 

20 - Ele dançou. 
2 1 - Ficou feliz, 
22 - Abençoo u seus fundamentos. 
23 - Seus fundamentos abençoaram 

I fá, 
24- Abriu a boca em admiração: 
25- É a canção de awo que ele 

começou a canta r. 
26 - Esticou a perna, 
27 - E começou a dançar. 
28 - Disse que é assim mesmo, 
29 - Que seus fundamentos usavam 

de boa voz para chamar lfá. 
30- I fá é o dono de hoje, 
3 1 - I fá é o dono do amanhã. 
32 - Jfá também é o dono de depois 

de amanhã. 
33 - Ifá é o dono dos qua tro d ias 

que os orl~à usaram para vir ao 
mundo. 

34- Foi fe ito o jogo para Orúnmilà, 
35 - No dia em que todos os Ajogun 
36 - Iam sempre para a casa dele. 
37 - No dia em que a morte estiver me 

vi sitando, 
38 - Ifá, você é que tem de me 

proteger, 
39 -Como a folha grande protege o 

orí (como a folha da bananeira 
envolve o àkàsà), 

40 - Como a água cobre a areia no rio. 

4 1- No dia em que a doença vier me 
visitar, 

42 - I fá, você é que vai me proteger; 
43 - Como a folha grande protege o 

orí, 

+4 - B~rl nlá ttí' ràdà bÇ yanrin 
lódô. 

45 - 9}9 tájogun gbogbo. 
46 - Bá nwá ml b(J wá,· 
47 - !fá. iwç ó ràdà bô mi 
48 - Bewe nlá t/í ràdà b(Jori. 
49 - Ber/ nlá t/í ràdà b(J yanr/n 

lódô. 
50 - ftip9n -çlà ni ràdà bôl~; 

51 - !fá, iwç ni ó ràdà bÇ ml 
52 - B~wé nlá tíl ràdà bÇori 
53 - B~ri nlá t/í ràdà bÇ y anrin 

lódà. 
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44 - Como a água cobre a areia no rio. 

45 - No dia em que todos Ajagun 
46- Vieram me visitar 
47 - I fá, você é que tem de me proteger. 
48 - Como a folha grande protege orí 
49- Como a água cobre a areia do rio 

50- E tti pón-c,)lá (Boerhavia diffusa 
nyetagina ceae) que protege a Terra 

5 1 - I fá, você é que tem de me proteger 
52 - Como a folha grande protege o rio 
53 - Como a água cobre a are ia do rio 

Terceiro ESÉ ODÜ OGÚNDÁ MÉJl ( terce iro verso do ODÜ 
OGÚNDÀ MÉJI) 

ESE EKÉT À - (terceira instância) 

YORÜBÁ 
I - ànllônl onlsin ikç. 
2 - Olà /9/a àbàràmÇje. 

3- Otún/à (Jm(J iyá ~· 

4 - Bló wà. 
5 - Bló wà. 
6- .fnikan ô m9. 

7- Adlfá fún Orúnmi/à. 
8 - !fá ó ràdà bçmç e. 

9 - Bl !gún Ag~mo 

10- Ewl nlá adó, 

I I - !fá ràdà b(J mf 
12- /bl p(J Jóde. 

13 - Àgbàrá nfí ràdà, bç yanrin 
Jódà. 

TRADUÇÃO 
I - Hoje o Senhor do Culto ensina. 
2- Amanhã Qbàrà conhece a 

riqueza. 
3 - Depoi s de amanhã será o filho da 

senhora. 
4 - Nascido, e le existe. 
5 - Nascido, e le vem. 
6- Não é qualquer pessoa que o 

conhece. 
7 - Foi feito o jogo para Qrúnmi là. 
8 - I fá, ele apara as arestas, ao 

cultuar o filho da senhora. 
9 - Nascido, sabe das coisas, em 

todos os aspectos, como um 
camaleão (ídolo). Nascido da 
idolatria. 

10- Envelhecido pelo poder da 
cabaça, 

li - Ifá corrige minha proteção. 
12 - Das maldades que incomodam lá 

fora (do mal iminente). 
13 - O poderoso realizador protege 

das indisposições à margem (à 
espreita, na tocaia) lá de fora. 
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14 - /fá ràdà b9 m1; 

15 - Ih f pQ Jóde. 

16 - _ftipçin -ÇJJá n/i ràdà bàl~. 

17- !fá ràdà b9 m l 

18- lbi pçi Jóde. 

19 - lnimimu I 'adi~ f/f ràdà, 
bÇJm() r~. 

20 - Orúnmilà ràdà h9 ml 

2 I - Ih/ pç Jóde. 

llit. O :-it•Jihur do l lt·~ l Íllll 

14 - I fá apara as arestas (lá fora). 
protegendo-me 

15 - Da maldades que incomodam lá 
fora. 

16 - Exalta o ··juízo da honra··. tendo 
aparado as aresta. protegendo o 
território. 

17 - I fá. apara as areastas. 
protegendo-me 

18 - Das maldades que incomodam lá 
fora. 

19 - Apara as arestas. usando o 
interior da galinha na adoração 
do filho dele. 

20 - Qrúnmilà apara as arestas. me 
protegendo 

2 1 - Das maldades que incomodam lá 
fora. 

6- ORlSÀ TÍ IDÁHÜN (Orixá que responde) 
Ogún, Qb,átàlà, E~u, Q~c,)C;>sí, Sàngó, Ibéjl , Óko, Egún. 

7 - ÀMl ODÜ - ORÚKO ODÜ (Impressão das Marcas do Odtt - Nome 
do Odu) 

OGÚNDÀ MÉJI 

8- OOGÜN: (Magia do Odu Ogúnda Méjl) 
Recitar o <;>f<;> junto com o <:hQ indicado por lfá. 

9 - ÍDÍ ~Finalidade) 
Esta magia e limina energia maléfica que culminaria com a morte da 
pessoa. 
Serve para afastar tanto a maldade quanto a morte. 
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lO - À WÓN OHUN ELà (Material necessário) 
- Ekúkú <: lubc,) (farinha de inhame) 
- Qpc,)n (bandeja de madeira) 
- Çku (rato domó tico) 
- Çja àr(;> (bagre) 
- ~yin adi~ (ovo de galinha) 
- Og~d~ (banana d'água) 
- Çiy<: àwodl (pena de falcão) 
- lgbáje (alguidar) 
- O~<: dúdú (sabão-da-costa) 
- Okunà (caminho não mais usado) 
- Kànrlnkàn (bucha vegeta l) 
- Ç)mi kàn ga (água de poço) , _ 
- Aml odu Qy~kú méjl (impressão do Odu Oyekú MéJL) 

OYEKÚ MÉJi 

I I - QFO OOGÜN (Encantamento da Magia) 

YORÜBÁ TRADUÇÃO 
I - iw9 kàa sài Jà. I - Você vai sobreviver. 
2 - Em i kàa sài /à. 2- Eu vou sobreviver. 
3- Nlà fi dára wa Jótu !f~. 3 - É assim que nos cumprimentamos, 

4 - N/ à fikú jinrà wa, Jái kú 
tftl 

5 - O dffá fún bàbá y~kúy~kú 
tf wçin npe lçiy~kú. 

6 - Oy~kú lçi y~kú ni lórf wa. 

7 - !kú ti npa lçijà-lçijà igi, 

8 - lkú ti npa lómur~-lómur~ 
wçin, 

9 - itàkim p919 ay~kú ànà. 

um ao outro, na cidade de IfÇ. 
4 - É assim que perdoamos os outros 

da morte. 
5 - Foi feito o jogo para o pai que 

afasta a morte, que é conhec ido 
comoQyekú. 

6 - É Qy~kú quem afasta a morte da 
nossa cabeça. 

7- A morte que mata qualquer tipo de 
árvore, 

8 - A morte que mata qualquer espécie 
de les; 

9 - Grande parasita (vegetal), afasta a 
morte do caminho. 
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10 - Oun /6 Dífá ÇJjÇJ kan 
fáyimré. 

li - Nló kaun tikú o gbç5d(J j~: 

12 - T/ i kl rfkÇJyá or/ eni. 

13 - Ikú ÇJ gbç)d(J j~ku. 

14- Mo fúnkú Nku. Ukúj~ku. 

15 - (Jwç)lkú nná /r/ri ir/ri! 

16- Mo fúnku NJa. fkúj~; 

17 - _fs~ ikú nná ir/ri irlrl 

18 - Mo fúnkú Nyin, fkúj~yin 
tàn; 

19- Ohim fkú fç5 kf~k~~! 

20- ikú J~g~# tàn: 

2 1- Ara r ê ç5 l ê ghéra mç5! 

22- Jf!g~df!, Jf!gf!df!! 
23- Mo fúnkú Nlubó, Ikú Jf!}ubç5; 

24- Emu fkú sinf fún túu! 

25- fkú wá to ri mi bç5; 
26- fkú wá tor/ ml sÇJ! 
27- GbiràmU, Ikú wó Jule, idi 

ghéde! 
28- À wodi okê, báni gbf!kú rà; 

29 - Kó o gbfkú ori rà! 
30- Mo fúnkú Nku, fkúj~ku 

tán, 
3 1- Gbfkú orl rà, awodi (Jrun, 

32- Wá gbfkú ÇJr/ rà! 

33- Mo fúnku J~ja, Jkú j~ja, 

I O- Foi o que fez o jogo no dia para 
Ayunr~ (árvore). 

li - Ele tem ~orte que a mo rte não 
pode matá-lo. 

12 - Que a morll! passe acima da 
cabeça da gente . 

13 - A morte não pode comer rato. 
14 - Eu dei rato para a morte. a morte 

comeu rato e 
15 - A mão da morte começou a 

tremer. 
16 - Eu dei peixe para a morte. a morte 

o comeu: 
17 - A perna da morte começou a 

tremer! 
18- Eu dei ovo para a morte. a morte 

acabou de comer o ovo; 
19 - A voz da morte não tem mais 

efeito! 
20 - A morte acabou de comer 

banana; 
21 - Ela se enfraqueceu, não pode 

mais se levantar! 
22 - Come banana, come banana! 
23- Eu dei ~luhó , a morte comeu 

~luhó; 

24 - A armadilha da morte começou a 
ceder! 

25 - Ikú, afaste-se de minha cabeça; 
26 - Ikú, saia da minha cabeça! 
27- Gblràmu, a morte caiu, já fo i 

amarrada! 
28 - À wôdl, de c i ma, ajuda a amarrar a 

morte; 
29 - Amarrei a morte da cabeça! 
30- Eu dei rato para a morte, a morte 

acabou de comer o rato, 
31 - Amarrei a morte da cabeça, Oh! 

Àwôdl do céu, 
32 - Venha levar embora a morte da 

cabeça! 
33- Eu dei peixe para a morte, a morte 

comeu o peixe; 

14 - Gbf kú or/ rà! 
15 - Wá gbf kú or/ m/ rà IÇJ. 

36- À wodi (Jrún gbf kú o r/ à! 

37 - Mo fúnkú l~yin. lkú j~yin. 

38- Wá gbfkú orl rà: 

39 - À wõdi àm11, gb(!ktí orí rà: 

40 - Wá gbfkú or/ mf rà /ÇJ, 

41 - À wàdi okê. gbfkú orf rà! 

42 - Mo bulubç5 fúnkú, Ikú 
Jf!lubó. 

43 - Gbfkú orl r à: 
44 - À wodi okê. gbfkú o ri mí rà 

/ÇJ! 
45 - Gbfkú orl rà fún m1; 

46- À wodi (Jrún, gbfkú orf rà! 
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34- Venha levar a morte da cabeça! 
35 - Venha levar a morte para longe da 

minha cabeça! 
36 - Àwôd1 do céu, venha levar 

embora a morte da cabeça! 
37 - Eu dei o ovo para a morte. a 

morte comeu o ovo, 
38- Venha levar embora a morte da 

cabeça; 
39 - Àwodl elo céu. venha levar a 

morte da minha cabeça! 
40 - Venha levar embora a morte da 

minha cabeça, 
41 - À wõdl do céu, venha levar a 

morte da cabeça! 
42 - Eu dei ~luhc;) para a morte e ela 

comeu ~!uh<;), 

43- Leve embora a morte da cabeça! 
44 - À wõdl do céu, leve a morte para 

longe de mim! 
45- Leve embora a morte da minha 

cabeça para longe de mim; 
46 - Àwõdl do céu, leve embora a 

morte da cabeça! 

12 - BÍ ASI; MA SÉ (Modo de fazer) , 
Colocar sobre o 9p9n a farinha de inhame, imprimir o odu Qy~kú 
Méjl, despejar, então, no alguidar. Acrescentar o rato, o bacalhau, 
o ovo de galirha, a banana d'água e a pera de falcão. Então 
recitar o QfQ Oy~kú MéjL Imprimir o odu Oy~kú Méjl sobre o 
Q~~ dúdú, misturar e espalhar na bucha vegetal. A pessoa deve 
respousar após o banho. 

13 - BÍ ASI; MA LO (Modo de usar) 
Colocar o alguidar sob os pés da pessoa, para que ela tome banho 
com o Q~~ dúdú, e a água caia dentro dele. Quando terminar o banho, 
o alguidar deve ser levado imediatamente para um caminho, pelo qual 
jamais passará. 

14 - OJÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Quinta-feira. 

15 - ÀSIKO (Hora) 
Para fazer: entre 23 4 horas. 
Para uso: pela manhã. 
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15 - OSÜPÁ (Lua) 
Terceiro di a da fase Minguante . 

16 - IBI (LOCAL) 
Para fazer: ~gb~ 
Para despalhar: caminho 

17 - o:ró LÁ TI Là (Dia para U50) 

O mesmo dia em que foi feita a magia. 

18 - l;NI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Bàbá lawó. 

19 - OHUN TÍ KO GBÓDO SÉ (Resguardo) 
I. Não sair de casa após o banho, nem receber visitas. 
2. Após o banho, usar roupas brancas por 24 horas. 

20 - SÉ À KÍYES Í PÀTÀKl (Observação Importante) 
I. Não pode ser feito no período menstrual. 
2 . O caminho pode ser substituído por encruzi lhada de três pontas 

ou pelo despacho na mata; 
3. Para fazer a farinha de inhame, basta secar a raiz ao sol e depois 

ralar. 
4. A pena do falcão não é arrancada, é a que cai u naturalmente do 

seu corpo. 
5. A pessoa que despachou o alguidar, ao voltar para o ~gb~, deve, 

segundo determinação do Babaláwo, passar por um ~b9 indicado 
por Jfá . 

6. Não retornar ao local onde o ~b9 fo i despachado. 

Capítulo 16 

' Qsá Méjl 
Décimo Odu 

dos Dezesseis Principais 

I - QWÓ BYO M~RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO BYO M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Dez búzios abertos e 16 fechados. 

3 - lw À ODÜ (Características do Odu) 
Riqueza. Ódú púpà. Hipocrisia. Prosperidade. Magia negra. Falsidade. 
Fofoca. Infecções na garganta. 

4- BSE ODU (Lendas básicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU QSÁ MÉJI 

Pri meiro çsi;: ODU QSÁ MÉJl (primeiro verso do ODU QSÁ MÉJI) 
l;Si;: EKÍNÍ - (primeira instância) 

YORÜBÁ 
I - àkàrákàrà ní yaighá. 

2- Çlr;ih(Jlómhçl(J omi tagi. 

3 - Adífá fún Orúnmilà. 
4 - N wr;in ni àrún ti n $t; !fá ni 

~sin tún tipadà. 

5 - Orúnmilà ní hó Je dé, kó dé. 
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TRADUÇÃO 
I - Quando a cabaça quebra, faz 

àkàrákàrà (som imitativo do 
quebrar da cabaça). 

2 - É apenas QlQbi;>lómbol9 (oriki 
da cabaça). 

3 - Foi feito o jogo para Qrúnmilà. 
4 - Disseram que a doença que o 

atingiu no ano passado chegou 
novamente (para atacá-lo). 

5 - Qrúnmilà disse: Se quer voltar, 
pode voltar (isto é, pouco lhe 
importava, pois sabia que a 
doença não poderia acometê-lo). 
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6 - lf'á n àrun e$JÍ1 kà /e $e 
ohun m ó. 

7 - lji kiljà kó gbódà. 

8 - lf'á larun ~sin kà tún paàun 
m ó. 

9 - lji kiijà kó gbçil(). 

10 - (Jrúnmilà nl àrún ~s1Í1 à Jé 
$àun m çi. 

li - lkú wá pin. 

12 - Nlgbà yl ó .. ni klaklá 
13- fkú pin. 
14 - lkú pin. lkú pinl 
15 - Làgb~df $fgún, 
16 - Adi~ àpipi, 
17 - Àkú awo m çi mçi wá pin. 

lfii. () :-l(·nltor do IJP:-.1 illo 

6 - I fá di !>~e que a doença do ano 
passado não pode atingi-lo mais. 

7 - Provérbio: "O redemoinho. em 
sua briga (isto é. que leva todas 
as coiioa!>). não leva o pilão ... 

8 - I fá di~se que a doença do ano 
passado não pode mais matá- lo. 

9 - O redemoinho. em sua briga. não 
carrega a pedra de ralar. 

10 - Orúnmilà disse que a doença do 
ano passado não pode atingi-lo. 

li - A morte. você deve terminar 
(acabar). 

12 - Agora mesmo, imediatamente. 
13- A morte acabou. 
14 - A morte acabou , a morte acabou! 
15 - As im que o ferreiro venceu, 
16- Com a galinha arrepiada. 
17 - A morte da pessoa de culto deve 

acabar, 
18 - Lfs~ àbári~à. 18 - Aos pés do rei dos orl:;;à (O:;;àlà). 

Se$u!ld? ~st ODU àsÁ MÉJ'I - (Segundo verso do ODU QSÁ MÉJ'I) 
ÇSÇ EKEJI -(segunda instância) 

YORÜBÁ 
I - Ôtún çiyt; k àngó. 

2- Osl t;iyç kàngó. 

3 - Adlfá fún Owú; 

4- Tl ni() ókà àlerà ()dún. 

5- Nwçin ní ó rúb() Çtá m f tà. 

6- ó $f; f 
1 - fkú à pa Owú. 
8 - .Êji wfrfwfrf Jóun ó pÇwú o. 

9 - 0wúnru. 
10- OjÇ wààrá Jóun ó pàwú 

TRADUÇÃO 
I - A parte di reita do pássaro tem 

força. 
2 - A parte esquerda do pássaro 

(também) tem força. 
3- Foi fe ito o jogo para Owú 

(algodão); 
4 - Que vai na fazenda uma vez por 

ano (que vai ser culti vado, 
colhido, anualmente). 

5- Disseram para fazer oferenda de 
três pedras. 

6 - Ele o fez. 
7 - A morte não matou o algodão. 
8- Ejl w~r~w~r~ ( oriki da chuva)-

a garoa disse que vai prejudicar o 
algodão. 

9 - O algodão está brotando. 
10 - A chuva forte disse que vai 

prejudicar o algodão. 

11- Owú npalàbà. 

12 - Oórún lóun ó pà w ú o. 

13 - Owú nlà. 

14 - àwú nru o. 
15 - Owúnlà. 
16 - Nlwájú amçmi$t;n 
17 - Làwú $t; fn là. 
18- àwú m() m() dó () . 

19 - (Jm9 àgodo 
20 - _fny in à mÇ pé t çrú t()m() 

Jàwú n w u. 
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li - O algodão está encolhendo (para 
depois abrir e dar fruto. e 
semente ·). 

12 - O sol disse que vai prejudicar o 
algodão. 

13- O algodão está crescendo. 
abrindo-se. 

14 - O algodão está se multiplicando. 
15 - O algodão está crescendo. 
16 - É na presença de amQni:;;~ni9 

17 - Que o algodão tloresce 
18- Algodão. faz favor de vir (pedido 

de tranqüilidade). 
19- Fi lho de Ogodo (nome próprio). 
20 - Será que você não sabe que o 

algodão é admirado tanto pelo 
Senhor quanto pelo escravo? 

Terceiro ESE ODU QSÁ MÉ.TI - (terceiro verso do ODU QSÁ 
MÉ.TI) ESE EKÉTÀ -(terceira instânc ia) 

YORÜBÁ 
I - Omi Jçiyç nl di~. 

2 - Omi ti O$àfà 9p919p9 (àri$à 
Owújin = 0$àlà) 

3- Adlfá f'ún (J$àlà 
0$Óçrçmçigbçi (oriki 0$àlà) 

4 - Tl bá omi r~ nl apa, 
5- À ti ba mú, gbá, omi t;/fiyç 

(à wçin Àjé}. 
6 - N wçin b f 0$àlà rúbçi, 

7- Lá ti çl çiyt; k l dly i m á Jepa. 

8 - Ó rúb(). 
9 - Nígbà o pin rúbÇ, 

I O- Nlgbana ti çl çiyt; à ni, 
gbinaà bàjà m çi. 

I I - O ni bfni~ g çgç; 
12 - Ti awo wçin f'i ohun rere pé 

!fá. 
13- Omi h;iye ni di~. 

TRADUÇÃO 
I - A água do pássaro é pouca. 
2- A água de Q:;;àlà é muita (Orl:;;à 

Qwujin = Q:;;àlà). 
3 - Foi feito o jogo para O:;;àlà, 

à:;;ó~r~mógbó (oríbí de Q:;;àlà), 
4 - Que deixou a sua água de lado, 
5 - E foi pegar, buscar, a água das 

donas do pássaro (as feiticeiras). 
6 - Pediram para O:;;àlà fazer 

o ferendas, 
7- Para que as feiticeiras não 

conseguissem matá-lo. 
8- Ele o fez. 
9 - Quando acabou de fazer a 

oferenda, 
1 O- Aí que as feiticeiras não 

conseguiram mais vencê-lo. 
I I - Ele disse que é assim mesmo. 
12 - Que seus fundamentos usam de 

boa voz para chamar I fá. 
13 - A água de pássaro é pouca. 

9 . Amqni~~n i =pessoa que conhece os pontos fracos de outra pessoa e se aproveita disso 
para feri-la. 
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14 - Omi O~àlà ni (Jp(Jlçp(J. 
15 - A dlfá fún O$àlà 

À~9f!r(!m9gbçf. 

14-
15 -

A água de Q~àlà é muita. 
Foi fe ito o jogo para Q~à l à 
à~ó~r~mógbó. 

16 - Ti à gbà omi r(! ni apa 
17 - Lá ti nlç mú omi f!Niy(!. 

16-
17 -

Que deixou sua água de lado. 
Para ir pegar a água das 
feiticeira . . 

18 - ldà ni 19w9 ml (À~(!!) 
t9 - Idà O$àlà. (À~(!!) 

18- A espada da minha mão - À~el 
19 - A espada de Q~à l à - À~e! 

6 - 9R1SÀ TI IDÁHÜN (Orixá que responde) 
I,béjl , Oduduwà, Esún, Qyá, Àgànj ú. o~un. lyáml O~óràngà , 
Qsan y l.n. Qbátàlà, lrókà. 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODÜ (Impressão das marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

QSÁ MÉJI 

8 - ÕO~ÜN AK~FÀ-DÉ (Magia para trazer a sorte facilmente) 
Recttar o c;>fc;> JUnto com o t:bc;> indicado pelo oficiante. 

9 - IDÍ (Finalidade) 
Por meio desta magia, o usuário obterá vantagens, lucros. Ela propiciará 
sucesso em suas dific uldades profissionais o u em qualquer outro 
seguimento de sua vida. 

lO - À WÓN OHUN ELà (Material necessário) 
- Qkàn ou c;>kc;>n (Combretum micranth G. Don, Com bretaceae) 
- Qgàn ou 9gón (Combretum Platypterum Hutch. of laf Ziel,Com 
bretaceae) 
- Omi (água) 
- ?wé Tábà (Nicotiana Tabacuml., Solanaceae) (folha de fumo) 
- lkõkà agbà (pote de barro contendo agbà) 
- O~t: dúdú (sabão-da-costa) 
- Atart: (pimenta-da-costa) 
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- Ikõkà àm à n (panela de barro) 
- h~mnà igi ibise (fogão à lenha) 
- Kànrlnkàn (bucha vegeta l) 
- lgbá olónwrí (cabaça com tampa) 

li - QFO OOGÜN (Encantamento da sorte rápida) 

YORUBÁ 
I - Mo jl mo w(!wó! 
2- Nl $awàó w9n Jóde iporàl 

3 - Mo jl mo w~s~! 
4- A woo w9n àde Otun Mobà! 

5 - Mo b~r~. mo w~! 
6 - Oun ní ~àwôó w9n Jóde 

ilçm(J lkóro 
7 - Àgbà !fá n í / y anu sll~ kffà 

ó tó ó dá! 

R- Eéfin tábà Jó ni kl w9n ó yà 
Játi Otu lff 

9- Kí w9n ó wá bá m / s/ rere! 

I O- B9kán bá yç w9 

I I - A w(Jnã wá, a w(Jnã wá. 

12 - B9gàn bá yçw9, a w9nã wá! 

13 - Báa bá dom i són; a w~s(! 
wá! 

14 - Ojú kan $O~o Jàmu ún jókôó 
sl 

15 - A gb9re ai~ a gb9re àár(J 

16- Báà ba gbáN. bia a bá gbáde 

17 - Od(J Àkltàn Jàá dar/~ ~ sl 

TRADUÇÃO 
I - Eu acordei e lavei as mãos! 
2 - Assim eles fazem seu cullo na 

praça de l pó ró i 
3- Eu acordei e lavei os pés! 
4 - Assim eles fazem seus cultos na 

praça de Qtún Moba! 
5- Eu abaixe i e tomei banho! 
6 - Assim eles fazem seu culto na 

praça de IIQmQ lkórõ 
7 - O sacerdote de I fá é aquele que se 

prepara mesmo antes da chegada 
de I fá (isto é, já tem conhecimento 
do que está acontecendo antes 
mesmo de consultar I fá). 

8- É a fumaça de tabaco que 
pediram para vir da cidade de Qtu 
I f~. 

9 - Para que eles me encontrem em 
boas condições (com sorte, bem 
etc.) 

10- Se a amendoeira esticar seus 
ramos, 

11 - Procurará o caminho, procurará o 
caminho. 

12 -Se Qgán esticar seus ramos, 
procurará o caminho. 

13 - Se jogarmos água na cabeça, a 
água at ingirá os pés. 

14 - É sobre um lugar, apenas, que o 
pote se assenta. 

15 - Receberá prêmios de noite e 
receberá prêmios de dia. 

16 - Se varrermos a casa, se varrermos 
o quintal, 

17 - É no lugar de Akltàn (lugar 
próprio onde costumeiramente 
colocamos o lixo e as folhas que 
varremos em casa) que 
colocaremos tudo. 
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12 - BÍ ASJ;: MA SÉ (Modo de faler) 
Colocar na panela de ferro casca de Qkàn e Ogàn. água, sábá, 
pimenta-da-wsta, raspa do pote de barro (usado para guardar agbó). 
Torrar tudo no fogão a lenha até virar um pó seco. Misturar o pó 
obtido ao ~abão-da-costa. Recitar o <;>f<;> da sorte. Acondicionar, então, 
na cabaça com tampa. 

13 - BÍ ASE MA Là (Modo de usar) 
Usar o <;>~~ dúdú três vezes por semana , em dias altern ados. ao 
amanhecer. A bucha usada é despachada no mato. 

14 - Q.TÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Terça ou quinta-feira. 

15 - ÀSIKà (Hora) 
Para fazer: entre as 23 e 4 horas. 
Para uso: até 8 horas. 

16 - OSÜP À (Lua) 
Cheia (tanto para fazer como para usar). 

17 - IBI (LOCAL) 
Para fazer: ~gb~ 
Para uso:' residência. 

18 - O.JÓ LÁ TI LÓ (Dia para uso) 
A critério do usuário. 

19 - ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TI KÓ GBÓDO SÉ (Resguardo) 
Nenhum. 

21 - SÉ ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 
Não há. 

Capítulo 17 

' Iká Méjl 
Décimo Primeiro Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ J;:YO M~RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWÓ J;:YQ M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Onze búzios abertos e cinco fechados. 

3 - lw À ODU (Características do Odu) 
Vida lon ga. Magia ma léfica. Transformações generalizadas . 
Infidelidade. Ciúmes. Escândalo. Casa com egún ikamburuku. 

4- ÇS~ ODU (Lendas bá icas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODÜ IKÁ MÉJI 
Primeiro J;:S~ ODÜ MÉJl (primeiro verso do ODU lKÁ MÉJI) 
J;:S~ LIKÁ EKÍNÍ - primeira instância 

YORÜBÁ 
1 - Op~l<;>p~ ejlká, 
2 - Tí Õ j~k í QWÚ Ó bQ. 
3 - Opél<;>pé bàbá rere, 
4 ~ Tó bí ni l' <;Sm<;>. 
5 - Adífá fún ÓníkàámQgún; 

6 - Eyí Tó Féràn Qsanyln, tó 
fé fi ara j<;> erin 

7- Níj<;S tí n'fómi ojú s<;Sgbéré 
QffiQ 

8 - Nw<;Sn ní o rub<;>. 
9- Ó rúb<;S tán, 

I O - Nw<;Sn ~e Ifá fún un. 

TRADUÇÃO 
I -Pela bondade do ombro, 
2- Que não deixou a roupa cair. 
3 -Pela bondade do bom pai, 
4 -Que nascemos como filhos, 
5 - Foi feito o jogo para 

OníkàámÇ>gún: 
6 - Aquele que adora Qsanyln, que 

tem forma de elefante, 
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7 -No dia em que está chorando por 
não ter filhos, 

8 -Ped iram a ele para fazer o 
sacrifício. 

9 - Quando ele acabou de fazer as 
oferendas, 

I O- Foi feito o jogo para ele. 
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I I - Ló bá h~ r~ síí lájé. 

12 - Ló bá b~ r~ síí b' ím<;>. 
13 - Ijc;) ní njc;) . 
14 - Ay'Q ní ny'Q. 
15 - Ó ní kín là wü bc;) Já nílé wa'? 

I 6 - Qsanyl n! 
17 - Qsanyl n làwá bc;) là nílé ó wa. 

11 - Foi quando e le começou a ter 
riqueza, 

12 - Foi quando começou a ter fi I h os. 
13 - E então começou a dançar. 
1-l - Ficou alegre. 
15 - E ele perguntou: ··o que adoramo~ 

nO!-. faz v itorio~o~ na nossa casa?"' 
16 - Q sanyln! 
17 - É Q sa nyln que adoramos para 

sermos vitoriosos na nossa casa. 

, Segun,do, I;:S( ODU IKÁ MÉJ'I. (Segundo verso do 
MEJ'I) .ÇS.Ç EKEJI - (segunda instância) 

ODU IKÁ 

YORÜBÁ 
I - Eni t ere. 

· 2 - E,ji t ere. 
3- Adífá fún àgbàdo, 

4 - Nígbà tí n '!óóko àlérçi ÇJdún. 

5 - N w çin n/púpÇJ ni ire r (!, 

6- Sugbçin k çi rubÇJ. 
7 - Ó gbçi r/rú f;bÇJ. 
8- Ó rú. 
9 - Ó gbçi eru àtàke$il: 

10- ó ru. 
I I - Ó gbçi ikarara f;bÇJ há fún 

un. 
12 - ljó ní njó, 
13 - A7ÇJninyÇJ. 
14- O yin àwçin 8WO rÇ, 

15 - À wçin awo rÇ nyin !fá. 

16 - Ó yá çnu k ótó, 
17 - Orin awo Jó b çi síl Jçinu. 

18- Ó ni bf~ gfgf: 
19 - Ni 8wçin awo oun wí, 
20- Ení tere, 
2 1- EJi tere. 
22 - Adífá fún àgbàdo, 

TRADUÇÃO 
1- Um só. 
2 - Dois apenas. 
3 - Foi fe ito o j ogo para àgbàdo 

(milho), 
4 - Quando é cultivado. uma só vez 

por ano. 
5 - Disseram então que sua sorte será 

muito grande, 
6 - Mas que fosse fe ita a oferenda. 
7 - Ele ouviu sobre as oferendas, 
8 - E fez as oferendas. 
9- Ele ouviu sobre as oferendas de 

E:~u; 
10 - Ele as fez. 
li - Ele ouviu e suas oferendas foram 

aceitas. 
12- Aí começou a dançar, 
l 3- Ficou alegre. 
14 - Começou a exaltar seus 

fundamentos, 
15- E seus fundamentos começaram a 

exaltar I fá. 
16- Ele abriu a boca de admiração, 
17 - E foram canções do culto que ele 

começou a cantar. 
18 - Disseram: "É assim mesmo". 
19 - Seus fundamentos falaram: 
20 - "Um só, 
2 1- Dois apenas." 
22- Foi feito o jogo para àgbàdo 

(milho), 

D - Nígbàti nlóóko àlerà 9dun. 

24 - L9 OKO LA ! MÚ 
NKÀNKAN DÁNf 

25- lgb8 8$9 I 'àgbàdo m tí bÇJ. 
26 - lqb8 8$9! 
27- Agbàdo $Óun nikàn róko. 

28 - lgb8 8$ÇJ! 
29- lgb8 8$9 I 'àgbàdo mú b9. 

30 - lqba 8$9! 
3 1 - Agbàdo $Óun nikàn róko. 

32 - lgba ÇJmÇJ! 
33 - fgb8 ÇJmÇJ J'àgbàdo mú bÇJ, 
34 - Igba ÇJmÇJ! 
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23 - Quando é culti vado uma vez ~ó 
por ano. 

24 - Àgbàdo foi para a fazenda sem 
nada. 

25- Àgbàdo voltou com 200 roupa!.. 
26 - Dut.cntm. roupas! 
27 - Àgbüdo foi para a fazenda 

sozinho 
28 - Duzentas roupas! 
29 - Duzentas roupas àgbàdo trouxe 

consigo, 
30 - Duzentas roupas! 
3 1 - Àgbàdo foi para a fat.enda 

sozinho 
32 - Duzentos filhos ! 
33 - Àgbàdo voltou com 200 filhos. 
34 - Duzentos filhos! 

Terceiro çst ODÜ IKÁ MÉJI (terceiro verso do ODU IKÁ MÉJI) 
ÇS~ J;:KéT À - (te rceira instância) 

YORÜBÁ 
I - Onà ~burú dáw~çlúwaar~ 

t fle. 
2 - A dífá fún Orúnmilà, 
3 - Níjçi tí nfomi ÇJja $bgb ére 

a.jé. 
4 - Oun /e lájé baye? 
5 - Ni Orúnmi/à dá !fá sl 

6 ~ Nwçin ní púpÇJ niré 8jé fún 
im 

7- Sugbçin kçi rúbÇJ. 
8 - Kínní àun ó h á ru báiy i? 
9 - N wçin ní ó ru f;iyf;lé méji ati 

owó mffà. 
10 - Ó rúbÇJ. 
li - Nwçin $e !fá fún un, 
12 - Ay9 ní ny9, 
13 - ljçi ní njçi. 
14- Ó nyin àwçin 8WO r~, 

TRADUÇÃO 
I - 0 caminho mai s curto serviu 

como base. 
2- Foi feito o jogo para Qrúnmilà, 
3 - No dia em que estava triste por 

não ter riquezas. 
4 - Será que ele te rá riquezas? 
5 - Foi isso que levou Qrúnmilà a 

consultar Ifá. 
6 - Disseram que a riqueza será 

muito grande para ele, 
7 - Mas será preciso faze r oferendas. 
8 - Que oferendas irá fazer? 
9 - Disseram para ele fazer oferendas 

de dois pombos e seis moedas, 
lO - Ele as fez. 
L l - Foi então feito jogo para e le. 
12 - Eentãoficoufeliz, 
13 - Ele começou a dançar. 
l 4- Começou a exaltar seus 

fu ndamentos, 
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1.5 - À wt)n awoo r~ rfy in !fá. 

16 - Ó yá ~nu kótó. 
17 - Orin awo Jó ht) si i l fnu. 

18 - .fs~ tl ó nàá. 
19 - ljó fà á. 
20- Ó nf h# g fgf 
2 1 - Nf àwt)n awo àun nsenu ópé 

!fá; 
22- À tégún. àtàà$à. 
23 - Ló99t9 lajé jii wt)n lo, 

24 - Ajé jii wt)n lo /óàótó! 

llü. O .'it·nhnr do Dt·~lino 

15 - E eu~ fundamentos estavam 
exaltando I fá . 

16- Ele abriu a boca admirado. 
17 - E cançõe~ de fundamento 

entraram em sua boca. 
18 - O pé q ue e le esticou. 
19 - Foi tomado pe la dança. 
20 - Disseram: "É assim mesmo··. 
2 1- Seus fundamentos chamaram I fá 

com boa voz. 
22- Tanto Egún quanto Orl~à. 
23 - É verdade: a riqueza é mais forte 

que eles. 
24 - Ajé é mais forte que e les. na 

verdade! 

6 - ORISÀ TÍ IDÁHUN (Orixá que responde) 
Ogún, Orí, Ibéjl, O~úgbõ, Qsayln. tlégún, Ogbc;)nl. 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODU (Impressão das Marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

IKÁ MÉJI 

8- OOGUN À WÚRE (Magia para obtenção de impatia e sorte) 
Recitar o c;>fc;> junto com o ~bc;> indicado pelo oficiante. 

9- IDÍ (Finalidade) 
Esta magia tem o objet ivo de tornar o usuário envolvente , 
si mpático, atraindo para si a atenção das pessoas. Sorte nos 
negócios e na vida, de um modo geral. 

lO - À WÓN OHUN EU) (Material necessário) 
- 9mú màlú tàbí c;>mú ~wúr~ (leite de vaca ou de cabra) 
- Qgc;)mc;> Ç>p~kekere (talo de palmeira pequena) 
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- Eku ~dá (rato-do-mato marrom, pequeno e seco) 
- Ákeré (rã eca) 
- o~~ dúdú (sabão-da-costa) 
- tkc;> tútú (àkàsà frio c fresco) 
- Ikõkõ àmõn (panela de barro) 
- Kànr'in kàn (bucha vegetal) 
- lgbá õlómorí (cabaça com tampa) 
- Àml odu Eji-Qgbe (impressão do Odü Eji -Qgbe) 

EJÍ-QGBE 

li - OFO OOGUN À WÚRE ÀÁNÚ À TI IRE (Encantamento da magia 
para obtenção de simpatia e sorte) 

YORÜBÁ 
I - Akinlçdún nlt) si ilú llàdun. 

2- Aklnlomú nlt) si ilú ilomii 
Àpààsà. 

3 - Op~-yekete nlç sllomu 
Alágúnnú. 

4- Ará ilomii Alàgúnnú. 
5 - Ará ilomii Àpààsà. 

6- EDÁ LÓ NÍ KÍ GBOGBO NKÀ 
WÁ .JÉ IRE 

7 - Ohiin réré làkeré f/ pàjà. 

8 - Ohiin réré tákere há fi pàjà, 

9 - Nni Olódiimare ó ghá mú! 
10 - .fni ó múmú rí, 
11 - .fni $àánu mil 
12 - .fni ó múmú rí, 
13 - Àyàm9 hfnikan à múmú ri 

TRADUÇÃO 
I - Akínl9dún está indo para a 

cidade de IIQdún. 
2 - Akínlomu está indo para a 

cidade de homu Àpààsà. 
3 - Qp~-yekete está indo para a 

c idade de Ilomu Alágúnnú . 
4 - Habitantes de Ilomu Alágúnnú . 
5 - Habitantes de Ilomu Àpààsà. 
6- É Edá quem diz para que as 

nossas coisas sejam de sorte! 

7 - A boa voz que a rã usa para 
chamar a chuva. 

8 - A boa voz que a rã usa pa ra 
chamar a chuva. 

9 - É aquela que Olódumare ace ita! 
I O - Pessoa que já mamou, 
li -Tenha simpatia por mim! 
12 - Pessoa que já mamou, 
13 - A não ser que nunca tenha 

mamado. 
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14- I;ni ó múmú rl 
15 - f $àámúii mi 
16 - fni ó múmú r/! 

14 - Pessoas quejámamaram. 
15 - Tenham simpatia por mim. 
16 - Pessoas que já mamaram ' 

12 - BÍ A~ç: MA ~É (Modo de fazer) 
Torrar na panela de barro o le ite de vaca ou de cabra, o ta lo de palmeira, 
o rato e a rã até obte r um pó li no e seco. A metade do pó é misturada 
ao Q$~ dúdú acondicionado na cabaça. Imprimir o odu Eji-Qgbe e 
rec itar o QfQ awure àánú. Proceder da mesma forma com o ~kQ. 

13 - BÍ AS!; MA Là (Modo de usar) 
Colocar um pouco de Q$~ dúdú na bucha vegetal e tomar banho em 
jejum, antes de o sol nascer. Em seguida, colocar na cabeceira da 
cama do usuário? ~kQ misturado com o pó que fo i usado para imprimir 
a marca do odu Ejl -Qgbe. 

14 - O.JÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Quarta-feira ou quinta-feira. 

15 - ÀSIKà (Hora) 
Para fazer: entre as 24 e 4 horas . 
Para uso: em jejum, antes de o so l nascer. 

16 - ÓSÜPÁ (Lua) 
Crescente, Cheia. 

17 - IBI (LOCAL) 
Egb~/residência. 

18 - O.JÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
Começar no dia seguinte ao preparo. 

19- ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TÍ KO GBÓDO ~É (Resguardo) 
O usuário deve abster-se de relações sexuai s no periodo de 24 horas 
após o uso da magia. 

21- ~É ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 
l. Os banhos são tomados durante seis dias consecutivos. 
2. A mulher não pode usar a magia no período menstrual. 
3. O que restar do Q$~ dúdú, despachar em uma cachoeira. 
4. Após cada banho, usar uma roupa limpa e jogar a bucha vegetal 

usada no lixo. 

Capítulo 18 

' Qtúrúpon Méjl 
Décimo Segundo Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ ÇYQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2- Ká dá ow ó ~YQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
12 búzios abertos e quatro fechados. 

3 - lw À ODÜ (Características do Odu) 
Enfermidade. Bruxarias. Indica nascimento de gêmeos prósperos. 
Vítima de inveja. Traz o àbíkú. 

4 -

5-

!;SE ODÜ (Lendas basicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

ODU OTÚRUPÓN MÉJI ' 
~ri~ein; ~SE op~ OTÚRÜPÓN MÉJI (primeiro verso do ODU 
OTURUPON MEJI) 
!;SE EKÍNÍ - (primeira instância) 

YORÜBÁ 
I - I;yínlá a bíwo bànsúkú . 
2- Adífá fún Otúrá, 
3 - Tí nl9 Je p9n m éji, 
4 - Láàfin 9ba. 
5 - N w ç)n ní kí Otúrá ó rub(J. 

6 - Nwç)n ní púpÇ ni çmç fún 
un. 

7 - ó si rubÇ. 
8 - Ó si bí 9p919p9 (JmÇJ. 
9 - Ij6 ní njÇ, 

10 - Ay9 ní ny9. 
l i - Ó nyin àwç)n awo ri;, 
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TRADUÇÃO 
I - Carneiro com chifre. 
2 - Foi feito o jogo para Qtúrá, 
3 - Que ia para buscar dois, 
4 - No palácio do rei . 
5 - Pediram a Qtúrá para fazer 

oferendas. 
6 - Disseram que a sorte dos filhos 

será grande. 
7 - Ele fez a oferenda. 
8 - Nasceram muitos filhos. 
9 - Então , ele começou a dançar, 

1 O- Ficou alegre. 
11 - Começou a exaltar seus 

fundamentos 
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12 - À wç)n awo rÇ ny in !fá. 

13- Ó ya çn u kótó. 
14 - Ó nl çyinlà a biwo bànsúkú 

bànsúkú bànsúkú. 
15 - Adlf'á f'un àtúrà, 
16- Tl n/9 /e p t;Jn m éji, 
17 - Láàfin ÇJba. 
18 - frÇJ /pÇJ. 
19 - f r9 Óf'á. 

20 - igbà ÓtúrupÇJn m éji. 
2 1 - Lá t ó nblmÇJ. 

lfa. O .'IPnlwr do ll t·~li no 

12 - E seus fundamento~ começaram a 
exaltar I fá. 

I 3 - Ele abriu a boca admi rado. 
14 - Ele disse: "Carneiro com chifre' ' . 

15 - Foi feio o jogo para Otúrá. 
16 - Que ia para buscar doi~ 
17 - No palácio do rei. 
18- Povo de !pô. 
19 - Povo de Qfá. 
20 - Quando Qtúrúpon está 

buscando dois. 
2 1- É que vai começar a ter filhos. 

, , Sezut~do I;S(ODlJ OTÚRUPON MÉJI - (segundo verso do ODÜ 
QTURUPQN MEJI) 

I;S.i; EKEJl - (segunda instância) 

YORÜBÁ 
I - Okere ç Hkl t;yçbà ó rÇJde 

, 
2 - ~iyt; n í/ g h r;)rí igi dç)kr;); 

3- ~rÇJ di g9g9 m ç) yÇ; 

4 - Adlfá fbjudu nikàn 

5 - Eyl ti o ó bím9 ti ÇJ. 
6 - Tí ó p9 ju ti g bogbo àyé 19. 

7 - Om9 àjudu m9 ti pàp9Ju o 
o o. 

8 - (!mÇJ àjudu m9 ti pàpÇJju. 
9 - .t;ni yàn ó bímÇ t 'ójudii, 

lO - Om9 àjúdu m 9 ti pàp9Ju. 

TRADUÇÃO 
I - Atenção: ~yÇbà (um certo 

pássaro) está à vontade. 
2 - É ele que fica t::m cima da árvore 

namorando. 
3- Meu pensamento fi cou "pesado" 

e eu o desviei da mente. 
4 - Foi feito o jogo para Ojudu 

apenas, 
5 - Aquele que nasceu teu fi lho, 
6 - O que está em maior número do 

que todas as pessoas do mundo. 
7 - Os filhos de Ojudu já são muitos. 

8-Os filhos de Ojudu já são muitos. 
9 - Ninguém teve tantos fi lhos 

quanto Ojudu. 
10- Os filhos de Ojudujá são muitos. 

, T~rceiro I;S~ _QDU OTÚRUPQN MÉJI - (terceiro verso do ODÜ 
QTURUPQN MEJI) 

I;S.i; .i;KET À - (terceira instância) 

YORÚBÁ TRADUÇÃO 
l - Ol9gbç)n kun ó tá kókó omi 1 - Não há sábio que consiga prender 

sÇtl a$(). com um nó a água na roupa. 

2 - M9ràm9ràn kàn o mÇJye ap~ 
i/~ 

3 - Kà mÇJràn mÇJràn: 
4 - Kà m9 pr;)nnã pÇpr;). 
5 - Adlf'á fún Ol9gbr;)n m éji. 

6 - Tl ó f'ç)wç) ara r e tún n wà 
ara re $e. 

7 - Or únmilà, t ójú ayé ml $e 
8 - Lójú Olók9 n l dá $é mr;): 

9 - Jf'á. tójú árà ml 
10- Ró o tún wà ara m/ 
1 1 - Lojú blokb n l ikáà $eé wÇJwu 

eJe. 

12 - Órúnmilà ó bá tójú ara m1:· 
13- Kr;) ó tún nwá ara ml se! 
14 - Lójú olóko nl ewurá $e yçsi: 

15 - /f'á, ó bá tójú ara ml 
16 - K9 ó tún n wà ara mí $e. 

2 - Não há ábio que conheça o 
número de grão da areia e 

3 - Tenha conhecimento; 
4 - Tê-lo muito. 
5 - Fat. com que seja feito o jogo 

para dois sábios, 
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6 - Que usam as próprias mãos para 
consertar seus comportamentos. 

7 - Qrúnmilà. conserte mi nha vida! 
8 - É diante do fazendeiro que o 

quiabo estraga. 
9 - I fá, me proteja. 

I O- Conserte minha própria vida. 
l i - É diante do fazendeiro que o jiló 

"veste roupa de sangue·· 
(estraga), 

12 - Qrúnmi I à, você deve me proteger 
13 - E consertar minha própria vida! 
14 - É perante o fazendeiro que o 

inhame amarela (estraga). 
15 - I fá. você deve me proteger 
16 - E consertar minha vida. 

6 - ORI~À TÍ IDÁHÇJN (Orixá que respond~) 
Egúngún, Qya, O,rúnmílà, ~Qnp<;)ná , lbéjl , Odudltwà, ~ àngó, 

7 -

Azowani (vodun), Ogún. 

ÀMI ODU - ORÚKO ODU (Impressão das Marcas do Odu - Nome 

do Odu) 

QTÚRUPON MÉJI 

8 - OOGUN l~óRA (Magia contra males do corpo) 
Recitar o QfQ junto com o li!hQ indicado pelo oficiante. 
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9 - IDÍ (Finalidade) 
Es ta magia irá proteger o corpo de uma pessoa contra ma les 
provocados por magia maléfica. 

I O- À ~ÓN OHUN ELà (Materia l necessário) 
- Ewé olóbl ~áwo 
- Ewé ~hín i;> lób~ 
- Eran .~~In_ à?u.t~n \carne das costas da ovelha - coste las) 
- A~o llu Y•.ya ~· .llé .a~~ (couro de atabaque do te rre iro) 
- l ru c: arkta ftltcOidea) (b~j~r~kun e m pó) 
- ~t? ty~~ú (Piper gui11eense) (pimenta da guiné) 
- Iy~rQsun (Baphia nitida ) (pó veoetal ) 
- Ç>b~ ~ja tàbí ~ran malúU (molho dtpeixe ou de carne bovina) 
- /'-WO funfun (prato branco) 
- l~kõ~o i~ín, •.~okà ~ri:~p~ (pane la de ferro, ou de barro) 
- Amt odu EJ• Qg be (tmpressão do Odu Ejl Qgbe) 

11 - QFà ÕOGUN (Encantamento contra os males do corpo) 

EJI QGBE 

YORÜBÁ 
I - Aklnró, à$àrà. 
2 - Opá Ràbàtà. 
3- À wÇn m~tàm#à parapo, 
4- WÇn !ÇJ pa ~ran àliibÇsà H 

níle-lf~. 

5- Alá pá ngbápá, 

6- .flfs~ ngb~sf. 

7 - 0/órí ngbÇrí, 

8- Orúnmilà ni ki wÇn ó fí 
~hin r~ slle fún. 

TRADUÇÃO 
I - Akinro, à~àro. 

2 - Qpa Ràbàtà. 
3 - Os três se juntaram. 
4 - E foram para matar e comer o 

animal com cebola na cidade de 
w. 

5 - Aquele que gosta de braço, ficou 
com o braço, 

6 - Aquele que gosta de perna, ficou 
com a perna, 

7- Aquele que gosta de cabeça, 
0cou com a cabeça. 

8 - Qrúnmilà pediu para deixarem as 
costas para ele. 

9 - WÇn n/iwÇJ Orúnmllà 
10 - WÇn klni /ÇJ ti ri? 
li - Tó fi H pé C!h in ~ran ni iwÇJ 

N j~ nlnú ~ran tó pÇ tó 
báyi? 

12 - Orúnmilà ni náà gbeh in. 

13 - $h in ni Jóbi-$ówó nsÇJ ewé si, 

14 - $hin ni abiyamÇ npÇn ÇJmÇJ 
s/ 

15 - à n/ náà gMnin máà ­
gMnin ni Opá ilédi. 

16 - Ó ni gbogbo ~ni tó b á rípér/ 
m / n/ ibi. 

17 - Êmi ni ngà g~hin wÇn . 

1-tS 

9 - Disseram: ··você. Qrúnmilà. 
I O- O que você quer? 
I I - Por qui.! você pede as co~tas 

dentre toda a carne do animal?" 

12 - Qrúnm ilà disse que coswma ~er 
vitorimo o último. 

13 - É nas costas que Lóbí-~owó 
pendura seu dinheiro, 

14 - É nas costas que a mãe coloca os 
fi lhos. 

15 - Ele disse que será o último entre 
os vitoriosos como Qpá ltédl. 

16 - Todos estão falando mal de mim. 

17 - Entretanto. eu é que vou ser o 
último vitorioso. 

12- BÍ ASE MA SÉ (Modo de fazer) 
Cozinhar na pane la de ferro a carne de ovelha com o couro de atabaque, 
as fo lhas, a pimenta e o b~j~r~kun. Deixar que cozinhe em fogo 
brando até a carne fi car bem maci a. No prato branco, espalhar o 
i y~rQsun, imprimir o odu Eji-Qgbe, recitar o QfQ e acrescentá-lo à 

carne pronta. 

13 - BÍ ASE MA Là (Modo de usar) 
Dividir o preparado mágico em três porções que o usuário irá ingeri r 
em jejum três dias seguidos, mi sturando ao molho de pe ixe ou de carne 

bovina. 

14 - Q.TÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Segunda-feira, terça-fe ira ou sábado. 

15 - ÀSIKà (Hora) 
Para fazer: horário noturno. 
Para uso: até as 8 horas, em jejum. 

16- àSUPÁ (Lua) 
Nova ou Cheia. 

l7 - IBI (LOCAL) 
Para fazer: Egbé 
Para usar: res idência. 

18 - Q.TÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
No dia seguinte ao preparo. 
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19 - ENI TÓ MA SÉ (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TÍ Kà GBQDQ SÉ (Resguardo) 
Durante três dias, não ter relações sexuais. não ingerir carne suína e 
abster-se de bebida alcoólica. 

21 - SÉ ÀKÍYESÍ PÀ T ÀKI (Observação Importante) 
Yerific~r, por intermédio de !fá. se a carne de ovelha não é f;WQ para 
o usuáno c se pode ser substituída por outra. 

Capítulo 19 

' Odu Qtúrá Méjl 
Décimo Terceiro Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ I;YQ M~RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO I;YO M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
Treze búzios ahertos e três fechados. 

3 - IW À ODU (Características do Odu) 
Vitória sobre inimigos através da mente. Egún de antepassados 
insatisfeitos. Filhos prósperos. Morte prematura. Prevenir-se contra 
roubo e cuidar-se em relação ao fogo. 

4 - ~;st ODU (Lendas basicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU QTÚRÁ MÉJJ 
Primeiro ~;st ODU QTÚRÁ MÉJl (primeiro verso do ODU QTÚRÁ 
MÉJl) 
~;st KÍNÍ - (primeira instância) 

YORVBÁ 
I - À ràbà n i bàbá; 
2 - Àràbà ni bàbá; 
3 - /in i a bá Jábà ni bàbá; 

4 -/in i a bá nínú ah éré ni bàbá; 

5 - Adífá fún bàbá Mç519 bÇwu 
g9r9JÇ (o ní a~ÇJ gangan) 

6 - Tí nfi gbogbo àyéé ~e 9NJç 
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TRADUÇÃO 
I - Àrábá é o pai; 
2- Àrábá é o pai ; 
3- Quem encontramos na aldeia é o 

pai; 
4 - Quem encontramos na cabaça é o 

pai; 
5- Foi feito o jogo para Pai Mói~ 

(ancestral) que tem roupa grande, 
6 - Que usa todo o mundo em seu 

proveito. 
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7- Tan i bàbá Erln w o? 
8- A rábà ni bàbá .frin wó. 

7 - Quem é o pai de Erinwõ? 
8 - Àrábá* é o pai de Erinwõ. 

Segundo ç:st ODU QTÚRÁ MÉJl (segundo verso do ODU QTÚ RÁ 
MÉJI) 

ç:st EKÉJI - (segunda instância) 

YORUBÁ 
I - Mbá $e Odán, 
2 - Lát~r~rÇ ni mbá }i; 
3 - Mo IJba r~ r~ 
4 - Bl Çdan llàlà. 
5 - Máàtu nJ lára 
6 - Bl Odan .fÇsJnkJn; 
7 - Adlfá fún alá$9 funfun 

8 - Tl nrayé àpésJn. 

9 - Tà là ó m aa sJnl JÇdún ? 

lO- àrJ$à Igbó, iwo lá ó maa sinl 
lç5dún. ' 

li - Àlábàá là$~. 

12 - lwçlá ó maa sinl lç5dún. 

TRADUÇÃO 
I - Se eu fosse Qdán. 
2 - Eu seria Latt;r t;rQ. 
3 - Eu vou receber em abundância, 
4 - Como Qdan Ilàlà. 
5 - E eu vou ter para a famíli a. 
6 - Como Qdan F;:t;sl.nkl.n. 
7 - Foi feito o jogo para aquele de 

roupa branca. 
8 - Que está indo para o mundo 

onde vai ser adorado por todos. 
9 - Quem nós vamos cultuar a cada 

ano? 
10- É Órl~à Igbó que vamos cultuar a 

cada ano. 
I I - Aquele que em tudo representa o 

12 - É você que vamos cultuar neste 
ano. 

Terceiro BSt ODU QTÚRÀ MÉJl (terceiro verso do ODU QTÚRÁ 
MÉJI) 

ç:st tKÉTA - (terceira instância) 

YORÜBÁ 
I - Onà kán tihln wá; 
2 - Onà kán tÇhún wá; 
3 - lpàde Onã Méji b~nu $Ofl$o; 

4 - Adífá fún frinmÇdó 

5- Tl ó jçba igí Jóko. 

6 - !fá Jó firinmÇdó aya ~É 
7 - /fá wáà firinmódó jçba. 

TRADUÇÃO 
l - Um caminho começa daqui. 
2 - Um caminho vem de lá. 
3- O encontro de dois caminhos 

com "boca pontuda" 
4 - Foi feito para o jogo para 

Irínmodo, 
5 - Que é considerada como rainha 

das árvores na fazenda. 
6 - Foi I fá que casou com Irínmodo. 
7- Foi Ifá que tomou lrínmodo como 

rainha. 

* N.A. : Àrábá - chefe no culto de Ifá; também é o nome da árvore Ceiba Pentandra. Qdc,m 
ou ódan - Ficus Thoningii (árvore da figueira). 
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8 - Orúnmilà ló gbé lrinmÇdó 
ayagbà. 

8 - !fá vem fazer Irínmodõ de rainha. 

9 - /fá wáà lrinmÇdó ayagbà, 
10- !fá wàá lrinmÇdó ayagbà. 

li - Orún milà ló gbé lrinmÇdó 
nJyáwó 

12- lf'á wáà lrinmÇdó ayagbà. 

9 - !fá vem fazer Irínmodõ de rainha. 
10 - lfá vem fazer lrínmodõ de rainha. 

I I - Foi Qrúnmilà quem tomou 
Irínmodô como esposa. 

12- I fá vem para fazer l rínmodõ de 
rainha das árvores. 

6 - ORISÀ TÍ IDÁH UN (Orixá que responde) 
Ifá, Sàngó, o~un , Ogún, Ql<;)run, Egún. 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODU (Impressão das Marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

QTÚRÁ MÉJI 

8 - OOGUN SI;:Lt DtRO (Magia para proporcionar calmaria) 
Recitar o <;>f<;> junto com o ~b<;> indicado pelo oficiante. 

9 - JDÍ (Finalidade) 
Esta magia propiciará ao usuário reverter situações difíceis em 
fáceis e fazer com que aquele que o magoou lhe peça perdão e 
lhe traga calma e paz. 

10 - À WÓN OHUN EU) (Material necessário) 
- A~<;> funfun (pano branco) 
- o~~ dúdú (sabão-da-costa) 
- Epo pupa (óleo de dendê) 
- lgbá olómorí (cabaça com tampa) 
- Kànrlnkàn (bucha vegetal) 
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li - OFO OOGÜN s ç:Lt otRO (Encantamento para obter calma) 

YORUBÁ 
I - Omi nlá n í í yagbá 

2 - igbln ó $Qràn kà gbàkún 
só rim 

3 - Akç ~$in ní / rinrin gidigbl­
gidlgb/ w à/ú 

4- .)i.Jgbç)n mo $U $ 'epà wç)n à 
bá ml wi MootÇJ sl àlà w ç)n 
à há ml wl 

5 - Àkç}já ewe mf r t; f 

6 - I; k ójf o je 

7 - Nltorl dldi.Jn Jà á bált; 
àlóyin, g bogbo témi, kl ~ 
jt;kl o di.Jn 

8 - ihà ará i wájú 
' 

9 - ihà t;r9 ehin 

I O- ihà àgbàbi mfrindinlógún 

I I - 9mç awo 

I 2 - Bi ~kç519 bá júbà iN, iN a 
J'ánu 

I 3 - Mo júbà, kl ibà mí kç) $~ 

14- I; for/ jimí, ~H ó y~ m l 
kaN 

TRADUÇÃO 
I - É água grande quem tem vários 

c ursos. 
2 - O caramujo não comete erros. 

senão leva corda no pescoço . 
3 - O cavalo macho anda 

majestosame nte para a c idade, 
4 - Porém. eu suje i o ó leo de de ndê. 

mas não fui o culpado . 

5 - Suje i as coisas li mpas, mas não 
fui culpado. 

6 - Esta é a prime ira folha que vou 
pegar. deixe funcionar. 

7 - Porque é bom quando 
encontramos a casa da abelha e o 
apic ultor. 

8 - Que eu possa ter doçura em todas 
as minhas coisas. 

9 - Peço a bênção dos que estão à 
minha frente 

I O- Peço a bênção dos 16 mais 
ve lhos, 

I I - Os filhos do fundamento. 

I 2 - E também a bênção dos que 
estão atrás. 

13- Se a minhoca pedir licença à 
terra, esta abrirá a boca. Peço 
licença para que e u seja aceita. 

I 4 -Me desculpem e permitam que 
tudo seja bom para mim até a 
noite. 

15 - ibà. 15 - Licença. 

16 - Kl ibà $~. 

12 - BÍ A~Ç MA SÉ (Modo de fazer) 
Diante do ojubo de Qbátàlá: 

16 - E que eu seja aceita. 

Estender o pano branco no chão; no centro, colocar o <;>:;;ç dúdú. Ao 
redor do tecido, fazer um círculo com epà púpà. Ajoelhar-se diante do 
a:;;<;> funfun e recitar o Qf<;> ogún s~l~ d~rQ. Acondicionar tudo na 
cabaça. 
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13 - BÍ A~Ç MA LO (Modo de usar) 
O usuário coloca um pouco do sabão mág ico e m um pedaço de bucha 
vegetal e toma banho pela manhã, antes de o sol nascer, e outro antes 
de a lua aparecer. 
Usar o <;>~ç dúdú até o mesmo acabar. 

14 - O.JÓ TÓ TÓ (dia propício) 
Para fazer: segunda- feira, quarta-fe ira ou sábado. 
Para usar: ,após o terceiro di a do preparo do sabão, retirar o mesmo do 
ojub<;> de Obátà là para iniciar o seu uso. 

15 - ÀSIKO (Hora) 
Para fazer: entre as 23 e 4 horas . 
Para uso: antes de o sol e de a lua surgire m. 

16 - OSÜPÁ (Lua) 
Crescente, Nova ou Cheia. 

17 - IBI (LOCAL) 
Para fazer: ~gb~, oj ub<;> Qbátàlá. 
Para usar: residência. 

18 - O.JÓ LÁ TI LO (Dia para uso) 
72 horas Após ter sido preparado, retirar o sabão do oj ub<;> de Obátálá 
e começar a usá-lo. 

19- ENI TÓ MA SÇ (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20- OHUN Tf KO GBÓDQ ~É (Resguardo) 
Não usar o sabão mágico no período menstrual. 

2 1 - SÉ ÀKÍYESÍ PÀTÀKI (Observação Importante) 
I . Não usar o <;>~ç dúdú fora dos horários predeterminados. 
2. Não usar roupas nas cores preta, roxa e/ou marrom enquanto estiver 
usando o <;>~ç dúdú. 
3. Não usar o <;>:;;ç dúdú no período mestrual. 
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' Odu Ir~t~ Méjl 
Décimo Quarto Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ .ÇYQ M~RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - Ka, d a owo ~YQ M~RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
14 búzios abertos e dois fechados. 

3 - lw À ODU (Características do Odu) 
Odu púpà. Vem da terra. Relativo a tudo o que é morto. "Perigoso." 
Traz riqueza e tra ições. É marcante no amor. Traz alegria, orgulho e 
auto-estima. A auto-suficiência é uma característica marcante de um 
<;>mQ deste odu. 

4 - .ÇSt ODU (Lendas basicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU IR.ÇT~ MÉ~I ' ' , ' • ' ' 
Primeiro .ÇS.Ç ODU IR.ÇTÇ MEJI (primeiro verso do ODU IR.ÇTÇ 
MÉJJ) 
.Çst EKÍNÍ - (primeira instância) 

YORÜBÁ TRADUÇÃO 
I - Pa igúnugún bÇJfá, I - Mata Igúnugún (abutre) para 

2 - A wo i/é Alárá,· 
3- Pà wàdi base, 

4 - A wo àke i./erà; 
5 - Pàtiàro bÇJgún, 

6 - Aláyà bl 9h~ eehó; 
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sacrifício de lfá, 
2- O Babaláwo da casa de Àlárá; 
3 - Mata Àwõdl (falcão) para 

sacrifício de Ig i <;>:;;e (ár vore) 
4- O Babaláwo de Ijerà (cidade) 
5 - Mata Àtíoro (ave) para sacrifício 

de Ógún. 
6 - O corajoso como faca 

7- Agbçfnmi nú' wó/é ~ja: 

8- Àpajúbà nú' balé àparào Ji: 

9 - Ólúgbongbà tinlà 
10 - Nf n wçfn fú'~fgun 

àgúlimtu? 
l i - Bá á bàá j~un gb(JingbçJin 
12- 1/~kim gh(JingbÇJin /à á ti: 
13 - Adlfá fún Orúnmilà. 
14 - N1}çf tl !fá ójoye oàjlire. 

15 - Oba aládé ojiir e lóni/ 

16 - À bó à jli r e? 
17- àpúitrú àparó. 
18 - !fá, o jlire. 
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7 - Aquele que vai derrubar o toco 
do peixe vai ter de ~ecar tudo. 

8 - É aràjubà que destruiu a ca ·a da 
perdi;.: 

9 - Grande cacete. 
10 - Que pode destru ir tourão. 

li - Se comemos bem. 
12 - Fechamos a porta bem: 
13 - Jogou para Qrúnm i I à. 
14- No dia em que o I fá ia tomar o 

oàj íiré (bom-dia) 
I 5 - O re i da coroa. bom-dia para 

você. 
16 - Ou niio tem um bom-dia? 
17 - A perd iz. 
18 - lfá. tenha um bom-dia! 

, . Segundo .ÇSt ODU IR.ÇTt MÉJI (segundo verso do ODU IR.ÇTt 
MEJI) 

.Çst K.Ç.TÍ - (segunda instânc ia) 

YORÚBÁ TRADUÇÃO 
I - Akúdi, akúdi, 
2 - Ob~r~ di i dii di i lóru; 
3- A dífá fún lgbó 

4 - Til ~olúwo isá/ÇJrun. 

5 - !fá, o ni nméku sin{ 9, 
6 - Ng ó máa nméku sini 9,· 
7 - Igbó, !fá mo d~rú ~. 

8- lgbó . 

9 - à ní nmfy~ sin 9, 
I O- Ng ó máa mfye sini 9,· 
li - lgbó, !fá mo d~rú ~. 
12 - Iehó. 
13- O n í nmfr an sini 9, 
14- Ng ó máa m f ran sini 9,· 
15- Igbó, !fá mo d~rú ~. 
16- lgbó. 

I - Akúdl, akúdl, 
2 - Aquele que se curvou na noite; 
3- Jogou para lgbó (ave que come 

ovos de outras aves) 
4- Que é o Ólúwõ (título entre os 

awo) do céu. 
5 - I fá d isse para eu oferecer um rato. 
6- Oferecer-lhe-e i um rato 
7 - Igbó I fá, eu sou seu escravo. 
8 - lgbó 
9 - Disse para eu lhe oferecer 

pássaro 
lO- Oferecer- Lhe-ei pássaro. 
li - Igbó, Ifá eu sou seu escravo 
12- Igbó 
I 3 - Disse para lhe oferecer animal, 
14- Oferecer-lhe-ei animal: 
15 - Jgbó, I fá sou seu escravo, 
16- Igbó. 
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Terceiro J;:SE ODU IRI;:TE MÉJI (terceiro verso do ODÜ IRI;:TE 

MÉJI ) 
!;:SE I;:KÉT À - (terceira instância) 

YORUBÁ 
I - Onlkólódá; 
2 - Àgb~d~ nih(Jri 

3 - Gbogbo 9ba nH tHj~. 
4 - À fi ObátaJà, 
5 - À fi Obátàlà. 
6 - Oba pátápátá 
7- T/l gbóde irànjé. 
8- N wl)n N,;f! tán , 
9 - N wl)n f~mu tán, 

10 - N wl)n dbs~~r~ (Jrúún '!~. 

11 - N wl)n n iri.I eku ó máa ra; 

12 - Jrú ~ran ó m áa ra; 

13- Jrú ~y~ ó m áa ra; 

14 - Jrú ~ja ó máa rà; 

15 - lrú 9m9 ó m áa ra; 

16 - igbà tl gbogbo wl)n ra tán , 
17 - N wl)n n l nlbo Jawó ki.I sl? 
18- Mo n l nlbo Ja wó ku sl? 
19- N wl)n ní kl á l9 pe 
20 - À wl)n m(JrÇrÇ gbódb 59 

susi.Ii.Is i.I, 
2 1 - A wo ilé Orúnmilà. 
22- Adlfá fún Orúnmilà, 
23 - !fá JÍ]ÇJ Jeé solú ÇJrá fáwo. 

24 - Nj~. ta nl ó solú ÇJrá f áwo? 
25 - M(Jr~r~ Jó solú ÇJrá fáwo 
26 - Ó niri.I ~ja ó m9 Jeê ra; 

27- M(JrÇr Ç Jó solú (Jrà fáwo. 
28- Ó niri.I eku ó m9 leê ra; 

TRADUÇÃO 
I - Oníkólódá (nome de Babaláwo) 
2- Àgb~d~ n1hQr1 (nome de 

Babaláwo) 
3 - Todo rei já tomou posse. 
4 - Só o Qbátàlà 
5 - Só o Qbátàlà 
6 - Oba patapata (oríkí de Qbátàlà) 
7 - Que mora na cidade de lrànjé 
8 - Enganou-o com comida, 
9 - Enganou-o com bebida. 

10 - Criaram todo tipo de adversidade 
(morte, miséria. perda). 

I I - Dizem que ele comprou um tipo 
de ratinho; 

I 2 - Dizem para ele comprar um tipo 
de animal; 

13 - Dizem para ele comprar um tipo 
de pássaro; 

14- Dizem para ele comprar um tipo 
de peixe; 

15 - Dizem para ele que tipo de filho 
nascerá. 

16 - Quando comprar tudo. 
17 - Disseram o que falta? 
18 - Disseram o que falta? 
19 - Dizem que meninos 
20 - As mQr~r~ (árvores) vivem bem 

ao lado do rio. 
2 1 - O awo da casa de Qrúnmi I à. 
22 - Jogou para Qrúnmilà. 
23 - o lfá ia para casa fazer olú-Qrá 

(título de senhor). 
24- Quem fez o lú-orá para awo? 
25 - É mQr~r~. 
26 - Disse o tipo de peixe que poderá 

comprar ; 
27 - É mQr~r~. 
28 -Disse o tipo de ratinho que 

poderá comprar; 
29 - É mQr~r~. 

29 - M(Jr~r~. i fá ló solú ÇJrá 
fáwo. 

30 - Ó niri.I ~y~ ó ml)leê ra; 

31 - M(Jr~r~. !fá Jó solú ÇJrá 
f áwo. 

32 - Ó niri.I ~ran ó m9 leê ra: 

33- M(Jr~r~. ! fá /ó so/ú ÇJrá 
fáwo. 

34 - O niri.I êêyàn ó ml) leê ra; 

35 - M(Jr~r~ !fá /ó so/ú ÇJrá fáwo 
36 - M(Jr~r~. 

30- Ois e o tipo de pá!>saro que 
poderá comprar: 

3 I - É mQr~r~. 

32 - Disse o tipo de animal que 
poderá comprar: 

33 - E mQr~r~. 
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34- Disse o tipo de filho que poderá 
nascer; 

35 - É mQr~r~ . 
36 - MQr~r~. 

6 - ORISÀ TI IDÁHÜN (Orixá que responde) 
$QpQnna, Azowani (vodun), Qbaluwaye, o~un, Ogún, Nãnã Burukú, 
lrókõ, Órõ, Aje Saluga, (õrl ~à Qla), Íyàmí O~c;Sràngà , Aginju (õrl~à 
Ig i), O~c;Si;>si , Qd~. 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODÜ (Impressão das marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

IRI;:TE MÉJJ 
8 - OOGÜN IPARUN ORO YAN (Magia para eliminar energia negativa) 

Recitar o QfQ junto com o «;!bQ indicado para esta finalidade. 

9- loí (Finalidade) 
Propiciar ao usuário a eliminação de energ ia maléfica, abrindo os 
caminhos para novos empreendimentos. 

lO - À WÓN OHUN EU) (Material necessário) 
- a~Q inuju, ni àwQ fúnfun (tecido de cor branca) 
- a~Q inuju, ni àwQ ewé (tecido de cor verde) 
- a~Q inuju, ni àwQ oyín (tecido de cor amarela) 
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- a!?Q imujú, ni awç arç) (tecido de cor azul) 
- oyin (mel de abelhas puro) 
- ~fun (pó mineral branco- caulim ) 
- c;>sun (pó vegetal vermelho) 
- wájl (pó vegetal azul) 
- l.y~r()sun (pó vegetal amarelo, para imprimir o odu Ir~t~-rc;>sun) 

- a!?Q i!?e ní yíya sí ni m~rln nkan (roupa usada. rasgada em quatro 
partes) 
- ewé lyá (folha de capeba, fresca) 
- Q!?~ dúdú (sabão-da-costa africano) 
- kànrlnkàn (bucha vegetal nova em pedaços) 
- igbá olómorí (cabaça com tampa cortada na horizonta l) 
- àkàràj~ m~rln (quatro àkàràj~) 
- ~kQ m~rln (quatro àkàsà) 
- àml odu Ir~t~- rc;>sun láti (imprimir a marca do odu Ir~t~-rc;>sun) 

IRQSUN IRÇTE 

11 - QFO ÓOGUN IPARUN QRÓ (Encantamento da magia para eliminar 
energia negativa) 

YORÜBÁ 
1 - B#bfr prlú Jabalábá f à 
2 - Mo f f nrin omnira 
3- Bfmbf Já ti àláàfíà 
4- Kigbe Játi ÇJJa 

TRADUÇÃO 
I - Assim como voa a borbole ta, 
2 - Eu quero caminhar livre. 
3 - Suplico para ter paz, 
4 - Grito para ter riqueza. 

12 - BÍ A~Ç MA ~Ç (Modo de fazer) 
Cobrir a folha de capeba fresca com o iy~rosun, imprimir o odu Ir~t~­
rc;>sun. Adicionar a esta mistura o sabão-da-costa, acondicionar na 
cabaça com tampa. 
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O usuário fica de pé, os tecidos são passados em seu corpo e colocados 
no chão ao seu redor. observando a seguinte ordem: 
- tecido branco ao norte do usuário, na frente. 
- tecido verde ao su l, atrás. 
- tecido amare lo a leste, no lado direito. 
- tecido azu l a oeste, no lado esquerdo. 
Sobre cada tecido colocar um dos pedaços da roupa usada. Passar os 
àkàràj~ e os àkàsà no usuário e distribuí-los sobre os tecidos. Polvilhar 
tudo com c;>sun, ~fun , wãjí e regar tudo com mel. Em seguida. o usuário 
toma banho com um pouco do sabão preparado em um pedaço de 
bucha vegetal e o sumo do restante das folhas de capeba. 
Fazer de cada tecido uma trouxa e despachá-las nos seguintes lugares: 

I. trouxa branca - no pé de uma árvore de gameleira branca ou de 
lróko. 
2. trouxa verde - no mar. 
3. trouxa amarela - no rio. 
4 . trouxa azul - na via fé1Tea. 

13- BÍ A~Ç MA Là (Modo de usar) 
O Q!?~ dúdú (sabão-da-costa) é para ser usado duas vezes por semana 
em banhos noturnos, em um pedaço de bucha vegetal, até que o mesmo 
acabe. 

14 - QJ"Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Terça-feira e quinta-feira. 

15- ÀSIKà (Hora) 
Para fazer: entre as 23 e 2 horas. 
Para uso: à noite. 

16 - Ó~UPÁ (Lua) 
Nova. 

17 - IBI (Local) 
Egb~ ou mata. 

18 - QJ"Ó LÁ TI LO (Dia para uso) 
Terças-feira e quintas-feira. 

19 - ENI TÓ MA ~É (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20- OHUN TÍ KÓ GBÓDO ~É (Resguardo) 
Nos dias que tomar o banho com Q~~ dúdú, abster-se de relações 
sexuais. 
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21 - SÉ À KÍY ES Í PÀTÀ KI (Observação Importante) 
I. Mulheres não devem usar o sabão no período menstrua l. 
2. O banho é sempre antes do jantar. 
3. Antes de preparar a magia. o oficiante deve oferendar E~u, Sàngó, 
Iróko, Ogún e odu lr«;!t~-sa. 

Capítulo 21 

' Odu O~é Méjl 
Décimo Quinto Odu dos 

Dezesseis Principais 

I - QWÓ EYO MÉRINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2- Ká da owo «;!YQ MÉRINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
15 búzios abertos e um fechado. 

3 - lw À ODU (Características do Odü OSÉ MÉJI) 
Muitas amizades. Problemas judiciais. Perspicácia. Inteligência. 
Di scrição. Ilusão. Inimigos derrotados. Ciúmes. Traição. 

4 - :çst ODU (Lendas basicas explicativas sobre os caminhos do Odu) 

5 - ODU OSÉ MÉJI 
Primeiro :çst ODU OSÉ MÉJI (primeiro verso do ODU OSÉ MÉJI) 
:çst EKÍNÍ- primeira instância 

YORÜBÁ 
I - Bí arúghó ti N t(!, idúró Jáhá 

nha. 
2 - Adífá fún Ó$é. 
3- Ósin Ód~ ihadàn ti àun nl9 

háyi. 
4- ~é ma há ire à ti ajé pàdé nl 

ihàdàn 
5 - àun Je ríré mhf? 
6 - Wçfn nl ~h9 ni kl ó wá ru. 

7 - Wçfn nl púpÇ nlré r(!. 

8 - ó siní ru hÇJ, 
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TRADUÇÃO 
I - Mesmo quando o velho se curva, 

ainda está de pé. 
2- Foi feito o jogo para O~é. 
3 - Que está fazendo culto na cidade 

de Ibàdàn para a qual vou agora. 
4 - Será que me trará sorte e dinheiro 

em Ibàdàn? 
5 -Onde pode suplicar coisas boas? 
6 - Disseram que ele vem para fazer 

oferenda. 
7 - Disseram que a sorte dele será 

muito grande. 
8- Ele concordou em fazer oferenda, 
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9 - ~ sinl ÇpÇIÇpÇ aj é. 
10 - O N rúbÇ f ún E$U. 

li - Ó sinl rúbÇJ. 
12 - Ó j~ ó g b<) ~bÇJ r~ ngbà. 

13 - Ó nl b~~ g tfg f. 
14- Ni awo r~ fi ohim r er e láti 

pe !fá. 
15 - Ak9 $Ukà/ú klgbe pÇ/ú 

gbogbo ara r~. 

16 - Adlfá fún Orúnmilà. 
17- !fá i wo niy 9 gbàjànlà !Jâ láyé. 

18- À ti iy 9 gbàjànlá ipà ifini 
joye náà. 

19 - !fá gbàjànlà láyé. 
20 - !fá gbàjà nlá l<)run. 
2 1 - Lái imefà kàsi JrúnmÇJ}Ç tó 

dà b l ifá. 

Ira.() .'i•·nhor do lkslino 

9 - E a fe7 c ultuando a riqueza. 
I O- Ele concordou em faLe r ofere nda 

a E~u. 
li - E e le a executou. 
12 - Ele concordou. c~cutou e suas 

ofere ndas foram aceitas. 
13 - Disseram que é ass im mesmo . 
14 - Os seus fundame ntos usaram de 

boa voz para chamar I fá. 
15- Ako caiu c gritou com todo o seu 

corpo. 
16- Foi fe ito o jogo para Qrúnmilü. 
17 - lfá, você ganhará a guerra no 

mundo terrestre . 
18 - E a ganhará no espaço sagrado 

também. 
19 - lfá ganho u a gue rra no Àyé. 
20 - Ifá ganhou a gue rra no Qrun . 
21 - Sem dúvida, não há Irúnmole 

ig ual a lfá. 

Segundo ÇS~ ODÜ Ó~É MÉJl (segundo verso do ODÜ Ó~É MÉJI) 
I;:S~ ~KI;:.JI - (segunda instância) 

YORÜBÁ 
I - À wa yio f/ ~fun à ti ÇJsiin 

t~ O$é M éji sàra àgiri. 
2- frun e wú fi o ri arúgbó 

$e ilé. 
3- Ewé gbfgb~ wà 

nigbàgbogho imÇ. 
4 - Adifá fún Obi ti ó nti 

àde Orun bà ni Ayé. 

5- Nw<)n nl Kl wón rúbÇJ, 
6 - Ki àw<)n ~nià à ma. 

7 - Ni aburo r Ç tó rúbÇJ, 

8- Ti àwÇJn ~gh<)n tl kà ni 
rúbÇJ náà. 

9- Àbúrà ni ohi iy~n k ér é ti 
nlápakán nimÇ rú. 

TRADUÇÃO 
1 -Nós vamos usar ~fun e Qsun para 

imprimirmos Q~é Méj'i na parede. 
2 - O cabelo usou a cabeça do ve lho 

como moradia. 
3- A folha seca da palme ira está 

sempre leve . 
4 - Foi feito o j ogo pa ra Obí que está 

vindo do Espaço Sagrado para a 
Terra. 

5- Pediram a e les que façam ofere ndas. 
6- Para que as pessoas da Te rra não o 

matem. 
7 - Foi o irmão mais novo de le que fez a 

ofe renda. 
8 - Para os irmãos ma is ve lhos que 

a inda não fizeram. 
9 - O irmão mais novo é aque le 

cotilédone menor que está separado 
dos demais oferendados. 

10- Látigbà tl àw<)n aráyé 
w<)kÇJja pa ni obi rú. 

li - À wa /9 gej~ obl w<)t<) l~hin 
àwa tl a bá t~ odú. (à$é m é.fi.} 

12 - Kl apá aráyé à gbipà rara di 
ml 

13 - Ó rúbÇJ. 
14- À ti ó n l ajé ÇpÇ/ÇJpÇ. 
15 - Ó nl b t/ni gtfg~. 
16 - Kl àw <)n aw o ba wí.· 
17- Gtfg tf nlgbà àgbà a n nàró ó 

slib~ dúró lór l 
18 - Adlfá fún 0$é. 
19- Tani ri$e Çsin nllú lbàdàn , 

láti nlgbànà ng /9 háyi. 
20- Ni ajé há d é. ~niyin tl há /9 

láti dúró. 
2 1- À w<)n itajà ml ylpadà rer e. 

22- Ajé Nki mf pade ni o. 

23- Ajé jÇ w <) júmÇ ni ml 
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10 - Foi de~de então que as pc!>!--Oa!> 
da Terra pa:-.saram a matar o Obí 
oferecido. 

li - Nó~ vamos mastigar Obí c cuspi­
lo. apó~ termos feit o a impre!>!>ào 
do Odu (Ó~é Méjl ). 

12 - E que os braços da!> pessoa~ não 
consigam nunca me apertar. 

13 - Ele fez a oferenda. 
14 - E e le teve muitas riquezas. 
15 - Ele disse que foi ass im mesmo. 
16 - Que seus fundamentos disseram: 
17 - Mesmo quando o velho se curva, 

ainda está de pé. 
18 - Foi fei to o j ogo para O~é. 
19 - Que está fazendo culto na cidade 

de Ibàdàn para a qual vou agora. 
20 - A riqueza chegou, aquela que 

veio para ficar. 
2 1 - Os meus negócios se tornarão 

bons . 
22- Ajé, permita-me j untar-me a você. 
23 - Ajé, conceda-me juntar-se a mim. 

Terceiro I;:S~ ODU OSÉ MÉJI (terceiro verso do ODÜ ÕSÉ MÉJI) 
I;:S~ I;:KÉT À -(terceira instânc ia) 

YORÜBÁ 
I - Ak9 subú fi gbogbo ara 

klghe. 
2- Adlfá fún Orúnmilà. 
3- !fá ó $t/gun Jáye 

4 - YJÍJ si$~ t <)run n áà, 

5 - N w<)n ni ó k áàk l m <)JÇ, 

6 - Ó jàre, 
7 -/ibÇJ ni ó $e: 

8- Àkilk9 mÇta, 
9- À ti ~gbÇd~gbÇm ni ~yo o wó. 

TRADUÇÃO 
I - Àko caiu e gritou com todo o seu 

corpo. 
2- Foi fe ito o jogo para Qrúnmilà. 
3 - I fá, você ganhará a guerra no 

mundo te rrestre. 
4 -E a ganhará no Espaço Sagrado 

também; 
5 - Ped iram-lhe que procurasse 

Irúnm<;)le, 
6 - Por favor, 
7- É uma ofere nda que você terá de 

fazer: 
8 - Três galos, 
9- E 3 mil búzios. 
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I O- Ó ghçf rírú çbç. 

l i - Ó rit. 
12- Ó ghà lá ti rú çbç fun E$it 

13- Ó tit. ósi lájé. 
14 - Ó ghr;f. ikarara çbç h á fún 

itn. 
15 - Óní h # gigi wí 

16 - Ni àwçfn awo àun n.~inu 
r er e pe !fá. 

17 - Nl torí akç báN fi ghogho 
ara kígbe? 

18 - Adifá fún (Jrúnmilà. 
19 - Yio sl $f: tçfrun, 

20 - !fá ó $igun láyé náà. 

21 - !fá $igun láyé o. 

22- !fá sl $f: Tçfrun. 
23- À$i kàsl !rúnmçlf: bl !fá. 

I O- Ele concordou. escutou e sua:­
ofcrendas foram aceitas. 

I I - Ele as executou. 
12 - Ele concordou em fazer as 

o ferendas para E~ü. 
13- Ele as fez cultuando a riqueza. 
14 - Ele ouviu e concordou em dar o 

~bQ exatamente como foi dito. 
15 - Ele (Qrúnmilà) disse que foi assim 

mesmo que falou. 
16 - Os seus fundamentos usaram boa 

voz para chamar I fá; 
17 - Por que AkQ caiu e gritou com 

todo o seu corpo'' 
18 - Foi feito o jogo para Qrúnmilà. 
19 - I fá , voce ganhará a guerra no 

mundo terrestre, 
20 - E a ganhou no Espaço Sagrado 

também. 
2 1- lfá ganhou a guerra no Àyé 

(mundo). 
22- !fá ganhou a guerra no Orun (céu). 
23 - Sem dúvida, não há I rtllllllc,>l~ 

(ancestral) igual a Ifá. 

6 - àRI~À TÍ IDÁHÜN (Orixá que responde) 
O~im, Qsanyln, Ókà, Ajé ~àlúgá, Orà, ~àngó, Qya, E~u. 

7 - ÀMI ODÜ - ORÚKO ODU (Impressão das marcas do Odu -Nome 
do Odu) 

à~É MÉJI 
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8 - OOGÜN EYÓNÚ À WÓN ÀGBÀ (Magia para obter perdão dos 
velhos) 
Recitar o c,>fc,> junto com o ~bc,> indicado pe lo oficiante. 

9 - IDÍ (Finalidade) 
Esta magia propiciará ao usuário obter perdão elos mais velhos, tanto 
no culto aos orl~à como no mundo profano. Fará com que se encante 
e atraia para si a simpatia de todos. 

lO- À WÓN OHUN ELO (Material necessário) 
- afárá oyin (favo de me l de abelhas) 
- ewé mi sin-misin (folha vassouri nha-de-nossa-senhora) 
- ewé àlúpàyídà (folha língua-de-galinha ou língua-de-tucano) 
- ewé kúnkúndúnkún (folha de batata-doce) 
- ~ugá ini~elé (açúcar mascavo) 
- Ikokà p~lú ~i~i (pote com tampa) 

li - OFO àOGÜN EYÓNÚ À WÓN ÀGBÀ (Encantamento da magia para 
obter o perdão) 

YORUBÁ TRADUÇÃO 
I - Ayé ml yio ditn jit ti àná lç. I -A minha vida será mai s doce que 

ontem. 
2 - Dlditn , dldim kH tán lára 2 - A doçura não acaba com o mel. 

oyin 
3 - Dlditn, dlditn kil tán 1 'ara 3 - A doçura não acaba com a folha. 

ewé 
4 - Ojú ológhà, orlji Jó nl kl e fi 

orl Jimf 
5- Gbogbo ohun ti mo há $e 

jinml 
6 - Àlitpàyldà Jó ni kl ç pa ojit 

búburú dé nl àdà ml 

7 - li kç ojit rere sl mf 

4 - Ojü Ológbo, Oríjí foi quem pediu 
para que eu seja perdoado 

5 - De todas as coisas que fiz. 

6 - É Àlúpàyídà quem pede para que 
o mau-olhado seja afastado do 
meu caminho. 

7 - Olha-me com bons o lhos. 

12- BÍ A~Ç MA ~É (Modo de fazer) 
Envolver o favo de mel nas folhas solicitadas. Torrar até obter um pó 
seco e bem fino. A este pó, acrescentar o açúcar mascavo. Acondicioná­
lo no pote com tampa. 

1 3 - BÍ A~Ç MA LO (Modo de usar) 
Em jejum, colocar um pouco do pó na mão esquerda com mel. Recitar 
o Qfc,> e lamber, mentalizando o que deseja. Usar o ebú até terminar. 
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14 - QJ'Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Segunda-feira. terça-fei ra. quarta-feira e quinta-feira. 

15 - ÀSJKà (Hora) 
Para fazer: entre 24 e 3 horas. 
Para uso: em jej um. antes do nascer do sol. 

16 - OSÜPÁ (Lua) 
Crescente, Nova ou Cheia. 

17 - 181 (LOCAL) 
Para fazer: ~gb~. 
Para usar: residência. 

18 - QJ'Ó LÁ TI L à (Dia para uso) 
Terça-feira ou quinta-feira. 

19 - ENI TÓ MA !>É (Oficiante) 
Bàbálawó. 

20 - OHUN TÍ KO GBÓDO SÉ (Resguardo) 
Abster-se de relações sexuais nos dias em que ingerir o pó, 
impreterivelmente. 

2 1 - SÉ ÀKÍYESI PÀTÀKl (Observação Importante) 
I. Não usar no período menstrual; 
2 . De preferência, nos dias em que ingerir o pó, não se alimentar 

com comidas muito condimentadas, carne suína e bovina, café, 
bebidas alcoólicas ; 

3. Evitar lugares barulhentos e tumultuados. 

Capitulo 22 
' Odu Qfún Méjl 

Décimo Sexto Odu dos 
Dezesseis Principais 

I - QWÓ ÇYQ M$RINDÍNLÓGÚN (Jogo de Búzios) 

2 - KÁ DA OWO ÇYQ M$RINDÍNLÓGÚN (Caídas dos Búzios) 
16 búzios abertos. 

3 - lw À ODÜ (Características do Odu OSÉ MÉJI) 
Odu que determina ascen são. Intran s igência. Mediunidade. 
Reconhecimento profis s io nal. Familiar não deve debochar de 
alguém próximo do Qm<;> Ofún. 

4- ÇS~ ODÜ (Lendas basicas explicativas sobre os caminhos do Odi:l) 

5 - ODU QFÚN MÉJI 
Primeiro ÇS~ ODU QFÚN MÉJl (primeiro verso do ODU QFÚN 
MÉJI) 
ÇS~ tKíNÍ - (primeira instância) 

YORÜBÁ 
I - Heéepà, Heéepà, Heéepà Bàbá! 

2 - Or9 Gbá. 
3- Or9Le, 
4 - 0r9 se g~#g~# m9 m99nni 

J9w9. 

5 - Adlfá fún Orúnmilà, 
6- Nlj9 tl n~áwo rapà Okun, àti 

Osà. 
7 - o méeji kfftà, 
8 - Ó l9 oko Aláwo. 
9- O nl àl9 dáà; àb9 dim? 
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TRADUÇÃO 
I - Saudações a Orln~àlà! 

2 - As coisas estão derrubadas, 
3 - As coisas estão díficeis, 
4 - As coisas estão tão díficeis que 

não estão ao alcance de nossas 
mãos. 

5 - Foi feito o jogo para Qrúnmilà, 
6 -No dia em que está fazendo culto 

entre Qkun e Qsá. 
7 - Ele juntou dois com três, 
8- E foi fazer consulta com o awo. 
9 - Ele perguntou se a ida será boa e 

a volta será agradável. 
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10 - N wÇn n/ ~bç ni kf o wáà rú. 

11 - Ó siru. 
12-Nlgbà tó d é Okun, àti 

Os à. 
13- ó lájé. 
14 - Ó Jáya. 
15 - Ó n / iré gbogbo! 
16 - IjÇ n/ njÇ. 
17 - A_..v(J n / ríyÇ. 
18- O nyin àwÇn awo r~. 

19- À wÇn awo r~ríyin !fá. 

20- Ó ya ~nu kÇtà, 
21- Orin awo Jó bÇ si Nnu. 

22- Es~ tl ó nàà. 
23 - IjÇ f à 8 . 

24- Ó nf b~~ g~gf. 
25 - Nf àwÇn awo oun n$~nu 

rere p e !fá. 
26- !fá wçlé de m/ r ere. 
27 - Op~ wçlé mi dé m/ . 

28 - Bfmç bá r~ àjà, 
29- !fá wçlé m/ dé ml 

30- Op~ wçlé mi de m l 
3 1 - lrin dúdú sii wçlée d 'àgún. 

32- Bfmç bá r~ àjà, 
33- lf'á wàlée mi dé mi ,rere. 
34- Op~ wçlé mi dé mi . 

35 - Oje nH wçlé d '0$àlà. 

36- BimÇ bá r~ àjà, 
37 - !f' á wçlé mi de mi . 
38- Op~ wçlé mi dé mf . 

39- Tútú nini Jà á bá ilé igbin. 

!li i . () S!'ll h o r do l)p~l i rw 

I O- Disseram que ele deveria fazer um 
sacrifício. 

I I - E ele o fez. 
12 - Quando esteve entre Qkun c Qsá. 

13 - Ele teve riqueza. 
14- E também teve espo~as. 
I 5 - Ele teve todas as coisas boas ! 
16 - Aí começou a dançar. 
17 - Ele ficou alegre. 
18 - Ele estava exaltando seus 

fundamentos. 
19 - E seus fundamentos estavam 

elogiando lfá. 
20 - Ele abriu a boca em admiração e 
21 - Começou a cantar canções de 

culto de awo. 
22 - O pé esticou e 
23 - Começou a dançar. 
24 - Ele disse que foi assim mesmo. 
25 - Que seus fundamentos 

elogiavam lfá. 
26- Ità, proteja minha casa para mim. 
27 - Qpe, proteja minha casa para mim 

(palmeira). 
28 - Se eu viajar, 
29 - Ifá, proteja a minha casa para 

mim, 
30- Qpe. proteja minha casa para mim. 
31 - É o ferro preto que protege a casa 

para Ogún. 
32 - Se eu viajar, 
33- I fá, proteja minha casa para mim. 
34- Qpe, proteja minha casa para 

mim. 
35 - É o chumbo do ojé que cuida da 

casa para O$àlà (chumbo do ojé 
feiticeiro). 

36- Se eu viajar, 
37- I fá, proteja minha casa para mim. 
38 - Ope, proteja minha casa para 

mim. 
39 - É no frio que encontramos a casa 

do Igbín (caramujo). 
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40 - 8/mç bá r~ àjà. 40 - Se eu viajar. 
-l i - Jfá wçlé m/ de ml -li - I fá. proteja minha ca~a para mim. 

-l2 - Op~ wçlé m/ dé ml -l2 - Qpe. proteja minha ca:-.a para 
mim. 

6 - ORISÀ TÓ DAHU~ (Orixá que responde) 
Qbàtálá, O~umàre, E~u . Qbà, Egún, Qya. 

7 - ÀMI ODU - ORÚKO ODU (Impressão das marcas do Odu - Nome 
do Odu) 

QFÚN MÉJI 

8 - OOGUN OLULÀNÀ (MAGIA DO SENHOR DO AMANHÃ -
FUTURO) 

9 - IDÍ (Finalidade) 
Esta magia propiciará ao usuano abertura de caminho , 
desenvolvimento nos negóc ios, conclusão fa vorável do que está 
sendo executado no momento. 

I O- À WÓN OHUN EU) (Material necessário) 
- <:iy<: l~ funfun (pombo branco) 
- obi àbàtà (obí de quatro partes) 
- iyÇ (sal) 
- atar<: dúdú (pimenta-da-costa) 
- oyin (mel) 
- àwo funfun (prato branco) 
- lyé <:iy<:l~ márun (cinco penas de pombo) 

11 - OFO OOGUN OLÜLÀNÀ (Encantamento da magia do senhor do 
amanhã) 

YORÜBÁ 
I - Yiy~ ni ye y~ eiyelé 
2- Ori H kl ó ye ml 

TRADUÇÃO 
I - O pombo está sempre bem 
2 - Minha cabeça, permita que eu 

esteja sempre bem. 
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3 - Kl Aiyé m/ o dára 
4 - Kl Çmà /à sl rere 

5- (Jgb9 Já nl kl e gb9 ÇrÇ sl 
mllénú 

6 - (Jgb9 lá ni kl ~ gbà temi sl 
rere 

7 - Àbá tl Àlág~mÇJ bá dá 

8 - àun ni àri$à àke igbà 

9 - Kl w9n $9nà i r é 

I O- .f gba témi s/ rere 

3 - Que meu mundo t!::. teja bom. 
4 - Qut! meus caminhos se abram 

para a sorte. 
5 - Foi Qgbó quem pediu a vocês 

que ouv issem minha vot. 
(palavras) 

(r- Foi Qgbó quem pediu a você!> 
para que aceitassem minhas 
coisas trazendo sorte. 

7 - Qualquer coisa vinda de 
À lág~m<;> (camaleão) 

8 - É aceita por todos os õrl~à do 
alto. 

9 - Abram meus caminhos para a 
sorte. 

I O- Aceitem meus pedido~. traL.endo­
me sorte; 

11 - Axé! 

12 - BÍ A~.Ç MA ~É (Modo de fazer) 
No prato , branco colocar sal, me l de abe lhas, o obí partido em 
quatro partes. Passar o pombo no corpo, retirar c inco penas da 
asa e colocá-las ao redor do prato. Mastigar os grãos de atar~ . 
recitando o QfQ Olúláná. 

13 - IW À IHUSÍ (Modo de usar) 
Comer as partes do obí junto com o sal e o mel , mentalizando o 
que deseja. Em segu ida, so ltar o pombo branco, em um lugar 
bem alto. Gritar o nome de Ogb«;S bem alto por três vezes. Pedir 
boa sorte, prosperidade, paz e saúde, assim que soltar o pombo. 

14 - OJ'Ó TÓ TÓ (dia propício) 
Terça, quarta ou quinta-feira. 

15 - ÀSIKà (Hora) 
Antes de o sol nascer. 

16 - à~UPÁ (Lua) 
Crescente ou Nova. 

17 - 181 (LOCAL) 
Para fazer: Egb~ ou mata. 

18 - OJ'Ó LÁ TI L à (Dia para uso) 
Terça-feira, quarta-feira ou quinta-feira. 

Odll Qfún ~ l <'ji - ()(•<" imo S1•xlo Odi1 dos D<•Z('S~t' i;; l'rinl"ipai;; 

19 - ENI TÓ MA ~É (Oficiante) 
Bàbáláwo. 

20 - OHUN TÍ KO GBODO ~É (Resguardo) 
No dia em que fizer a magia, não ingerir bebidas alcoólicas. 

21 - ~É ÀKÍYESÍ PÀ T ÀKl (Observação Importante) 
I. Não fazer a magia no período menstrual. 
2. O ritual deve ser feito para cada assunto a ser resolvido. 
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Capítulo 23 

ÀwQn Irú J;bc;> Yonlliá Àti ldí R~ 
(Tipos de Ebç Yorubá e Suas 

Finalidades) 

·~ ki Ndifá kà máà yàn fb9 " 
• ("Ninguém consulta Ifá sem a prescrição de um ~b<;>".) 

Ditado popular yorubá. 

Na Nigéria , as pessoas, seg~indo o u não a trad ição re ligiosa 
yorubá, procuram um sacerdote de Qrúnmílà - o Babaláwo -, para que 
este, por meio do sistema oracular de I fá, lhes informe as determinações do 
Senhor do Destino. 

Essa procura é feita independentemente de as pessoas estarem 
com problemas ou não. A consulta ao oráculo serve como guia para as 
mais diversas situações, objetivando sempre a melhor solução. 

Este proceder dos yorirbá nos mostra que devemos procurar Ifá 
como preventivo, para que possamos nos antecipar a qua lquer tipo de 
situação, boa ou ruim, facilitando-nos viver melhor. 

Pelas Escrituras Sagradas de Ifá ser-nos-á prescrito um ~b<;> que, 
normalmente, vem acompanhado de uma sentença. 

Em alg uns casos, só a sentença nos leva a to mar atitudes que 
transformarão aquela situação que já podemos estar vivendo ou que ainda 
viveremos. Para toda e qualquer situação Ifá sempre tem algo a dizer que 
provoca uma reflexão profunda sobre nós mesmos e tudo o que nos cerca. 
Conseqüentemente, tais informações nos ajudarão a viver com inteligência, 
argúcia, sagacidade, perspicácia, sabedoria, para superarmos toda e qualquer 
adversidade. 

Os ~b<;> prescritos por Ifá e oficiados pelo Babaláwo têm a função de 
eliminar o problema e transmutar situações, ressaltar as qualidades 
profissionais, salvar a vida, etc. 

170 

.\wc;>n lní ÇIJQ Yori1h.1 Àl i ld í H~ - Tipo1> ti l' ÇIIQ YoriJIJ;Í •• Suas Finalidad('s 171 

Pelos motivos expostos, resolvemos re lacionar os diversos tipos de 
~b<;> e sua finalidades. 

Normalmente, as oferendas referem-se a um pedido ou juramento 
fei to, por isso deve-se pensar muito antes de se fazer um pedido, pois 
o não-pagamento do que foi prometido no ~b<;> acarreta para a pe soa 
uma série de embaraços ou punições. 

Toda promessa fe ita di ante das entidades sobrenatura is, 
es pec ia lmente õrl~à. deve ser cumprida, caso contrário o feit o é 
inimaginável e, às vezes, irreversíve l, com conseqü ências danosas . 
Também pode ser igualmente desastroso a pessoa se recusar a fazer o 
que é prescrito por Ifá, o portador das mensagens de Olódumare. 

Nas Escrituras Sagradas de lfá, comprovamos fatos de obediência 
às suas prescrições, os quais ilus tramos, em seg uida, com o trecho 
de um iràn: 

YORUBÁ 
1 - Jíkà Jewí awo 0 /ógbb 

2 - Adífá fún 0/ógbà 
3- Níj9 ti o nfl ojúm9-ojúm9 
4 - N$f: ówó àmób9 
5 - Wçin n í kí ó rú abfrf m f fà 

6 - /;yf:N m ffà àti f:gbàfà owó 
f:YO 

7 - Ó gb9 ó rú f:bÇJ 
8 - Lá ti igbà náà ni Ológbo Ko 

pàdánu mçi. 
9 - Ko tún mú àmóbÇJ m 9 

TRADUÇÃO 
I -O Babaláwo tem o segredo do 

gato. 
2 - I fá joga para o gato, 
3- Quando diariamente 
4 - A sua presa o enganava. 
5 - Quando pediram que oferece se 

seis agulhas, 
6 - Seis pombos e 12 mi I búzios, 
7 - Ele ouviu. Ele ofereceu o ~bQ . 

8- Daí, então, o gato nunca mais 
perdeu 

9- Nenhuma de suas presas. 

IRÚ EBO YORÜBÁ (Tipos de oferendas Yorubá) 
1 - EBO OPÉ ÀTI IDÀPQ (Oferendas de súplica e salvação) 

l;b<;> para expressar agradecimento. Por meio deste tipo de ~b<;>, a 
pessoa expressa seus agradecimentos pelas benesses obtidas e se 
mantém em comunhão com Olódumare e os õrl~à. 
O povo yorubá costuma dizer: " bí o bà $f ni Jàóré (Jpf Jàndil' 
(pelos benefícios recebidos devemos ser gratos), ou recita o ditado 
popular: 

YORUBÁ 
1 - Enití 8$f: Jóore 

2- Tí kb dúpf 
3- Burú ju t;J/9$à 
4 - Tí ó kb ní Nru l o 

TRADUÇÃO 
I - Aquele a quem concedemos 

bondade, 
2 - Que não expressa gratidão, 
3 - É pior que o ladrão, 
4 - Que rouba nossas coisas. 
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2 - I;BO ~.r~ (Ofe renda com sang ue: I;BO que sacramenta uma 
prome sa). 
Neste ti po de ~bQ. são oferendados, por meio de sacrifício ritual, animais 
bípedes ou quadrúpedes cujo sangue é vermelho. Estas oferendas são 
dada aos àrl~à. aos E~u. aos Odu. aos Egún Àgbà e/ou ao Orí, com o 
intuito de alcançar um objeti vo, eja profissional, pessoal , afetivo, 
amoroso e/ou emociona l, rogando melho rias generali zadas. 

3- I;BO ~TUTU (Oferenda para acalmar ou resfriar) 
Oferenda por expiação: quando algo de errado acontece, consulta-se 
I fá . 
Por meio de um exemplo que citarei, ficará mais fácil entender o porquê 
do ~b<;> ~tutu. 

~àngó odeia roubo e feitiçaria. Se isto acontece, e le joga pedras 
(edun àrá) na casa do ofensor. 
"Os mágbà ou m<;>gbà" são sacerdotes de ~àngó. Realizam um ritual 
chamado de " Expiação", no qual são oferecidos: epo pupa, ilá, àmàlà, 
àkàsá, àjàpá, àjàbçí, frutas, gim, etc., tudo acompanhado pelo toque de 
bayin nos tambores b~mb~. 
O local é marcado no chão e as pessoas o saúdam, gritando: 
"Kábíyesí!" ou "Kábíyesí ilé!". Em segu ida, tudo é incinerado na 
fogueira. expiando a culpa e obtendo-se purifi cação pelo uso do 
fogo . A fogueira, então, é apagada com água de poço ou de chuva. 
As cinzas obtidas são acondicionadas em cabaças ou potes de 
cobre e usadas para diversas finalidades e de várias maneiras: nos 
gb~r~, ebú de à~~ . banhos propiciatórios, beberagens fortificantes 
e misturadas ao Q~~ dúdú, etc. 
Os yorubá entendem que ~àngó visitou aquele local e o purificou, 
portanto, esse tipo de ~bQ também aplaca a ira desse àri~à. 

4 - I;BO OJÚ KÓROBÍ (Oferenda de defesa: I;BO de prevenção contra 
magia maléfica). 
Oferenda de precaução contra coisas ruins. Este ~bQ previne de coisas 
ruin s por meio de oferendas que eliminam perseguição 
generalizada sobre uma pessoa que se apresenta por meio do 
ataque de: 
- Éegúngún ou Aj~; 
- àn~à; 
- E:~u; 
-Odu; 
-e outros . 

5 - I;BO ÀIYE IPÍN OHÜN (Oferenda para destruir uma instância em 
osobo, oferenda de substituição ou troca de cabeça). 
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Este tipo de ~bQ só é realizado em casos específicos e com aquiescência 
de Qrúnmilà e caso a pe soa tenha a nece sidade de resolver assuntos 
pendentes antes de sua partida para o Qrun. 
A troca constitui-se de vários rituais, incluindo acrifícios de animais. 
ervas específicas, frutos e raízes que irão recarregar sua energia, 
po si bilitando-Jh e melhores condições de vida. Este ritu a l é 
chamado de '·Bám idíyà" (que seja substituído ou substituto do 
meu sofrimento ). 

6 - I;BO IPIL~ (0 fundamento com a terra, I;BO de consagração e 
perpetuação do A~I;) . 
Oferenda de fundação: este ~bQ apazigua Oníl~ (Senhor da Terra), 
para que a fundação de uma casa, o pilar de construção de um ~gb~ 
ou algo que será plantado na terra siga sem empecilhos, e que os 
Egún que habitam naquele espaço aj udem a desenvolvê-lo, já 
que foram oferendados. 
Este ~bQ também é chamado de "Oníbode", pois fecha os portões 
evitando que o mal entre no lugar. 
Os 25 ~bQ que c ito e m seguida foram pinçados das minhas 
experiências e reali zações como sacerdote e servirão para que 
muitos possam aumentar o seu cabedal , contribuindo, assim, para 
ajudar pessoas a resolver seus problemas. 

7- I;BO ÀKÓSO (Sac rifíci o pe los primeiros frutos, oferenda de 
transformação). 
É usado para o consulente estabelecer uma meta a ser alcançada. O 
O~ó funfun (o feiticeiro do bem) trabalha na construção de caminhos 
e na construção do amor-próprio do consulente, que fora perdido ao 
longo de tantas amarguras e sofrimentos. 

8- I;BO ÀLÁÀFÍÀ (Sacrifício para obtenção da paz, oferenda para 
restabelecer o equilíbrio e a harmonifl). , 
É usado onj~ funfun, para agradar o Orl~à Orí e Qbátàlà. Não se deve 
esquecer de fazer uma oferenda a E~u e, caso seja necessário, realizar 
um ~bQ ara e um kàsípàlárà (oferenda para limpar astralmente uma 
pessoa). 

9 - I;BO I;S~ (Sacrifício para redimir uma falta grave, oferenda para 
ayaziguar o Odu e o ORI~À). 
E usado para aplacar uma falta grave contra a comunidade ou contra 
àrl~à. I;s~ é a base que é colocada aos pés do àri~à em seu ojub<;>. 

10- I;BO OMI YÓ (Sacrifício à~ áe;uas salgadas e à felicidade, oferendas 
de iniciação ao culto de ORI~A nos diversos cargos: de babaláwo até 
IYÁWO). 
Também é conhecido como ~bQ fífí. Sacrifício aos oceanos, mares e 
praias para o desenvolvimento do indivíduo. É endereçado a Qlçíkun e 
Iy~m<;>ja. Faz parte do contexto ritual de iniciação, no culto aos àri~à. 
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li - J;BO IDÁMtw Á (Sacrifício para obtenção de bens materiais) 
Reporta-se aos princípios básicos do desenvolvimento do indivíduo sobre 
o bem-estar e o bem-viver, inclusive em relação à preservação da 
própria vida, da própria família e de sua subsistência. 

12 - ~BO OMI DÍDUN (Sacrifício às águas doces) 
E usado para agradar a todas as enti dades sobrenaturais, cujo 
~ulto se faz em ca~hoeiras, rios, lagos e lagoas. como, por exemplo: 
O~un , ly~wa, OBA E QYA. 

13 - J;BO IGBESO (Oferenda da frutificação) 
Sacrifício que se faz para garantir a e levação e a multiplicação em 
todos os sentidos. 

14- J;BO ITASíLt (Sacrifício para abrir caminhos) 
"fambém é chamado de ~bc;> ~ç)nà. Oferenda de libação ou do ofertório. 
E o ato de agradar para agradar-se a si mesmo. 

15 - ~BO OP~ (sacrifício de chamamento oferenda de súplica) 
E u ado para agradecer uma graça recebida por intermédio de uma 
entidade sobrenatural como õrl~à, Egún, Àgbà, E~u. Aj~. etc. 
Em alguns casos, é usado para chamar para perto do consu lente uma 
entidade qut! se afastou de uma pessoa, causando embaraços na vida 
da mesma. 
É uma oferta de re to rno a fim de que o õrl~à volte e o consulente 
assuma suas promessas em um pacto recíproco. 

16 - J;BO OR~ ÀTI MÚ WÁ 
É o sacrifício do livre-arbítrio. O que õri~à Orí não setenc ia, não 
acontece. É o culto aos õri~à Orí. 

17 - J;BO OR~ SÍSUN (Oferenda para se ganhar tempo quando as coisas 
estão complicadas) 
Sacrifício no qual tudo é queimado, para que seja purificado. São 
oferendados folhas, resinas, frutas, frutos, cascas, comida da casa da 
pessoa, e tc. 
Este ~bc;> tem o propósito de agradecer ao õrl~à. Pode se r 
empregado no ebú para destruir resíduos negativos em a mbientes 
e objetos. É usado nos gb~r~ e onde mais o Babaláwo indicar. 

18- EBO ORÍ INÚ (Sacrifício à cabeça interior) 
Conhecido como cerimônia ritual de bQrí ou de ~bc;>rí . É o culto à 
eersonalidade, à cabeça mítica pensante, onde moram as emoções. 
E quando são rendidas homenagens ao õrl~à Orí e ao õrl~à Ara. 

19 - EBO IRÀPADÀ (Sacrifício de redenção) 
Oferenda de troca ou de transformação de caminhos negativos ou da 

.\wçín lrt'l Çhc;> Yori1h:í .\ri ldí H~ - Tipos dt• Çhc;> Yori1h<í t' Suas Finalidadt•s 175 

instância em osobo para cami nhos positivos ou in tância e m !ré. 
Este ~bc;> é considerado como "o bom retorno.'' É geralmente usado 
para pe soas que abandonaram o culto ao orl~à e que estão 
retornando como o filho pródigo à casa do pai. 

20- J;BO AGBOLÉ (Sacrifício para obter proteção de um ambiente) 
Oferenda familiar. Feita quando os membros de uma família ou do 
mesmo grupo familiar faze m um ~bc;> coletivo, com o propósito de um 
bem comum e único para todos. Por exemplo, livrar uma família jurada 
de morte, etc. 

2 1 - J;BO IGBARO (Sacrifíc io para agradar os caminhos, despachando 
uma instância em osobo) 
É a oferenda da rua aberta, chamada de orita m~ta, a encruzilhada de 
três pontas. 
Neste ~bc;> , são oferendados diversos elementos do mundo vegetal, 
animal e mineral, combinados entre si para equil ibrar as polaridades, 
com o objetivo de criar harmonia e agilização. Tem o objetivo de agradar 
à divindade ligada aos caminhos de E~u . 

22 - J;BO ÀGBÀLÚ OU ÀGBÀ ILÚ (Sacrifício para limpeza espiritual 
de uma cidade, de um ambiente - de um terreiro ou de um logradouro) 
Neste <:bc;>, é usado sabão-da-costa, sumo de folhas frescas e sacrifício 
de animais, conforme a indicação de lfá. 

23 - J;BO PARADÀ (Sacrifíc io para li vrar uma pessoa da influê ncia 
maléfica de ikú ou egún) 
Literalmente: "pa" = matar; "ara" = corpo; "rà" = adquirir; "adà" = 
espada. 
Esta oferenda significa a luta pela preservação da vida em todos os 
sentidos. A vida é um bem precioso. 

24- KOSÍPALÁRA (Sacrifício para desvitimar o destino) 
Çbc;> para retirar influências maléficas provocadas por pragas ou magia, 
apaziguando Ikú ou Egún. Neste ~bc;>, são usados: carnes cruas, 
vegetais e legumes (crus e picados), ovos, pólvora, aves que não são 
sacrificadas ritualisticamente, pombos vivos, ~fun, banhos com folhas 
frescas, seguido por oferenda para agradar aos õrl~à. Este ~bc;> é 
popularmente conhecido como "sacudimento". 

25- EBO ÀPAJ~RU (Sacrifício para eliminar o medo) 
Literalmente: "pa" = matar; ')<:" =comer; "eru" =carrego; "~ru" = medo. 
Este ~bc;> é realizado sobre o Qp<;Ín, para retirar energias negativas de 
um signo de Ifá (odu), sobre o qual é impressa a marca do respectivo 
odu. 



176 
ff;í. O .'i!'nhor do llt'.' lino 

26- I;:BO I;:J'EBALE (Sacrifício aos IR ÚNMQLE) 
<?ferenda de apaziguamento dos antepassados. l;:j~bál~ significa 
lrteralmente "sangue no chão" ou "apaziouamento da Mãe Terra". É o 
sacr~fíc~o. ritual a_ toda deidade ancestrat'do panteão yorubá. A terra é 
o prmcipio da cnação do mundo e o princípio do homem. conforme 
relato constante em alguns itans da tradição yorubá. 

Enfim, os ~b<;>, como vimos, servem às mais diferentes finalidades. 
Somente _Ifá conhece seus segredos e lim ites e poderá indicar a 
forma mais adeq uada de entregá-lo a seu dispor, para cada situação 
e cada indivíduo. 

Ire o! 
Boa Sorte! 

Capítulo 24 

Fases Lunares Propiciatórias à 
Realização de Trabalhos 

Mágicos Determinados por Ifá 

Melhores resultados serão obtidos se os trabalhos mágicos forem 
realizados na fase lunar propícia. 

Eis a4ui uma correlação entre as fases lunares e as finalidades dos 
trabalhos determinados por Ifá: 

Lua CHEIA (Plenilúnio) Ó~UPÁ AKÚNY À: 
Reflexo solar sobre a superfície visível da Lua: 

- Relacionamento social ; 
- Conscienti zação dos bloqueios, obstáculos e problemas; 
- Mudanças de res idência e de hábitos a ntigos que interferem 

negativamente na vida da pessoa; 
- Elucidar pensamentos ou situações, permitindo que novas idéias 

surjam; 
- Melhores resu ltados nas atividades que necessitam de força de 

vontade e de determinação. 

Lua MINGUANTE (Quarto minguante) Ó~ÜPÁ IFÀ~ÇHIN: 
- A Lua tem somente uma parte de sua superfície visível iluminada. 
- Planejar atividades e empreendime ntos; 
- Conclusão de trabalhos inacabados; 
- Solução criativa para problemas ligados ao passado; 
- Melhor relação com crianças e adolescentes; 
- Iniciar tratamento de saúde. 
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Lua nova (novi lúnio) O~UPÁ TITUN TÀBÍ/O~UPÁ ÀKQTUN: 
_ É quando o Sol ilumina a face lunar oposta à que se apresenta à Terra, 

nao podendo a Lua, assi m, refletir para a Terra a luz solar· 
- Organização em geral, porém as atividades que mais s~ desenvolverão 

são ~s-cotidi~n~ts, as intelectuais e as de pesquisa; 
- Dec1soes soc1a1s e amorosas· 
- Assuntos relacionados ao be:n comum. 

Lua c rescente (quarto crescente) O~UPÁ ÀSUNKUN: 
- Dar início a novos empreendimentos; 
- Esclarecimento de mal-entendidos; 
- Aprimoramento profissional e m aeral· b , 

Desapego de situações e de relacionamentos profissionais, afeti vos 
e amorosos que se tornam obsoletos. 

Obras do Autor 

Osaiyn, o àri~à das Folhas: Rio de Janeiro, 1978. 3ª edição (esgotado). 
À~(" Poder dos Deuses Africanos. Rio de Janeiro, Eco, 1981. 2õ! edição 
(esgotado). , 
Yorubâ, a Língua dos Ori~à. Rio de Janeiro, Pali as, 1985. 6ª edição 
(esgotado). 
Jogo de Búzios. Rio de J,aneiro, Ediouro, 1986. 2~ edição (esgotado). 
Encanto e Magia dos Ori~à no Candomblé. Rio de Janeiro, Ediouro, 
1986. 4" edição (esgotado). 
Rezas, Folhas e Cânticos do Meu àri~à. Rio de Janeiro, Ediouro, 1987. 
5" edição (esgotado). 
Curso de Cultura Religiosa Afro-brasileira. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 
1988. 3ª edição (esgotado). 
Formulário Mágico e Terapêutico. São Paulo, Madras Edi tora, 2009, Iª 
Eclição. 
Guia Prático da Língua Yorubá em Quatro Idiomas. Havana, Editorial 
de Ciencias Sociales, 1998. I ª edição. 
Guia Prático de Língua Yorubá em Quatro Idiomas. São Paulo, Madras, 
2002. Iª edição. 

- Magias e Oferendas Afro Brasi leiras, São Paulo, Madras, 2004 - I ª Edição. 
- Manual Prático do Jogo de Buzios, São Paulo, Cristális, 2006, Iª Edição. 
-Olhos de Fogo, Coração de Mel, São Paulo, Hemus, 2007, Iª Edição. 

Obras do Autor 1zo Prelo 
Vamos falar Yorubá ? Gramática e Vocabulário. São P!iulo, Madras. 
O Camaleão Dourado e as mais Lindas Lendas dos Ori~à. 
- Folhas do meu àri~. (l;w~orl~àmi) São Paulo, Madras. 
- Os Búzios da Santeria. São Paulo, Madras. 
- !yámí o Culto as Mâf!S Feiticeiras. São Paulo, Madras. , 
- Onj(" ati mu fun Ori~à mf (Comidas e bebidas para o meu Orl~à) 
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Endereços onde roer poderá obl ('r informações sobrr a 
Cultura e R<'ligi~o Yorllhá 

Embaixada do Brasil - Nigéria 
Endereço: 324 Diplomatic Drive Central Business District Abuja 
Cidade: Lagos 
Pais: Nigéria 
Telefone: (00xx2349) 461.8688/89 
Fax: (00xx2349) 461.8687 
Emails: nigbrem@Jinserve.com 
Caixa Postal: 264 

Embaixada da Nigéria em Brasília 
Endereço: SEN-Av. das Nações, lote 5 
Cidade: Brasília 
Estado: Distrito Federal 
País: Brasil 
CEP: 70459-900 
Telefone: (Oxx61 ) 3208-1700) 
Fax: (Oxx61) 3226-5192 e 3322- 1823 
E~ail: admin@nigerianembassy-brasil.org 
S1te: http://www. nigerianembassy-brasil.org/ 
Caixa Postal 03-710 CEP 70084-000- Brasília - DF 

Centro de Estudos Africanos da Universidade 
Federal da Bahia 
En~ereço para correspondência: Praça Inocêncio Galvão, 42 - Largo 
D01s de Julho, Salvador- Bahia- CEP: 40025-0 1 O 
Te!. : (0xx71) 3322-6742 
Fax: (Oxx7l) 3322-8070 
e-mail: ceao@utba.br 

Fundaçâo Pierre Verger 
Endereços 
2 Travessa da Ladeira da Vila América, 6 
Engenho Velho de Brotas CEP: 40.243340 -Salvador- BA 
Telefone: (00 55) (71) 3203 8400 
Fax: (00 55) (71) 3203 8416 
E-mail 
Secretaria: Fpv@pierreverger.org 
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No Brasil: 

Instituto de Cultura Yoriibá (Yorubana) 
Diretor de Ensino e Pesquisa: Fernandez Po11ugal Filho 
Caixa Postal 40.099 
CEP 20272-970- Rio de Janeiro- RJ - Brasil 
Te!.: (55)(0_2 1) 318 1-6022. (55)(0_2 1) 9124-4382 ou (55)(0_21) 3285-7439 
e-mail: yorubana@zipmail.com.br - yorubana@globo.com 
Realiza cursos periódicos, palestras e conferências. sobre Cultura e Reli gião 
Yorubá, no Brasil e no exterior em espanhol. 
Sol icite, gratuitamente, catálogo. 
Realiza cursos periódicos, investigaciones y conferencias sobre la cultura y 
religión yorubá en Brasil y en e l exterior. 
Solicite catálogos grátis. Hablamos espaiiol. 
Regular courses, lectures and conferences about yorubá culture and religion 
in Brazil an abroad. 
Catalogue free. 

Curso Brasil Nigéria de Língua Yorubá 
Rua Almirante Ary Rangel, 777, apto. I 02 
CEP 22790-430 
Te l.: (0_2 1) 2437-4833 
e-mail: jbcniste@click2l.com.br 

$gbf A wo çmç Àgànjú (Jlá$ibç ati Bàbá àlójiJbf; 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 71 -Fundos 
Cidade Nova - Rio de Janeiro - RJ - Bra il 
CEP2021l- 100 
Te!.: (55)(0_21) 3181-6022, (55)(0_21) 9124-4382 ou (55)(0_21) 3285-7439 
e-mail: egbeawo@zipmail.com.br- egbeawo@globo.com 
Endereço para Correspondência: 
Professor Femandez Portugal Filho 
Caixa Postal 40.099 
Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
CEP 20272-970- Rio de Janeiro - RJ- Brasil 
e-mail: femandespfilho@zipmail.com.br 

No exterior 
Cultura Yorubá 
Consulado Geral do Brasil na Nigéria 
Setor Cultural 
257 Kofõ Abayomi, Rd. Victoria Island, Lagos - Nigéria 
P.B. 72802 
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Tels.: 26 1-0 136-261-0135 ou 261-0177 
Lagos, Nigéria 

Caribeean Cultural Center 
Visual Arts Research and Resource 
Center Relating to the Caribeean 
408 West 58'h Street 
New York, N. Y. 100 19 
Tel.: (2 12) 307-7420 

Association of Caribeean Studies 
P.O. Box 22202 
Lexington. KY 40502-2202, USA 

Associación Cultural Yorubá de Cuba 
Prado 6 15 entre Monte y Dragones 
Habana - Cuba 
Te l: 63-5953 

African Studies Center 
A.S. Center - University of California 
Los Angeles, California 
9000243 - USA , 

RELATOS ORAIS 
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Na Nigéria contei com a ajuda das seguintes pessoas na nan ação dos 
textos e versos de Ifa 
São e les: 
1) Joseph Olatunji, 68 anos, Babalawo - Ibadan 
2) Adero Afise, 76 anos, Babalawo - Sagamu 
3) Adam, 58 anos Oni~egun - Lagos 
4) Rotimi Aderomu, 69 anos, Babalawo - Ile If~ 
5) Richard Obaremi , 38 anos, Babalawo, - Obomo~o 

Yorubana, uma Nova Perspectiva do Ensino 
Afro-brasileiro e Tradicional Religião Yorubá 

O que é a Yorubana? 
Quando essa pergunta nos é formulad?, sempre respondemos que somos 
estudiosos e sacerdotes do Culto aos Orl~à. com intensa participação na 
tradição dos àri~à. Desenvolvendo gradativamen,te um extenso trabalho 
de pesquisa em campo, em prol dos cultuadores dos Orl~à. temos o propósito 
de melhorar o nível cu ltural e humano de aproxi madamente 20 milhões de 
praticantes em nosso país . 

Propósitos básicos 
O Instituto de Cultura Yorubana, si mpl es me nte conhecido no Brasi l 
pela denominação de Yorubana, é uma entidade cultural, filosófica, teológica, 
cujos principais objeti vos são: normatizar, codificar, exaltar, ensinare preservar 
a herança cultural religiosa de origem Yorubá, na formação cultural do país. 

A quem se destinam os cursos ministrados pela Yorubana? 
Nossa maior clientela e nosso público mais fie l são realmente ilustres 
membros das comunidades/terre iros como Bàbáláwo, Bàbálórl~à, 
Iyálórl~à. Ek~jl, Ógán, etc. Porém, isso não significa que apenas essas 
pessoas nos procuram. 

Nossos cursos estão abertos a todas as pessoas que participam, por 
crenç a na prática do Candomblé e/ou esteja m identificadas com sua 
importância no contexto cultural de nossos valores e tradições. Portanto, 
isso não impede que pessoas de todos os níveis culturais e sociais, ou 
praticantes de distintas religiões, deles participe m. 

O que pretendemos com nossos cursos? 
Levar o aluno a uma intensa reflexão sobre a existência dos complexos 

rituais dos cultos afro-brasileiros, tão praticados em nosso país, porém tão 
pouco compreendidos. Pretendemos com nossos cursos trazer novos 
conhecimentos sobre a realidade do Candomblé, sua história e tradição, 
importante veículo para o desenvolvimento, conhecimento e perpetuação 
das tradições; facil itar o estudo à luz da ciência contemporânea, explicar de 
forma simples e sincera os rituais, dogmas, tabus e injunções da diversificada 
trama ritual do Candomblé, pertencentes à etnia Yorubá e desrnitificar 
conceitos enados que, embora já consagrados, fazem parte de urna proposta 
de omissão e dominação. 

Possibi litar ao pesquisador novas teorias que possam , ampliar e 
enriquecer o imenso elenco de informações sobre o Culto aos Orl~à. 
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Tradição 
Existimos de de 2 de janeiro de 1977, contando com o apoio e estím ulo 

das embaixadas de vários países africanos: Nigéria, Gana, Senegal, Gabão 
e Co ta do Marfi m. Nosso propósito básico é cont ribu ir com a lgumas 
correções, reparando lamentáveis omissões, existentes em nosso arcaico 
sistema educativo, no que se refere à memória, identidade, cultura, educação 
e perspectiva dos africanos e seus descendentes em nosso país. 

Tal omissão proposital funcionou como endosso à perpetuação de 
práticas e teorias que visam inferiorizar os seres de descendência africana. 
Foram durante decênios discriminados todos os praticantes dos cultos afro­
brasileiros, os terreiros invadidos, sendo seus diri gentes presos. Porém, a 
arbitrariedade cometida não silenciou total mente os atabaques e a força de 
uma raça se fez sentir presente em toda nossa vida cultural. Com essa 
exposição acima e nossa experiência em ensino, declaramo-nos pioneiros 
no ensino sistematizado de Cursos de Cultura Religiosa Afro-brasile ira e 
Tradicional Religião Yorubá. 

O Ensino Religioso Afro-brasileiro e Tradicional Religião Yorubá 
O Ensino Religioso Afro-brasileiro e Tradicional Re ligião Yorubá é 

conduzido dentro de moderna pedagogia e didática de ensino dirigido, 
utilizando os mais modernos recursos audiovisuais, como cerca de 800 slides 
em cores, vídeos realizados no Brasil, na Nigéria c em Cuba, CDs de 
cânticos, além de fotografi as, cartazes, gravuras, transparências,etc., enfim, 
todo material que possa contribuir para o melhor e mais e ficiente aprendizado. 
Alguns cursos não se restringem somente a praticantes, mas também a 
toda e qualquer pessoa que, embora não seja do Culto aos àrl~à . esteja 
indiretamente identificada com a Cultura Africana. Realizamos palestras, 
conferências e cursos em universidades ou outras entidades similares. Nossa 
técnica conta com o apoio de professores yorubá, como também de entidades 
no exterior. Nossa experiência é de mais de vinte e cinco anos com mais de 
90 curso s realizados nas principais capitais brasileiras e no exterior, 
contabilizando um universo de, aproximadamente, 3 mil alunos. 

Quais são os cursos ministrados na Yorubana? 
Baseados em intensa pesquisa de campo no Brasil, na Nigéria e em 

Cuba, além de nossa experiência pessoal e de uma bibliografia atualizada, 
calcada na realidade Afro-brasileira e Tradicional Re ligião Yorubá, 
realizamos os seguintes cursos em português, e no exterior em espanhol. 

Saudações Yorubá 

Fernandez Portugal Filho 
Diretor de Ensino e Pesquisa 
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Nossos cursos 
I - " Introdução ao Candomblé"' 
2 - "De E~u a O~álá" (De Exú a Oxalá) 
3 - " Àjobç àrJ.~à Mí"" (Assentamento do meu àr!~à) 
4 - .. Ri tual de Iniciação no Candomblé Ketú" 
5 - "EbQrí (Bori) o Sagrado Alimento à Cabeça" 
6 - "Cosmogonia Yorubá" 
7 - "A Linguagem Secreta dos Odu" 
8- ·:o Culto Egúngún" 
9 - "Iyámi , ç Culto às Mães Feiticeiras" 
I O - "Ajç, o Ori~à da Riqueza" 
li - "Àdúrà, Orl~à Mí" (Rezas do meu àrJ.~à ) 
12- "Àbíkú, Àbíkq e Bíà~ç" 
13 - " Magia Yorubá" , 
14 - "Como Administrar um Ilé A~ç" 
15 - "Magias Afro-Brasileiras" 
16 - "Candomblé Ketú, Herança Cultural Afro-brasileira" 
17 - "Qlqkun, Senhor de todos os Oceanos" 
18 - "Oduduwà - O Bastão de Egun" 
19 - "E~u - Senhor de todos os caminhos" 

Caso você deseje receber o Catálogo de Publicações de Livros 
e Apostilas e o Catálogo de Cursos, nosso contato é: 

Yorubana 

Caixa Postal 40.099 
Praça da Bandeira - Rio de Janeiro- RJ - Brasil 

CEP 20272-970 
e-mail: yorubana@globo.com/yorubana@ zipmail.com.br 
Tels.: (0_ 21-55) 3181-6022, 3285-7439 ou 9124-4382 

RJ - Brasil 
Realizamos cursos, seminários, palestras, conferências em português e 

espanhol, no Bras il e no exterior. 



Yorubana, tma nueva perspetiva 
de la ensefianza brasilefia y de la 

tradicional cultura Yorubá 

iQué es Yorubana ? . 
Cu ando se nos formula esta pregunta, respondemos stempre que somos 

estudiosos y sacerdotes dei Culto a los Orichás, con una intensa participac i~n 
e e l culto de los orishás y que desarrollamos gradualmente un extenso trabaJo 
de pesqui sa de campo en pro de los que practi can e l culto a los Orichás. 

Propósitos básicos . . . 
El Instituto de la Cultura Yorubá, conoctdo en Brasil por la stmple 

denominación de Yorubana, es una e ntidad c ultu ra l, filosófica y 
teológica que tiene como objeti vos principales: normar, codificar, exaltar, 
ensefiar y preservar la herencia cultural religiosa de origem yorubá en la 
formación cultural de i país. 

iA quién se destinan los cursos ministrados en Yorubana? . 
Nuestra m~yor clientela y nuestro público más fiel son mtembros 

realmente ilustres de las comunidades/terreros como babaláwos, madres 
de santos, padres de santo, iyalori~a. ekejis, oganes, etc. Lo que no quiere 
decir que seamos procurados solamente por esta~ personas, porq~e .nuestros 
cursos están abiertos a todos aquellos que se mteresan o parttctpan por 
fuerza de Ia fe en la práctica de! Candomblé. 

Por tanto, personas de cualquier nivel cultural, procedencia social o 
practicantes de otra religión tienen la possibilidad de recibir orientación y 
participar de nuestros cursos. 

i Qué pretendemos con nuestros cursos? . , 
En primer lugar, llevar el alumno a una profunda retlext? n ~obre la 

existencia de los complejos rituales de los cultos afro brastlenos, tan 
practicados en nuestro país, aunque muy poco comprendidos. En .segundo 
lugar, pretendemos traer nuevos conocimientos sobre la realtdad dei 
Candomblé, su historia y tradición como importantes vehículos ~ara el 
desarrollo, el conocimiento y la perpetuación de las tradiciones afncanas 
heredadas. También queremos facilitar el estudio a la luz de las ciencias 
humanas contemporâneas, explicando de forma simpley sincera los rituales, 
dogmas, tabúes e imposiciones circunstanciales de la diversificada trama 
ritual dei Candomblé, provenie ntes de la etni a yorubá. Otro aspecto 
importante es la desmitificación de los conceptos errados, ya enraizados y 
que conformao una propuesta de omisión y dominación. 
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De modo general. queremos ofrecer a i pesqu i ador nuevas teorías 
que puedan ampliar y enriquecer el inmen. o acervo de informaciones sobre 
e l culto a los Orichás. 

Tradici6n 
Existimos desde el 2 de enero de 1977, contando con el apoyo y el 

estímulo de embajadas ele varios países africanos como Nigeria, Ghana, 
Senegal, Gabán y Costa de Marfim. En esta colaboración, nuestro objetivo 
básico es con tribuir con algum as co rrecc iones, reparar omissio nes 
inexplicables que existen en nuestro sistema educativo, en lo que se refere 
a la me moria, identidad, cultura, educación y perpectivas de los africanos y 
sus descendientes en nuestro país. 

Tal omisión, en su esencia intencional, func ionó como marco para la 
perpetuación de las prácticas y teorías que inferiozan a los cuidadanos de 
descencle nc ia africana. Duran te decen ios fueron di scriminados los 
practicantes de los cultos afro bras ilefios, los terreos invadidos y decretadas 
prisiones para sus dirigentes. No entanto tales actos arbitrarias no s i lenciaron 
los tambores, ni la fuerza de una raza, que hoy hacen sentir sua presencia 
en nuestra vida cultural. 

Con lo anteriormente declarado, apoyándonos en nuestra experiencia 
educativa, podemos dec laramo pioneros en la ensenanza sistematizada de 
los Cursos de Cultura Afro Brasilefia y de la Tradicional Religión Yorubá. 

lA enseiíanza religiosa Afro Brasileiia y la Tradicioal Religi6n 
Yorubá 

La enseiíanza relig iosa Afro Brasilefia y la Tradicional Religión Yorubá 
son conducidas dentro de los parâmetros de la pedagogía moderna y de la 
didáctica dirigida, con aulas expositi vas, utilizando los más modernos recursos 
audiovisuales, tales como: cerca de ochocientos slide en colores, vídeos 
realizados en Brasi l, Nigéria, Cuba, discos compactos de cánticos, así 
como fotografías, letreros, g rabados, transparenc ias, etc. O sea 
conta mos con todo el material que puede contribuir para su mejor y 
eficiente aprendizaje. Vale destacar que algunos c ursos no se limitan 
solamente a praticantes, si no también a toda persona que de algú n 
modo se sienta identificada con la Cultura Africana. 

Realizamos conferencias, debates y cursos en universidades y 
otras entidades similares de enseiíanza. Nuestra metodologia y equipo 
técnico cuentan con el apoyo de Profesores Yorubás y de entidades en 
el exterior. Nuestra experiencia es de más de veinticinco aiíos, con un 
acervo superior a los noventa cursos ministrados por las principales cu idades 
dei Brasil y en el extranjero, tota li zando un universo de aproximadamente 
seis mil alumnos. 
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;,Qué Cursos so11 ministrados por Yomba11a? 
1 - De Exu a Oxálá (De Eleggua a Obatalá) 
2 - Assentamentos do meu orixá (Fundamentos de mí orichá) 
3 - Ritual de ingreso ai candonmblé ketú 
4 - B<;>ri, el Sagrado alimento a la cabeza (Rogación de cabeza) 
5 - Cosmogonia Yorubá 
6 - El lenguaje ecreto de los caracoles 
7 - El Culto Egungun 
8 - lyámi, o Culto às mães fei ticeiras (Yami. el culto a las madres 

hechiceras) 
9 - Ajé, el orichá de la riqueza 

I O - Los rezas de mí orichá 
li - Àbíkú, Àbíko y Biashé 
12 - Magia Yorubá 
13 - Como administrar um llé Ache (Una casa de culto) 
14 - Candomblé Kétu , uma herencia afro brasilefía 
15 - Magia afro brasilefía 
16 - Qlc)kun, Sefíor del todos los Oceanos 
17 - Oduduwà, e l baston del egun 
18 - E~u (Eleguá) Sefíor dei todos los camifíos 

Saludos Yorubá 
F emá11dez Portugal Filho 
Director de EllSeiíallza y Pesquisa 
Caso usted desee recibi r e! catálogo de publicaciones de libras, 

manua les y e l catálogo dei curso , nuestro contacto es: 

Yorubana 

Caixa Postal 40.099 - Pça. da Bandeira -
Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

CEP 20272-970 
e-mails: yorubana@globo.com ou yorubana @zipmail.com.br 

Tels.: (55)(0_ 21) 3181-6022-3285-7439 - 9124-4382 
Realizamos cursos, conferencias e seminários en espafíol en el 

Brasil y exterior. 

Yon1bana, A new and modern 
perspective 011 afro-brazilian 

teaching and 011 Yorubá 
Tradicional Religion 

What is Yorubana? 
Whenever we are asked th is questi on, we a lways answer that we are 

scholars and priests of the Worship to Orl.~à , with intense participation in 
the Orlyà tradition. Throughout the years. we have gradually developed a 
broad fi eld work and research centered mainly on Orl~à worshippers. Our 
purpo eis to deepen the investigations on Candomblé and Yorubá Traditional 
Religion. 

Basic Purposes 
The Yorubá lnstitute of Cu lture, known in Brazil simply by the 

designation YorubafUl , is a cultural, philosophical, and theological institution 
whose main objecti ves are: to standardize, safeguard, teach and preserve 
the intense cultural and religious heritage, mostly from Yorubá origins in 
Brazil's cultural form ation. 

Who is the target audience for the Yorubana courses? 
Most o f ou r students and ou r most loyal audience are indeed honorable 

members of the Terreiros ("Egbe", in the Yorubá language) Communities 
such as Bàbálaw<;>s, Bàbálàrl~à, Yalàrl~à , Ekt;ji, Ogã, and so on. 
However, our audience is not restricted to these people. 

Our courses are open to ali those who want to take part because they 
believe in the religious practice of Candomblé anctlor identify themselves 
with its importance in the cultural and social levei s and from any religious 
background are allowed to participate. 

What we intend with our courses? 
To lead the student through an intense reflection on the ex istence of 

complex Afro-Brazilian Worship rituais, which are much practiced in Brazil 
and, however, at times, not complete ly understood. Therefore, we intend to 
bring new understanding on the reality of Candomblé, its history and tradition 
as an important vehicle for the development, knowledge and perpetuation 
of its traditions. This will make it easier to study Candomblé in the light of 
contemporaneous science, explaining in a simple, yet correct way the rituais, 
dogmas, taboos and injunctions ofCandomblé's diversified ritual plot, which 
belong to the Yorubá ethnic group. To debunk erroneous concepts which, 
although accepted, make part of a proposal for omission and domination. 
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This will allow both the beginner and the most experie nced rcsearcher to be 
in touch with new theories that may broaden and enrich the vast amount of 
information on àrh;à·s Worship. 

Tradition 
Ou r group came in to existencc on January 2"d. 1977. being supported 

and encouraged by severa! African countries ' embassies, such as Nigeria, 
Ghana. Senegal, Gabon and lvory Coas!. Our basic purpose is to contribute 
with ome corrections, thus repairing regrettable omissions ex isting in our 
archaic educational system concerning African's memory, identify, culture, 
ed ucation and perspective, as well as the ir descendants' in Brazil. 

Such purposefu l omiss ion has worked as an endorsement for the 
perpetuation o f practices and theorie aiming to debase African descendants. 

During decades, al i those who practiced Afro-Brazilian Worshipping 
were discriminated, their Egbe were invaded, their leaders were arrested. 
However, these arbitrary acts did not hush completely the conga drums, 
and the Hu Bata and the strength of Afro- Descendants could be felt in 
every bit of our cultural life. With the exposition presented above and w ith 
ou r experience in teaching, we assert ou rselves as pioneers in the 
systematical teaching of courses on Afro-Brazilian Religious Culture and 
Yorubá Traditional Relig ion. 

"The AfrÓ-Brazilian and Yorubá Traditional Religious Teaching" 
TheAfro-Brazilian and Yorubá Traditional Re li gious Teaching is done 

within the scope of modem pedagogy and didactics in directed teaching. 

Class dynamics 
Expositive and practical classes using overhead projector, videotapes, 

DVDs, group tasks, reading and discussion of selected texts, according to 
the peculiarities of each course. Using the most advanced media, with around 
800 color si ides and also videotapes and DVDs made in Brazil , Nigeria and 
C uba, CDs with ritual singing and photographs, posters, pictures, etc., in 
sum: all the material that can contribute for a better and more efficient 
learning. 

Intended Audience: 
Most o f our courses are offered only for those who have been initiated 

in the Worship of the àrlyà; but other courses are open, therefore, offering 
the opportunity for any person to participate. We also organize lectures, 
conferences and courses at universities. 

Our courses are backed up by Yorubá masters, as well as by foreign 
institutions. We have more than 28 years of experience; hav ing offered 
more than a hundred courses in the most important Brazilian capitais and 
abroad, totalizing an uni verse of approximately three thousand students. 

Every course abroad is always organized for an audience of at least 
twenty students, and they are taught only in Spanish; the students are allowed 
to record the classes. In Brazil, the courses for fore igners will have the 
additional cost of translation included. 
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What are lhe courses offered at Yorubana ? 
B~sed on de~p field research in Brazil, Nigeria and Cuba. besides our 

prof~ss10nal expen ence and an up-to-date literature related to Afro-Brazilian 
~eallty and Yorubá Traditional Religion, wc have offered the following courses 
111 Portuguese or in Spanish, through CDs: 

I) lntroducti on to thc Study o f Candomblé; 

2) From Eyú to àyàlà; 

3) Ajçbç àrl~à Mi (Records from My àri~à); 

4) Initi ation Ritual in Candomblé Ketú ; 

5) Çbôri (Bçri) - The Importance of ORI in Yorubá Culture. 
The Mind 's Sacred Food; 

6) Yorubá Cosmogony; 

7) The Secret Language of the Odu; 

8) Egungun Worship; 

9) Íyàmí - The Worship of Sorceress Mothers; 

10) Aje, Wealth àrl~à ; 

li ) Adura, àrl~à Mi (Prayers o f My àrl~à); 

12) Abikú, Abiko and Bia~~; 

13) Yorubá Magic; 

14) How to Manage a Ilé A~~ ; 

15) Afro-Brazilian Magic; 

16. Candomblé Ketú -Afro-Brazilian Heritage; 

17. Qlçkun, Lord of Oceans; 

18. àduduw á - The Rod of Egun; 

19. E~u - Lord of ali the Paths. 
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The courses are ministered by 
Fernandez Portugal Filho, Univesity Professor, cun·ent Ph.D. student 

in Social Cultural Anthropology at the Uni versity o f Havana. Author o f ten 
books of Afro-Brazilian culture and ten booklets. 

If you wish to cal! us by telephone, please leave your message and 
your phone number, and we 'li make you a collect cal!. 

[f you wish to receive for free the catalogue with ali the books and 
booklets published, and the courses catalogue, please. write to: 

YORUBANA 
CAIXA POSTAL 40099 - RIO DE JANEIRO 

CEP: 20272-970 - BRASIL 
E-mails: yorubana@zipmail.com.br 

yorubana@ globo.com 
Phone: (55-21 ) 3181-6022/3285-7439/9124-4382 

RIO DE JANEIRO - BRASIL 

Yorubá Greetings from 
Femandez Portugal Filho 

Teaching and Research Director 

O Autor sua obra, 
seu Saber 

De forma sucinta, se perguntarmos a Fernandez Portugal Filho por 
que ele percorreu o caminho das letras e do sacerdócio Afro-Brasileiro, 
veremos no seu olhar uma grande satisfação ao falar de seu trabalho, dis­
creto, porém entusiasmado e afável. Nem sempre é fácil tirar coisas dele; 
embora converse com desenvoltura, é sempre comedido ao falar de sua 
vida pessoal ; e que vida, frutífera em todos os aspectos. 

O que se sabe é que é carioca e, como se diz, "da gema". Nasceu 
em 1950 no Rio de Janeiro. Ainda adolescente foi levado para os 

Rituais de Umbanda no subúrbio da Penha,(RJ). Nos anos 1970, foi inicia­
do no Candomblé numa prestigiosa casa de ljexá, onde permaneceu até 
meados dos anos 1980. Ouvindo o chamado curioso do seu coração, pas­
sou a ir com regularidade à Nigéria onde também foi iniciado. 

Graduou-se em Ciências Sociais, estudou Filosofia e Teologia. Publi­
cou mais de uma dezena de apostilas, por meio da Yorubana que fundou em 
1977. Fez parte da comissão que recebeu no Brasil o Bispo sul-africano 
Desmond Tutu e Nelson Mandela. 

Desde 1996 é professor titular de Religiões Afro-Brasileiras e Tradi­
cional Religião Yorubá no mestrado em Antropologia Sócio Cultural, na 
Universidade de Havana onde esteve por inúmeras vezes. Dirige com afin­
co um Êgbç (Terreiro) no Rio de Janeiro. No momento é professor de 
Religiões Afro-Brasileiras e Tradicional Religião Yorubá do Proeper na 
UERJ. Embora tudo ou quase tudo se possa dele falar, não podemos dizer 
que ele não saiba o que faz, generoso, esse dileto filho de Obatala diz sem­
pre: "Caixão não tem gaveta" . E nós concordamos com ele. 
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